
, •

_i-Es=te�-'ilno Será +Criado- +o�
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Ministério 'de comuôi-�ãiesl. I RIO, 30 (Transp's) - Amaral P-eixoto fa�an do 'pelo 'rádio ,ônfe,m, no primeire a,niversário, de sua posse no, Ministério da Via:ção, anunciou a, criação do MinistérL:i

I'i, das Comunicações aín da êsre o,n,o pera permitir r�m.odeln'i,5o do DCT e instc:doção de rêde TELEX ligandor eêrea de 60 i�porf',antes cidades do,pOlís. II;
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G r'ria
-------------'-----------:----__;__;-------------------------------- prometeu converter em mensa-_- .; Serão estudado.s. os v,ár.ios projetos já formu!.u- f gem goveraamental as recomen-

I
d d d dações per ql.es aprovadas, cm,

"

OS para extrotr rOo me la O pensamento naciO-
sua reunião realizada em Brasi�

:601 crespeito do democratização do trobalho lia ante-ontem c que dependem
.

no compo
.

da aproeação do Congresso.
Foram aprovadas diversas reco­

mendacões do executivo sobre t)
.

crédito c extensão rural, sendo
a mais import'ar:te a que se re­

fere ao aumento de 10 para 20
porcento do rundo <lo lamento

)rodução.

BRASíl,IA,. 30 (Transps)
S'erá .remetide ao congresso Na­
c'onal projeto' da reforma agrá­
sía, dando-se assim o primeiro
passo

.

concreto' no programa de.
democratízação de nosso campo
na base duma reforma equilibra­
da e progressiva e de acôrdo com'

. ,as peculiaridades regionais do

I
·

�. PBP
,
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tyrtC��:;��i;t�.��,�lijK·�·��·�· Plínio Salgado Desliga-se do PSP o r�;;;;��·M�;��r�:;;t�i�,=

..

1 �:C��l������s�e p�,����� �:s�:p��= ���:�:�ã�mp:��c��tria�n:�m�! ��n��c;:a�e ���r;�t=br: ��.'I H ado '

ministro Amcrcl P 1· J. J
A' - ,

d t d..! d�' t:l cussâo ínternacíonaj do deputado general Torango Monteiro, chefe perações do bando foram dadasomenage, O I _'I e x' TO - anlo no:) exercera �'eu mon o o ';t
< ..çpu 'aro � �,

.

- � I" I Coutinho Cavalcanti, que o a.- 'supremo do exército argentino, a conhece. pelo Comando .Mili-
P.I·"·�I"·4*!I.t!.l'iP.'MtftltU."CI •••••••

" ••

II.::�t
•••••••••• R •••••••••• �éAe' f!' Y�tlUf�:H:�··.··_ ... ��l!W!���;I�,tre.!!'a •• '#..�.

ccmpanhou na víasem à Fr.ontei- aCUSa .peron de dirigir e custear tar "C<)I:Íntes:'.,. criado para aoa-
BRASILIA, 30 (VA) - O sr , JANIO DISrE!,"SADO Amaral Peixoto foi hcmenagca- ques de seu·ch��,�lJ:)lítico. On-

ra promovida' por lvlauricio um verdadeiro exército de 'GU- bar COm a. onde de terrorismo
plíniO salgada a�istJU�se com o �E _�PRESENT_<\R-SE do ,p:la União dss P�rtuários' do tem mesmo, .�e'*t� depois de. Goulart

,
rorísta-, composto de cêrca de . o peronísta no p_a{s_

presidente Juscelmo KubItschek, ACAMARA Brasil, recebendo o título de [6- .chegar da. BI:a,sl!,!a >essa informa- :'� 1200 membros, homens e .nulhe-
.

O bando foi ,aCl..lSar.lO como res-
com quem manteve durante al- BRASILIA, 30 (VA) - O rr. cio' benemérito e' foi muito a- ção, Pínottd dist�liiu à írnpren- res, para voltar ao poder. Amé- ponsávej llS10 atenta:!;) centra a

guns minutos uma. conversa 10�1_ Jânio Quadros não maio!'; precisa- plaudido . tôdas as vêzes cm que' S9. uma nota-o 1 declarando- 'rico �árrios, falando como por- residência de Um major do Ser-:.. ·

serv.
aja no Palácio da Alvorada rá cornj.areccr a Brasília, cbrí- ,;e referiu a L?tt corno cont.inua- se d�slig:.a�o: a ualquer

�om-'I
ta-voz. de Peron, disse à UPI que viço de Inttndência.. do E-xército,

.

Embota nada tivesse transpí- .gatcrlament.e, nos próximos dias. �Dr da política desenvolvímen- prormsso COH1 i?P para ncar, a ínformaçâo é ccmo um filme cuja filha i'oi morta: do atenta-
.

rado tem-se como certo �Íle o Isso de acôrdo com decísãe da- tísta de, Juscelino,' Amai-aí, q�e.lcom:�'o grà €sidente JK".' de 'cowboí-, e que os acusadores do contra a casa ciYJ general 00-

objeÚvo da entrevista foi o apeio, da hoje pela mesa da Câmara a. ae�ba oe. c0n_rp,lementar � pn- Infer-mado.:Te,,� ,?ena demiti- de PerOE deveriam ler a obra mandante rla Intendência e que
do Partido 1Jle ReprEsentação :00- uma cuestão de ordem suscitada m�i�o ,a?-l\"ers�no da gestao no ,do para ,�ão 'aç�·;:,etar a demis-· "Fuente ·Ovejuna". Barrios 3,- reside a apenas um quarteirãO
pular a·) maL Teixeira :r.att, pelo .:leputado Paulo de Tarso. Mm1sterIÇ), fOI saudado por dl- são do ministro"Pran't:o Oliveira crescentou que as acusaçõcs são do Palácio presfu!€l1,ç_ia.l; pelo·a-,

Fcnt2 ligada ao s., Plínio Sa.l- Inda.gou q parlamentar demo-. ver�,'Js c.radores COm referência:::, entrou em COl'l�t;o' eom a. 'ban- falsas pois peron não está, tra.- taque ao Clube M!litar e a um

O'udo informou, por outro lado, erata-cristão se o deputado, ao aos servIços 'lue tem prEstado ao, ea� do PSP ,q,{ .Câmara para tando de política' mas sim dEi gasometro ll{l. balneario de Mal·
�

. " término da licença, deveria COm- pais naouela. pasta. t€i1!lar obter
.

iseu rc�pirnento levar uma v:da tranv:uila de tu- ael Plata.que 'Um emlssai'IO do chefe dJ
parecer pessoalmente. para reas-

.
.

'. ��:. �'O pr€sidel'lt;.� "'Rep)Íblica, rista.�&�OP�ill��M�cto
t �-INOT� ·i-"I�����.�I.lg������������������������'����������������������;sumir .;) manda. o, ou se a· mesa.fC ....�

Jest? semana, para dizer-lh'e que " .

,.

DE"X � O PS . I. _'. .t ,.1 .$,", 'i ._ _ _ , n • • • __",!!!!!!!!d!!!!I�J!!!!!!!!!já o consldtrava ·:;m exerClCIO, .l.'1 , P _....;;
o sr. ;KubitschEk estava. di::posto

ihdependentemente de :ma pre-
a dar maior participação ao

sençao A resposta foi afirmativ:1 RIO, 30 (Transp's) -/"Aineaça-'
?RP na admini'straçã.o federal ·1 segunda, hipótese. Dessa forma, do de demissão do cargo de Mi­
e' a'nda para pedir que' o partido. o sr, j'8.nio Quadres, que terá nistro da Saúde rpm consequên­
mar·'festasse logo sua adesão ao sua licença vencida' no próximo cia de denuncias de corrupção
candidato situacionista, dia 31, estará automàticamente levadas aoO preêdiente JK e cl"iti-

O sr. Plínio Salgado, �egl,lndo no exercício doO mandato e, sem cas feitas ao gOi;êrno pelo u-.
a mesma fonte, manteve-se, .10 comparE,cêr nenhuma vez :3. Câ-, Adhemar de Barros., Mar;o Pi­

óntanto, reservado. ·evitand·) mara, podná faltar ainda sc:s notti prometeu a JK demitir
qualqu8r compremiss:J, Sob a ale- ,meses consecutivos. Franca OlivCÍra, um dos respon-
gação de que somente o Diretório HOMENAGEM A sáveis pelas irregularidades de-
Na�',�nal do partido poderia de- AMARAL PEIXOTO nunciaJas e faz""r uma decla.ra.-
liberar a respeito. RIO, 30 (UPI) - O ministro _ ção públicà de repÚdio 'aos'at�-

Ao; XXXVIII * Joinville, Domingo, 31 de Julho de 1960 * Diretor. Walter H. Meyero·*I.Nr. 8.0��.
�

ue em Festas· Pelo Seu··· Centenário
_. .

.'.,

O PRóSPERO Município de Brusque que se orgulha do
titUlo de berço dac fiação. catarinen�e e que tem justifi­

cado 3E· tl;adíÇões dêsse título pelo extraordinário. desenvol­
vimento' ali ciàdo á indústria têxtil, quér no volume 'quér 112.

.afta, quaIictãdE)' de sua produção, credenciada em todo' o

país, vi\'e' 'dias de intensa. e alegre espectativa pelo iníeio
dos fest�j(').� dé, seu primeiro centenário, que se, assinala (Úa

,
4 do correilte mas será comemo'rado com um extenso e bti-
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Omul1gan O o' grande Júbi.01 elvico da população ta.-

F 'p. I d P b
.

b' r boriosa e progi'essista de, Bl'usque A NOTICIA dedica ao
""

a "stas OpU ares . e '1lra
.

e.·ra· a'. gri3ncle ,Mun�cí.PiCf do Vale do"rtajaí \Sua edição:.,�·special de'"
� � 'I hojc. Nas pagmai> do caderno res.ervado espeCIalmente a

A d
'

'

. -

" I noss .oquipe de colabnr do n Brusque, os leitores encontrarão amplo noticiári� sobre os
. gra eCimento da, Comlssao Org·onlzadora -

'"

a

d" "t.,
.

v a, ::e" .
festejos do centenário., que serão realmente grandiosos, as-

R I d
'

d c..·lh ·b
' -

IqU�
se emon" raI<tm ll1canSa\ielS ., t'·' ,. , , . _ �.

" .

esu ta os 80 sorteio. e. ui etes. de confn UlcaQ na orgar.,i�ação e 'realiza ão dO.' Sl� uocumen allo 'Q:'i, extraordmana evoluçao SOCIal, ecol1o-.

R
.

A

�

,

ç
. mIca e cultura,L daquela Comuna..

- esultados do con'�urso' de palpIte, sobl'e a rendo cert8me o nosso preIto de "TatI- .. ó
_ .

'c , '"'
.

_. _...0. Com a. expressa0' de nossa SIncera admiração ao povoD o E
.

B' 1" d
.

o t d 'bl' dao, e enfim. a t::ldos aue dlretr, .

' '

. _,.Os dS. <ugemo ru,sce, r. pIes a as ao pu ICO. O ••

t
.

'. . brusquense· enVlamos 'o abraço de confratetl1lzaçao. dos jo,in-G .. F' h" T
.

d' A' .

'd t'd' D.U md re ·2.men'e contnbUlram .'
, ,

. ,

g

ert lSÇ ·e, e IVad!1 u. R�
__

:I- ,

proveIta alnt�. [! o�o.r tunol �- para ° brilho.
(J

das ��sti1iidades v.Illenses nesta hora de, grandes e legItImas alegrias para os
ues, componentes a. Ccml,,�a.;) c.:e para transml II por lU elm�- ," fllh!)s da, grande terra de Carlos RenauxoCmtral Organizaclora da E:x'po- dia dê.::se diária os agrade'cimen- que realizamos em 110menagcm

'siçõc,s e F'esta P::pu1ar de Pl- ·tes :::..0 numeroso público que �e (Ccntin,ua na. 178.. pág1)

'1.'2.beiraba,
recebem03 a ::eguinte

I
dirigiu à Pirabeiraba, prestigian- -----...,------------------------'--.-----

.comunicp.çii.'J: de desse modo, a classe rurs,l de

p
,

-

t· p
.

. �'''A' Cr'''li�cãQ C""i-.ral '0"- JO:1:7Ele, às autoridades, R·J co- ro n o o rO'grama'ganizadoi:a d� 3a. EX�;�içãO de I :l1�.i'Ci_o e i.::1dústria. pelos. valios:::s
, .'

,

"

E;ViEOS, Produt'os ele Insemi;:ra- prem!Os e taças of�recldas ROS.

Ção ArtUc·ai,.: df,. la, ExposiçãJ I proprietários dos mf.lhores ani-

ce''p..ç" o a J. Hd�gr0:f'eeuária
'

Je Soinville, mB'!i, e p1"odu'� ..JS expostos; ao-

smSibiUzac!'a 8.3Taclece
_o

3, ê.S38 senhor Prefeito Municipal pela
conceituado Jornal, pela 'ia!io�a sua vali:sa contribuição e a.poio
ccntribu'ção que prestou aos re- aos certames; aos Ex.positores. LISBOA, 30 (UPIl - A re- vez sua visita não tinha caráter gens previstas pelo programa das
feJ'i.,�}S certames, n,a di"ulgação pela boa apresentação de seus cepção oficial 3, 6 de agosto, ary oficiaL Atualm.ente terá -a, sua, comemorações' em honra de Hen-
{lo . presidente Kubit�chek terá lugRl' flâmula no paláci'o, 'onde nasceu, ri<,!,ue, o Navega.d0r,'s programas e" informaç.õ88 an·lflU.is e pr.oduto,s agrícolas; à ,.

l7a localidade do Paco, em cujo e. morreu o primeiro imperador De tarde, dar-se-á '0' rí"gressa .

�lIhll'imll!lI!lI!II[lllllll!lmfCllllllllllllltlmmlllllltllllllll!lIIltlllllllllllll[lllllllllnS cais êle dészmljarcará do navio (!O BrasiL li: na. s3.,la, do trono' à Lisboa, para o banquete de ga-'
::: \ . = «BÔJTOSO», NEste, momentc.,. o que 1.0e�e]Jerá

às 1511.30 no dia de I ia no palácio de Ajuda, seguido5,

B'
"

'= presidente terá na sua frente a, sua chegad�, com uma recepção de uma recepção. -

:�::.,= use a' • p·e s i ��s��r��:ç�r���::li��p���oqUf� ��ísc�fr�ir�P����át���o:OgO de-
VISITA A C�IMBRA ..

centro, O público fará, ao re-
DESFILE NAVAL Dia 8, será Tealizad3., a cerimo-v

u. dor, ná rua como nas janelas doS'
nia de Coimbra. Na velha uni-ê Q ERENDO passar por vítima, o Paulinho, BornhaUE,en, 6 ministérios, 'a moldura do qua- O presidente deverá chegar à"i

�

I versidade, haverá a 'cerimonia de':::�_ .em Je-invilIe, quando �a manifestação-monstro ao SI". dro grand.ioso d3_, recepção. 2.2h30, na p.equena c. id,ade. de L3., ,.
.

C, R
.

.

_ ci.outoraniento, na qual o padri-:: e_&o amos, andou-se queixando de que haviam atiç·ado fo- . Os navIOS darao as salvas da' gos, a beIra d.a rr,agmflCa bala,;; guet -/ -

. I1ho do' doutpr:l..ndo será o car-� _

es em frente a Sua casa. Se isso aconteceu, pOl" p,r'o'voca- estilo. Serão emba.ndeirados gran- .t'l.ue tem o seu nome, onde po-_ca' deã1 PatTial'ca, monsennor Gon-::__
,o - repx'ovad'o seja. Mas duvidamos que' tenha acontecido g de.s ,barcos, desCi e os «Skul!:,» clem Eer. manobrada.,e, as 1113i·OI'E'.';e du ·1 d � çalves ·Cerejeira. _A .seguir o pre-S Vtl amos parque isso· de 'cs.foguetear lares - e não ape- doS' clubes náuticos até a;: grall- esqua ras do mundo, Estao PaJ-
n S t·

.

-
� 2idente Juscélino partirá para a:: a r. Irar foguetes frente a êles - é atitude muito' repetid.a des Ul_11·da.de�. da n]8r'I·1111._', !ller- rE:.m:o na baía 40 navios de guer- . ,

., d - ," cidade 'co Porto, a fim ele, cOln

:�:::=::__
Gs udenistas aqui da Capital. Até residências de eminentes ê cante, inclusive os pesqueiros ti ra, ,representando as 16 n:l.çõ�sDe5embargadore�'. f·o·�a·m aq1,ll- alv'eJ-a.>!as co·m fo·,,�·ete'. A ca- � qu" dêste modo a'·s·o�ialn <e a'" o preSidente de Portugal, assis-� � u �u _

-_ I ga
..
solinas, Sauàarão o'presiden�e -, . '," - -., .. "

t'
, ,

t5a do n D· t
;;.. -

I'"
. , ,Ir, a cenm.o,l.lia da. entl:ega da.0550' Ire or já recetieu vános bombardeios. Tudo er- ;:: com apitos e sereias, Depois dos cememoraçoes. :1ennquma, entre

rado M
.

- I cldg,de «Casa. do" Infante», um t..;;�.
.. aô .. , para exigir respeito,.·o !Ir. !,'aulo Bo,rrnhausen,

=_,
cumprimentos 'Oficiais e o de_sme as quais va.sos de guerra de

qUe ..

1 t conjunto de ed:fíci03 restai.lra-
___ '

englU o torpedeamento do Aval dco Estado ao emprésti- � das tropas, formar-se-l:j, o corte- granee onelagem, como D �:Der,; ..
.

mo JOol·nvl·lle < t
o

°t d �

T
'

°t I
'.

I ... l,.0'11P"", naVlO ,.,1.11'·.1·0",nte Q"a"',
dos que pertenceram ao prin�i-

::::__
, .

n_'e, ena respel a 0'[ ena rrespel a·: o os' ares = j'o que levará o presidente bra- - __ _ou _

_hUlllildes que l-rl·a b ba t· t d â

-I
�eis' esqu' �".. d·,···a.�· r,OI't.p-an-,pl·l·cana.. ,"" .

pe, q.ue era nat.ural do Porto,._O

_�;;::__
o ·m. rece er a s ecrmen·o e gua, com o ==_-" si.leiro à sua, residência no. palá- _ ...� _

_ ,

__fInallciamellto q d P ,. h
_

d ·tO ') ....1 r' �'t lO,.e�'_-,'laI'a-o r1{) dl'a 7 enl all'n"na _ I' preSIdente regressara de aVI:w
, ue o r. au ln Q nao a mi la. L e espd ou :: C10 de Queluz. '

_

.

e�s�> lal·es nltidés·tos, ansiosos por um conforto que hoje es- menta, no 13.Tgo de Sagres, nc
onde ° esperara ·a, tem'ada no-

'ta integrado na dignidade da vida human.a? \' r.:. �ECEP'ÇÃO AO CORPO memento em que os dós prcsi-
cuma de g'ala, á moda antiga ci,;

§ Que res,llond!'t! § c

QIPI;OMAT�CO" dentes Americo Tomá:;; e Kubitrl- Portugal, espetácu'Q< (:'Os me,is

a (Do «O ,ESTADO», dc Fpolis.). :' o presidenté: já a conhece, POib� chek estarão na fmt31eza de. c�loridos no gênero.
.:: -

-

�
.

:.::: nela morou qua.ndo ele sua. pai;" r:;romontorio,. r>l'esidindo a uma

:�llllllI!lIlnmmIl!Hirmllllllllll[�IIIIl1I"III[JllIIlIlmllrlllllIllIllIlÓlllllllllíi 1 sagem por Lisboa., mas daquel.'!: (,as ma.is impOltantes, homena-

Processo Por Calúnia Contra Jornal
���

HA MUITO que certos elementos, que (:ercam o canp.idato
da UDN à Prefeito, vinham divulgando a notícia de que

(fo sn'!". Arnaldo Bad·",l Arins 'éra devedor de uma so.ma fabu­
losa; ao Estadu de Santa Catarina,' or11lmlã. de m.unas ·e !m­

��.:"('3. Es,a notícia éra espalhad'a C1lm. cuidado, de bôca em

d
�ca, Como fizéram, �liás, há tempos, com uma outra firma
est'a, cidade. ..

ii: :"Ias, na Vitima terça.-feira., (} «Jornal 'de Joinville,) e a
adiO Colon vie·ram a público com éssa calúnia.

Imedia.tamente, o sn·r. Budal Arins iniciou um procésso

�or crime d'e calúnia contra o «Jornal de Joinville» e"a Rádio,
Glon, juntalldo para isso vál'ios documentos dentre os quaiso qUe transcrevemos abaixo':

'

em

ENTREVIST,'!. A DIPRENSA

A :.egu;r será C0l1cedida. cnt,:'e­
vista à imprensa e às 12 horas

•. o pre·sidente será I:ecébid,o sol,,­
nE:l11ente na Câmara, Municipal
de Lisbo::!, anele lhe se·rá ofel'e­
cid0 um -almoço.

cOlilsta ter O> snr. Arnaldo Budal' Arins, p(}r firma individua'
ou por qualquer firma. qu� () mesma seja titular ou sódo"
sido notifica�o ou autuitilo . pelo' Serviço de Fi[calização da.
Fazenda. Certific·o igualmente que o mes:tpÜ' snl". Arnaldo· Bu­
daI Arins _não é elevedor á Fazenda Estadua.I,. por .és'la, Col,e­
toná, até a p,resellte da,ta. E, llor ser v'erd'ade, Eu I ThQmaz
Carvalho Meyer, Coletor Estadual de Joinville, pas�i. a p.re­
sente cer)tidão que dOu .fé, aos vinte e sete dias do, mês de'
Julho do ano :d'e IS6!}. .

Reshl'll,nação do

,açMde de· Orós
JOinville,.27 de Julho de 1960 Brasília., 3'0 ('(J'Pll) - O preM­

c1,e;nte Kubitsc,hEk (>oUcitelll ao
Oor,grE:ss'Ji Oi credito ei':lpe.ctal de
1 bilião de .c,ruze'ilros para � De.
pl1-rta."onento NacQ(mal dê Obra:s
con:tra a Sedas .

O e'redito �:3 de:�tina, ao' sett-viça
O,él restauraç§,') do açude de
ok'é�s,

THOMAZ CARVALHO MEYER - Coletor Estadual

·CERTIDÃO As's. sôbl'e Cr$ 22,60 de êstampilhas ,'estaduais.
. : � �f� �'" .�.

...�". ':

qúe l'�vendó o' :àrq'ui'vo' d'ésla' Cofetoriao dêle hiío Firma. récáIlliêcid\l{ �IW 'Cltrtõcio �i:lfíto ·Lobo. ,'o i;'.\l;;,

Y.����������'��i�,������������**�

BRASILIA, 30 (Transps)
Recebendo ontem na' Alvorada
os governadores e diretores dos
bancos oficiais do Estado na :oe­

gíâo amazónica o presidente JK

Peron nega responsabilidade na

campanha terrorista' da i\rgentin�

...�
.

:'�

�;. �J_.;'}

,Escudo de armas do Município de Brusque

'(
.

i·,
\<
�

t

t
Métodos Políticos Condenaveis:

COMO era. de se prevêr, le,:,iando 'em conta tOS procedentes
de outras eleições, alguns proeminentes u'denrstas locais,

que' formam no. est:?..do-maior e no co.mite de ]ll1:l1'Jaganda do
c�dida.to da,. UDN á Prefeitura, vDitaram ã welha tática de'
lalilçsx suspeições e calúnias, deturpando fatusJ :sacrificando
a verdade, coagindo eleitores, numa vã. tentativa. :de equili­

·1;Jl'l;.r uma, disputa eleitoral em ,que já está atrus·!ada. ao mais
remota hipótese de um resultado:nas Urlllm :que lli:e.'i venha. a

s�r ·favorável.
Para táis eiementos a honra alheia é coiEa �m que põde

piSRl", denegrir a, todo instante,
_

desde 'Que jsso 'Sa.{i�J'aça as'
ambições inconfessáveis de alguns políticos sem :8. neoessária
eduoação cívica que requér a ·liderança de um 'Partido.

Para êles todos os meios servem, desde que @;uses meios
alimentem um clima de confusão, útli'ca, 'I'{ll:m.a. pêla qual con­
seguem man.ter iludidos muitos {los seus �a:déptos, Acreditam
que êsses milhares de homens Símples, e '3:é�, -operárfos, la­
vradores, comerciantes e hQmens da.. ln'dl1strm. filiados· á
UD'N,' poderão. 'eternamente ser explorados, e el�ganados na
ma�aU.

I •

.

Cremos que a maioria dêsses homens :integrasJ que ainda
aco111pa.nha a atua.l cúpula udenista jomvillense, 10 faz pele.
esperança. de um expillgo nos seus quadres diir,igentes que lhe

� rcstam:-e as credenciais de partido politico, I(Jll talvez porque
no' pass'ado a, UDN de .Joinville tenha. tido ia ,dirigi-la ho:­
mel�s de brio, de caráter' e de �·espbnsahiIidade .

,
'Mas não podem êles estar' satisfeitos e .d1md:G a;pÇiw a

algum; dos condutores do par'tido, Beus crlelM;adOl'es e tam­
bém seus el1venena.dores., qúe conservandO-S.e no anonunato
dos «J,J.J.» e do·s «B.N.» e outros, investem <C'fmtra a honra
a�heia, repetindo, com a mesma falta -de l·eSpOllsanilidade e

de critério, casos antigos em que jã, tentaram. oomo agora,
tornam a fa?er, denegrir a reputação dei cidadátls ilibados,
forjando. «casos» pelos quais ficaram, atina], de:sm.ascaradoiS
como levianos e falsos.

.

Os bons udenistas que conservam, malgrado a má com­

panhia; sentimentos de brio, de 'pudor til de 'Consideração pe-
la 'dignidade alheia como pela próprlli� não lPermanecerã>o
por muito tempo onde estão, depois de tais lfa'too ii'! mais ce-

Ido se, espera passarão para O: bom lado, para o. latia das cau-

,sas legítimas de Joinville,
o

____-'1" .._.., •__ ._...........,..,....,..,_........I/P"..,....._
�
• ., .....
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Na '!"@uniâ;o ·de ',21 de :julho 'do' dera: em JOinvllle-,."e ,produz em'
Rotary Clube de Joinvllle, dedir I média dois e me!o lit1"oS de leÚ,e i

\ ' "

cada aI} Dia do CClorro, .0 sr,., r,dicyr;io ;por wac�, ',ClU s1;jam, :.900
Ivan .:R.oGl::igues pronunciou a ";8" Ht�os 'pOr ,acHO, �peT �a.ca,. ,qu�rrd�}',

(Dtl'e.�a() do __ DI 'aOAO DIAS' T'AVARES
guinte .p'ál'estl1l1: ! a. ,p:uo,dução :médi;a por .vaca dev.e�

, • . I mínjmo de .2.100 lit:ucs:
Advogado e Contador '

I li. . "Senhor PresldeBte em 360 dIa:;, equil,a,lemio j9,,5 ,!ir,

l Ad\'ocSCla:- Clv1J - ,Comeré1al .llr.abàl:líllsta .� .J,Scnhoit,es ,R'Otia:Jiianos trps diár::.s em média. SU1!ge .. darí;
" !

Crlm1ne.l "P.:resel1it:é"n f·
D Jato. �f que ,JoirwiHe j�pot:ta :'

I
Coma.oll1<lUo.e - l,egallZaçào ne '·D.vroo :!Estitltas quase ,([Ue ,to�o o �ePRsumo de -de- ,

comerciais 'rPeiltíageruJ judle!:a:ls:é " ,menho 'qll'e 'a'g.ad�csr -a .I·ivadGs ,de ,prodiUtús 'lact,:')'cí'l'lius'
Extras judicüi1s. � ;;t;íleza ',do 1cenvit8 ',fGll;mul'SJdo PGr! ::le '"1luurQS municípios.

Ao que pgr5tce;-'p -Estade do �, .: int'!i!llméJlO �tlo se�fuer 'BorvaJ:� v�-''II) 'Emb0Ju. .

;T0inville ,possua ..

Amazonas' iria ;adqttir :'po'r preçq,; '. � Escn;,o'no, M�o., "595
� '&ampoo, c9.av;iJ;e),êst,-e !,!ue mu'to� 'ambiente favol'p;vél a Gri�_Ção tl��

:elevado naviàs il:Váliados,em mui"-" '" ----.,

��""_""_"""��iOO�_i_---�-11íiÍ,7� : me 1Is@njeia.'Escolllhoomo"tema'gado-leiteiro, ,e.stá"er.l muitos :;'.- .

to men�s, tendo m�embrc3 d.a '80,
_'

"

.,., '
. .pára ·esta pal��l'a ,um '1l:&Sunto 1 E",S de atra20 i!1;opDarand:J-"e

missão ,d� 'A'YaJktqJão· ,deIl;u-n0ía<b.� que por cert� int-erzssará aos 1;8- i, �fJln �ttt�.os .mtmic'Í1lips-,.con;oo ;?>�h i
a tram����. c.;:·,·. '. i ·ubm:l:€s, ..CGmO:'iwodutores'ou com'?'�m�r€ftlle, ÍÉlumenau, TiIl}bõ, 'xn-:

Por aufiro lado; 8. in;!ptlnsa pú-

t
.1'-' � ,:o.onsumidore�, ,diá�'i!ilS, <'Il.êste no-1 daial. eJç,. Sem jmEncionalJ7 que

I'bllca comunicado, não �abemo� ,! ,br,€ $roduto.ttt�e ,é JD leite. Weja-, ,ues ,pqj.,s�s i;!a �ltl;jRa 1l1. -Pl<lil1iuçã::J (
de quem, i;U,zenélo que " assunto 'i: �Rj.cs ,Em prlmSI1'8 ilq.gar ,os ;pro-·· �çm :ill!1�p.1l:.a .!4.mG!J ,]it-.;os. Ve-

não é be))1 como se conta, ha-
faze.t;\do barulho, � ·';Jftit.amas :q,u'e len,fr�ntlil> .:J;{i)invHe; ,jamos 'o prjncjpál pr.oblema que '

vendo ulT),a campanba, originada
j

,COm rela,ção·�ae leite: I .é o melboram�l1to das rasas:
no interêsse contra:riado de g�'u-

1 .iI,) ,;P.J!l1Hl:u�íID'�éfic;'l!int!l!: ;. JO'nville está, .pod.emos diz-<.r,

pos que p-rocuram" tJ1listificar a
; 'Blads,s ;as ,etta,HsHQas c;;JlfiÍJadas' 11a €.3'Gaca .zew I18 Que ,Q·iz 1:es-

verdade, 1mpedindo qUe se con-.: i p,pelo Sêl'"ÜgO Ird.'e Assistência Ru- .r.:ito as raeas, -el1con.trando-sé
suma a o.p8ração, desfalC:ando a ,� 't,al da Be,Q(\lJerativ,a, :em 11955, nop ),10 municímo -apenas alguns Plan-'
fonte em �,Çjue se saciam �os seus ' 'dá a ::,sê�rUilnh c'cü�cll;lsãc l.ait�rra� (éunuf'ma. na ,19'" ,pág.;
apetites ly.onopolistas. I

O comunicado r�Jata ,p:rmeJ;;O- •

reG do pas.o c faz a�,usll-_ções 'a, IIshikawaghna"grupo japOJlês que Ie!ltã .li!u�r�n:'.ç .ç,;m!;;;.�:· ·e: ,mdús-
'tria',naVaÚ'lO Brasil.

'

I,;N,ós não podemos afii'rnar qual'
dg,S'jdllHtS vers08s é a verdadeira,'
ma$"qllal-quer q,ue seja, é de' noal{)ntl:iste�sr. Não "podemos flcar
sat'sfeitos em verificarmos que o

Govêrl).o ·não G,i. a devida aten­

ção- a asslmto de tanta em'erga­
dm1a, .deixando de ·manJar apu­
rar, ,por bom6ns ítltegrcs, se'a'
operação é ou não ya ntaj Jsa .

,Caso seja, que §e realize e ,.�e

desmoralisem os"gxIlPGlS interes­
sados em sabotá-Ià, pondo-se fim.

I à contenda, que é prejud�GüiI aoS'
nossos"int@1"êsS2s.

. Se, o1'Esl;a;do' do ·,Am'l.zGuas quer·
:;tdquirir' navios, é porqu� dêles

J1?rec' 5a l'f/�não "se, ::e�'nClql:i;e atrasa'!'"I � ,
' , _'"

lnais a é:C0númia do g'tande .15'5-
tado .,;pt0cuJ:ai!ldc'-se -eUi'iooltar ,.a-�

�qutsfção;de '.m,'Bi,Qs,$l.e �m.!�'5po:t1res r

<com !,(ju;e ,se ,llê,pl.:f�iC;:lr:rá. i,
,

o' 1@sse11cial, 'o 'justo, [o l�gicp'
�eni ,}'l;y:eF.j:gual'i;Se '.0,pr�ço ,da tr:sm·
saçii{o e .l}RO 'o ,q�:l'e �iiI::;z�n llDSógru­
}lias iintere-ssadG, ;1S3'mJ1!l;'C i;àvidos ,a-i

lj,SEam,aal,"Çl.ar, "a rm''lJ}.QP::llhl'�:r, "fjem ;
,

eompemações, visar,<:lo o luc2'o
exclusívamente. i'E' '1i!ue . a ,'êsse,,)
�ru�.0s <talta ,·pah'i-otimn, 'Já �1ilue '

são j.estllal1geiroB :e ,.aqui 'ê,C .:Lnst-a- '.
tam apenll!:3;P.{!.ta ,:am�il]har.

Por '@utr.o '1adQ, nã.G .",erá H�S- �
seneial, .j,udo e !,lfi1gli:c.o.;q,ue ,"e uj'l,-',
�a ',transação :tão ;iiultosa, ,sem'
que ,têdas "�s ;;pr"a.a;ut;.OO:s . sejam
tomadas e se :,u:iff,.'1'-!C d� -UJilG'
vaIl;tíÍ:>.g�1'''5 ,'sq;b lO �nto J:la fJlilta i
econ6micJ.

01ID!I']I.�fessQ ',Nat'ÍGl.;,r;: �:Jm '.U�_-{,
ao w.\'1Í�titl::;; �.:l!,st;ai·.r'.�.(iJ.!t�i.'::(líll::-�
pre��l;a lil'lv€st41lar, {i.inrv{'s :(?o-�
\ni.s �es�oo!&ls, %a�'1�illllal!ii,� ,�1�,
jSrup'lllS e lIreg'G�iallas, "C,'OW10, 'o ;�z L

:recentEmente com l,O ',gJi'@J !E��1- .

na <b t1it>l1'l fréito ,!Em� G,U�á3' '0�n- {

t.s:õ·e:;;. ItQue 'o :(-alQiI1 .y:?.)gl.wa, �b-'�
mento qb-,ropieio �a'l)a �.,c ;reso'lr"er I

,um'Wl"Gi)iBm'a,:qll!INéllll:oJiE'stado ',00 ,j
1 ..",,-. � ..

'
• '0'

u\::m'azelll'Ioo 'e, i,lil:er 'i:��o im.s>.'lrrtQ;Jfé I

�de tli!;!Eo o in'l"asil.
'

j
\, :�'"

'$ ,._.
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racha ou de cutre" material semelhante, que nos permita .obser­
var físícamerrte, realísticarnente, 'as consequências das fôrças
centrífuga e centrípeta,

Para lêst-e fim, vamos representar-nos iêsse pequeno globo
goÜ1alldo com menor ou com maior velecrdade, sôbre um eixo,
que nêste caso -pode ser repnesentado 'flor uma vareta de aço.
Os pontos de afloramento dessa vareta, na superfície do citado
globo, seriam os polos.

Imprimindo �ora a êsse globo de borracha um movimento
de l'otação, a ',í'f'il',ça eent11i�uga 'tende a'se 'COIlGentJ:lar ''Qas íme­

. díações 'do equad'!!1' 'e, );Irocurailldo ipr,ec�pitar 'essa ·�aID{9., 'ao "8S­
',pa!;;o, ,:p.tiol1llove�� fim tI'fastJall1'enta �tlêsse equador,' por ,leVe, 'que
.::�ja, ,d? .eixo, ,(';) "ítrastamento será tál'fto Imra.is 'pr,onunciado,
,:,qilltnto unaíor Xôr 'a ve.locidade 'd,a, r,otação.

"A lÔfQa e�ntl'lpeta 'ragi:uá -em sentiâo, Gontl"lWiQ, ,je1Jo -ê, mos'

: 'P'O�O$ ·imQJginári.OS, ._nes ,pontos 'de ·a'nora.m''tmto 'da val1et:a rde aço.
'A:g.ir.á '!lomo fÔl:'�a"�e equilfbl'io! i.Quáinaa..9., ''fÕJ;ça cetítnifug,a ·ten­

.fde 'a�3[fa,sjjar a super..Hcie 'do globo;:ina ',sua �/faixa rde "a'ção, rque 'e
a equatóreana, do .eentro dêste, ,a' fôrça centrípeta procllÍ'axá
-equilibr.a!' aquela;, tendendo a a!ll1oximaT (;JS pOlo.s .do 'centr,9 'd0
"globo. \ ,�"", '.,

"IDesta maneira' 'Pbcleremos mui ;fàcilIhente mos' l'elill'esentâr
:e�a blil�a de bor:uach(\., sob ,a .influência de ,uma rotação 'mais ,r..á­
,picJa, se ,ap1"oximar !da .:fol'm<a, -de ·um JD:ISCQ, isto >é, ae :um glo-
ffbo acl'iatado em aifrlbos os poles! :

"

, T,�nste'liin;QO ,i@,ste ,pensamelitb lagora jI5!nta. ú "glol:)o �1te.t'r-es�
ii:tlle't� :Wmahdo '11m cqnsidfl!l111.;ção 4t 't:�nsão 'nátural ':;.e��1itte en....

·

�!tJ<e ::tasl !ltluas !�ô�as :mntg;giônícas míiima :tdesctlitas, ,,®eganros à
ii..'ednGJulifão, tae":t'l.te ';0 lllêso de gêlp lae.)llnÚlad-o ein 'milna:rgs .•dé '

�"anosll.nl:J. caqüta 1!'ti.]...;polar, ,1l:BE,Jil€lz')[mHO;"llãb é suficiel1te,"pam
p1'0mover �o afundamento daquelaíi regiões por mais de 2.000
'llietros.

,Temos certe�a e aSSim' c0111plement-amBs a te.oria :tios 'l'lliSsoS, Ide que lO( 'fôrça centr;ipeta e que ª,presentJa, sua ,major :potência
J.U8'T�MENTE NA�UELA ,·AREA, "teria agido como 'fôrça, :prin- '1
CIpal, impelindo, 'no üecorTer ,de ,milênios, a crosta terFes.t�, I

',que ,talvez apresenlle'na 'região ,polar 13- I:sue, :1néntJr le&peSaur:ll" :,em "

di:I:e:çãi> a@ ,uentro ·.da Terra. 1,0 :pêso teria ,ag;ido qpenas 'C9mo

,fÔ1!;ça. ,cl!)ln,plementar. \

·Uma das conclusões ,finaiS, a que' chegám0l), ,a-o analisar "0

a{undam,ento ,parCli,al :-da .,Antártida, ,co-nlorme foi cElnstatada i,l)&­
los 'cientistas ,russos, ,e ainda os :-sbaIGS ,-Slsmieos 'h9:.y:ià:os ':recen­

temente 'lilo Chile, ao l.engo da ,grande :fiissul;a que c.t}ecOl'l'e pa­
I:alelamente à..:CGrâilheir� do� :Andes, ,é .que a c,rosta :terl'estre

cO,ntinua, �<trab_aJ.hando» ·em n08SO$ dias. iA -superiicie da Ter�
;til< "aind� pãJo '4��s�gou», '-0 'iElquilíPr:,i.o definitivo ,a;inda não foi
,e"tabele€ici.o.r>Sempre ,aillda ·poderemos 'contar c,om ·a.ltera§ões.

---,lI-

_ ,) �DOLFe 'BERNARDO SCH:N,El:DER

censtatada ,por todos os navegaderes, que se aproxímaram
da AntártIda, e ·em qtalque'r época, ao ano, a existência ,daque­
las massas de gêlo e, per alguns -cíeneístas, o perigo -Iatente,
que -répresentam as mesmas, qual «espada de Dámocjes», .para

o, gênero .humano, 6 bastante interessante -verifíear, rque foi
,

constatado realmente pelds cíentístas russos um arundamsnto,
pelo menos de urna parte do Contin'ente "Sill-Polar, a saber G

setor .russó, examinado .peros ,geofisicos e .pelos glaceóloges na-

quela, Nação, no decorrer .do ano geofísico internacional.
.

Perguntamos apenas,' se 'poderemos aceitar, sem uma discus­
são maís deta'lhad�, as conclusões a ij_ue chegaram os ci'entistás

. russos?
Devemos responder com' um simples e claro «Não!»
Achamos írrverossímil, .que ia crosta t'enestre, em uma área J

tão' extensa de ,priltticamente dez .milhões de "quilômetros qua­
,cll[ado1;, .céda artenas,em ,virtude' dG,P'êso.tlol�êlo nela acum�lado.

:f'orque, se a,penas 'O� PJl:SO fôsse G ..motivo .tlêsse áfunà.amell- ,

to, ,:tamb@m;out'l'os ·tl'oollGS ,do :�lobo,-ttíl'l'estl'e:,te:r:iam <i:etlidq �Sbb>... ;
," a,,:pl:essão)d� .'ij.eso� jgualm�nte' descomunais, 'c�!Ílo 'é;e -ca'soi'nO' � #

i :'MásSiço!.d,t:. '!nif.lti.alída, 'na J1AS\lt, -dos .Alpes, 'na :EttF0.'pa, .. des :�o�'· :'
,cky. Mountains, ,na América (10 Notte. !QUando "!laqueIas oãiéas, �

q,u,� '·&.pr�entain :;S_,el':l;a�,e ,Montanhas, ,que se :élevam 'em :parte
."'�"9, 4ÍN!Iômetítõs �dêima. �ào l'l1lÍvel ,dos ,mar.es, ·nenhum .desmoro-
namento oil afundamentG foi !constatado, ,:pelo l�enos :não na­

:qu:elas pJ;Qpr()1!çÕ'e's gi.ga'b,;tescas' 'l'eri!!!iea,â!as ;pélos. russos 'na "I\n-
"

'tal'tida.
'

'Qiials séti:am :.pt'?is ·as ;:fôrgàs, que -podem 'ter :provoea'do .0

afundament0 ·.pregressivo 'de gl1lnde área ,da Antá.rtida?
A 'r!:terra gi1!a ao r-edol' ,de -seu ',ei*e. '1!: um eix,o 'imaginario,

mas .cuj:a..;situa@ã:o foi calcl!llada ,e ,i-ixada com exatidão ,rnHilné-
ta ica 'peles 'GielJ.ttstas.

'

·;�ualid.o ;tGao e qualll.uer 'PIiln,to sItuado 1il'O :equau0r ten:estre

pel:corre 1em '24 :horas 'ex-a,taménte 40.000 ·:quil:ômetros, o,s ,pon­
tes, ,natura1m,ente im'agiBáJ;i<oll, !ilnde ;a� ânas extr<amidades do

Cl.nado .eixo ,a'flollam .à ,sÜI'I.ellfídie terrestre e 'deixando aqui de

;lado, 0 lllOVIDHinto dit !Terra 'ao redor do Sol, permanecem ,prà­
.tiG�mente, imóV;eis.

'�UaFlGO ·na 'fai.xa'egua,toreana age . .a fôrça centríf�ga, nos

,Palas g�Qgráficos ·ou n1DS ·pontos de 'l'l;{l0l1ft,men:t:o..-d<;l ,ei:1l:o 'ter:li\es�

11;1"e age s, ·fqrça ·ce:dtreílleta, ..,São duas 'fôrças �pareriU!l11'en.te' a-nva�
.ogõmeas-. mas que no cg10bo,;t�rnestre 'se ico.�pletam. "Pl'cm'Lovem
ou ,tendem. a ,promover o "equilíbrin.

!Vamos ,porém 'lentrar ,em 'detaH{es, :i!'etluQ:i:pdQ, ;em "IPe.nsJl.­
'mento, .1;05S0 ':globo terr:estJ!e a uma '.pequena, '.pola, ,s!i:ja ,de 'ao1'-

Outros homens rl:lá que Deus l,}redesti110u pal:8, ál:áuto.s da

Justiça; íI1:a, ordem, ,da pãz, ',do hbem.
Seus hl:E:lais, Ij;bsentes de'QUalll'J[ler ,sensacio.n1!ii�mo, estribam­

"rios na sincel'idacle, na modéstia,' na ·(}perôsitlade.
São grandezas feitas =de 'sImplicidade e amor.

Não levántam a voz. Não fáZefll "barulho, Hão proV(fc9.m
alarido nem «fazem faro1».

O sucesso aaquilo ,que dizem ,,é i;tla3em 'está ,na, sIilDslâm:i-a.
tos pr.:incipíos qU� ,adotam ..e a,plicam.

• '" 'C

É sina ma�a;br.a esta que no,muntlo de hoj'e "1í1õe biS --:1�Eimei-
1'0S em ponto p.e' relêvo.

Se Voltaire fôsse redivivo, sentir-se-ia ,oTgul]Jôso do !es­

plêndido afeita que está �alcançando '0 princípIO que estatuiu:
o século� das luzes é' pela "mentira, pelios mentÍ:UGsos.

Decorrência -ere 'que?
'Decorrêncià daquilo'mesmo por' q),le se debateu :Voltaire em

.tâ,da ,sua vasta; litera,tlilra: feiful, de im.pi'edade: ;a, líbertiJ.-Ção do
j

;hç��el�1 dos':'Rr�J:lG1Pi�s:1r�irituali�tas, a V,fÚt.a: â.o lwmem �o mun-,

d�ni3mo pagão. '

,

,A 'Im'po'rtâ'nc-ic da Divlj'�gaç,.iio
A DIVULGNÇAO dos fa,tos e -das conquistas em tod�

c:rnlpos das múnaeras atrvrdades humanas adquire importâncO\
sempre maror. Os 'Povos, de' nível cultural e .ínuelectual em cur:a
ascendente, insistem em alcançar o máximo daquilo que Suceda
por tôda parte: efeito dessas 'exigências é um apriffiDTarnent

e

incessante dos oonheoímentos de todos.' A importância da, (llVut
,-ga:Ç'â9 ,de 1t:ulle o ,que su:ce'de, ,allsim C0l11!0/'das ,G0:r:J.quis�as 'Ue ,t·�
'da, ordem -n0S '.l:"a'n1es ,.das atiVidades ihl!lmaJ;J'as, ev'ideXltem,e�
inoma !fel'mas igliga!l1teséas. naI 'ter 'su;['g:ido (Um :sete1' '<!lue Potae�:
,collsideraillo 1'llld�tssioDa.l 'e '<IMe 'tev.e 'a; sUgestiieva idesig:maçãe i
,<,'FEllações ,;públioas». 'Ol1ganizR\ções.d'e vulse e .mesmo entid::tIQes �e
'1TIenor :plJogegão ,teh! cl';]aâ@ ,di:v'Lsões -especíaís úl!l;Íca,mente Iile.e
'trnadas a 'levar .ao corthecímento ,�úbli,co tâi!ia sorte ide 3iClimt::
,cim6Drtos 'ha'Vidos ·DO ·Qeoor:rer ,de �determina.Qo período. 0Jhan.
do .com '(JuidatiQ, 'verifica-se a imensa importânoia, .de tais atltu,
des, !lois resulta uma atmosfera de cOl'lfianç·a, entre as ernpl'ê.
sa.s e -a coletivida,i;le. Enfim, t0dos ,participam de 1;J;nil cou de 'ou'
tro modo de todos os empreen,qi!ll�n;tos. Qç-g,a1:J,izaç&e8 de Vulto

!.. : I �'i '.'
. ,

:JôirlviUe, 31 'de' J.ulh-o de 1'960
�

-e de ;projeção inte:macional, jnsil'ltem em .distribuir, qua'Se sem·

pre gr.atui,ta;mente, pUblioações a's :tnajs'dJversas, muitas vêl\eS de

'8xtraolrdirt.ária ·qualiclade. For outro lado, empl'êsas esclareciâas
c(9municam ae público os êxitos obtidos pelos seus 'especiaJlistas,
as :viagens empl1.eendidas· por element0s de res:pGnsa.liJ:iQi'dade,;as
pers�tIVa.s de ampliaçã'o e de lleserwol'l'imento, assim cPrnO

·inúmeros 'out:ros .'fat9s de real inter:êsse ,para muit-os. li: Claro

que o progresso ae qualqRer orga;niza:çáp 'sempl'e ,dá..sa,tia:fa;ÇãIl a

tõda uma p@pulação. A Im,pl'eD.sa ,(!)Cupa no. se.tor em foc'0, isto

é, no da divulgagão 9-0 sucel'lic1o ou daquilo .qble deVlerá StlJ"-·1ev.3,

'do a"'ca!;}o ,dentro- de ·urna �ntidade de renGme, UITla :pcsiçãiGl tô­

,da pa;rticular. A ,estrutura de UU'l; 'j0rnal em ·,sí tende 'sempre

.4:!a.r1,t int lFti-c'tid,ade.s ue picvYlgação. C siderando, "t�@;viB.
qu��riertríli .'� '��ail ;Ji�rnà1istica§;, tada�erl'tie '1IfIi, de

cidades ÍnenGreii1, 'estiâô 'em. c0rréÍ<içÕ€Íi �'Pa" �l'mpecr,il.'l)aT' �!e'

JIilipel, devem as pr�rias ?r:ga�z1!ições interessadas r
�{)curar

1a:�1:lpir os ;M,diQs, 'llP@is�('J�. � ��posto, âmmiu.l'irolG lC6:j'fJ- org.j­

nizações e 'Clilm jewib1llf�l'es''''l!fe''�'enome é de 'pl1O�egão, 'talihbém $

aplica !às tpeSSGRs. Tedos 'aquêles ':qut! se .decl.i.catm .ind1vi'\1l�n·
.te, a determinadas atividades, sempre devem zelar paTa que se·

ja feita '''Uma divulgação ad�utHíla. ii!: 'para tanto a 'Im::pl1el'llla
senUlll'e colaJ;>.Qra, :1'1$ .às jornais e as l'.e.vistas ·são tribunaJs das

quais todo e gualg,uer cidadão, pol!j.e nianiiestar�se sempl'e. �m
,suma: ,a, cilvulgagão ,é �de grand� 'iD;J,Jilertância!

T0ElG Iii) BRJ,I\SIl, 'está ''Viv;en- -cão 'côda dedica ·a sua futenÇ&1
c�o -�:rc'!l!is um" fase ,de .iutel'ls-as �(Js :ta.to:;; que se deseRrol$! O

'demonstl'ações de -ciOliigme'" .pois ambiente em suas ltn'iJ:as g'etlll�

l, 'd€ritr.o ,em l:llleve dell,erá. ,.a;lma:véH ,é.de ,nGtâv-el CE}mJi)X,e5:nmo lllúM

r 'o voto -sgCTet€l ·e 'li.Vl1e, esccll:!et' acaramente el:v.ado Qe Pll'llíÕil
1· "aquilleô -que 'julga mereeedores Dllis :acêsas. 'l'sto, aliás, dá ,pr�
: .de �sua aonfiança pala reg.er "1.13 '"<la Gabal tia educação p!)líll�

,"t' .destinos :C'a .Nação. O .ambiente.0 .d0,s lidere:; como do ;pGV.0 ,elIl,g�

t <l.e eX:l'lectat�va, 'sempre mN.ó _1'al. Distanciado, pGr JlldtJ:VOS ó�

1 "brilhante, ,euJo a.uge deverá se:::- v.ios ;pouce' tenho levado em cou'
,

.alc:;tnçarlo eU1 outubro �óximo: .ta ,�quí a s.ittíaçã':;> .!lfiJl[tica em

'O paí-s tod-o' .:vibra, desde ,os m&w JOinvUle, mas não ,(.eixe-i de dll

.distantes .lugarEJ3, POi3 as >campa- atenf:ãe aos .aconteClmentos:
nhas 'Ill(iJHtica� .sempre t>mffeioJil&-� "�mas linl;l,as ,gera�i,s. POSSO S II'

'raro ai ,�tlos. lVIanife&taç6es ;a3· mar, todavia, que il'l:lpresSID�
'mais div�rsas são observadas e muito 'bem a disciplina e 'o Il�

todos Clão pl!<i'lla de seu ardor cí� vel elevado cem qu-e @ll aBsunlil
vico Ol'hQdG ·come lllil1 todo o .políticos s:ÍÍJo tratadGs 'nest� ll'

• �"'"
91'

'Brasil faz, .ver ao.:mwndo ide que, dade. :Fa'i!o VlDí@s P'll:a. que
,

","qui a ,Elemocraeilj, realmente; sim _,pros&igarn totlo.s ie .que W

1 .existe. ;Joinville, 'eoro.unidade, .devida ocasião todos cumpl�
'lpróllper.a e dinâ;miG�, 'igmUme:a-) :cem tUm à0S maicoxes 1!l:e.'I'�r,es q�

te está en:guatlFacla ·nessa -on;flf,' ,,'todO ,l'J:i:iia,uãa item '

par& ,COIr.;

.de· 'ierNo;' 'patriótico 'e 'a '.PlfJ:pUla-l' 'sut', :p,ahü:J.!
,

,-'
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ais de 60 Milhões de·Cruzeiros Para Dezessete Escolas Nor
-

rLIA (Ag. Nac.) - incluiu uma dotação de

zessen-I
Ietos já em andamento e o.mí-. ).BftAS

d que da boa qualidade ta milhões de cruzeiros para aju- cio ou ampliação de outros. Per . .' -

-

fir!l1a� t\iO depenqe a eficiên- da à construção de escolas nor- isto, o emprêgo das verbas do

)agiS e . .

tít
• �

o rn
'no ministrado em n05- mais, lDS I utos de educação e 'ano em curso se liga ao do ano

L'. da ensl r
-

e t d
. . .

11>5 escolas, o plano .:leI :ld� ICEasçtaU'o tCund rcos e ucaclOnaI�. Ad�tets'b �e' passa.d�. O número de entidades I. /_
s titut<) Naciona � ,- o, program� visa IS ri uir educacíonaís beneftciadag cm .. ;f...+ !S __...,10....-..._"
o I�S , g'ógicoS, INEP, do MI- recursos rínanceírcs para aten- 1960 subirá a dezoito, das quais /05, ;'�O�a Edum>.ção e cultura, der ao prosseguimento dos pro- dezessetes são escolas normais,
istefl algumas com a denominação de

Institutos de Educação.
Desta, maneira, o INEP prosse­

gua em sua política, de fcrma.ção
e ccnstante aperfeiçcamento do-
pessoal docente dedicado ao en­

sino elementar em todo o país.
As unídads federativas que re-

'

ceberão auxílies, a doação 3'.2,
04-8 Em 1960, são as seguírrtes,
de acôrdo cem o plano íncludo
nas obras, as paginas' oito e no­

ve do relatório de aplicação de"
INEP: 1) para prosseguimento
da duas escolas norma's na Baía,
10 milhões de cruzeiros; '2, iní­
cio .da construção do Inst·tuto
de Educação de Vitória, Espírito
Santo 10 milhões de cruzeiros,
3) l\dinas Gerais: a) prossegui­
menta. de obras de duas escolas

!' tempos que a Direção da métodos, com surpresa e satls- normais, 6 milhões; b) amplía­
G��ituada org�nização - Co- fação, estão surgindo efeitos po-

ção de três escolas normas, 9

I d s ti Germano sitívos, esperando íntroduzír, na
mílhôas, 4) Oearâ: prossegui-

érclo e n u r a' .

menta de cbras de um centro'
tein S. A, vinha batalhan?O, ,d€:vida hera, os mesmos métodos

t dos "ar ampliar nos demais setores da firma Que
educacíonal.vB milhões; 5) Ma- o

través de sstu ,... a, ., -

ranhão, início da construção de I
SEU índiae de produtividade. c;irige.

iverE�S plar,os fora� postos em A conferência levada a efeito
um Instituto do Educação em

'tica porém, com proveito pelos técnicos da Norc::msult
So Luis, 5 milhões; 6) Paraíba:

P��Jlas 'razoável. Ltda., 6a. -f'eíra à noite, teve prosseguimento de obras de duas

com o recente contrato que' a ampla assistência, sendo os -�ra-
escolas normais, 5 m'lhões; 7)

lreção de stein promoveu com baíhos apresentados p:r meio de Pernambuco, prosseguimento das

Norconsult Ltda., sediada em gráficos que posibilitaram, à me-
obras do I��titu�o _de

. EdU;,�çã?
ãJ Paulo" vieram a .Iornvil.le dida do avanço da conferência, a

de Recif�, três míjnões ; 3) _Iam,

.'lois téc.nicos, Os engenheiros, todos os presentes, uma visão 1 pro.s,segUlmento .. da� ob�'as �,o
vêrre Emile Schjaldsoe e Ger- plena c concreta dos segurce]' In�tl:uto de �ducaçao, doía lTII­

lain Maurice Delb::\s, que apli- processos que ora adota a Nor-
lhões ; _9) RlO Grande do Sul

aram num dos setores de pro-, .

ccnsult para o -aumento da -pro-: :con,clusao de, dll_�s escalas, n.o�-,
ducão daquela firma as i10rm!j,s dutividade índustral .

. .mais, deis mílhões ; 10) RIO re

e�{s�árias ,para aumento de Segunda fomos informados, ja Janeiro, prosseguimento das _0-
rodutividade, adotadas pela existem outras firmas, íntsgran- pr�s d.G !nstItuto �e Educaçao,

Noreo!1SUlt. tes de nosso parque industrial.
dOIS mílhôes: 1_1) RIO Grande do

conforme ffijou o, Snr
,

6er- que muito se interessaram pelos Norte_, >,amplla�,ap _

de
.

uma eS?Ola,
Ja;1O steín, na ocasião da, con- trabalhes daqueles engenheíros, normal, um mílhâo oe cruzeiros,

fErência realizada ante-ontem associando-se, dêsse modo, acn

o salii;o de festas da Socieda.de atuais preceitos de produtívidade

Aarmonia Lira, peles citados 'téc- da Norconsult Ltda,.,. de São nap·Jl0n,
nicas, após a' prática 'daqU:les, ?::tu;O -�

_____ ,���--,_�, �_-� -,,_�_� Liquido e Pasta

I JOÃO. RÉG�S FASSBENDER TEIXEIRA' � g1�!�dOe�t���t%!��' :���:
Defêsas perante o Tribunal do Júri - Direito do Trabalho \ dalites infecções da bôca ."

l .- Cível e Comércio - Consultas também por correspondên- l dentes: sinusites. Pl'odut:, "

\ eia.
I \ l getaI, ná{) tóxico, com gr;>ll MELHORIAS NA

ESC�:���: �C�:A:�A�u�:y,S�O�TA ���;:�:!ar _ '11\ I
�:r::.��i��ti:Sé��l��t:':.��- I IL�::�:���;,;n��:�: dias o'S

sala 708 - Fone �7010 - Edifício Azula:y (Esquina da rua rico.
I 'melheramentos que estão séndo

XV). -- CURITIBA. � i A N A P Y o, N I introduzidos na iluminação da
)--,---------�-,---�--�-�-----__.I I r.. ., i'cidade, Cêm, a substituição de
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Tfcllicos abalisa�o� aumentam O ín v

dice de produtividade da - firma
Comércio e Indústria Germano

Stein S. A.

, •

�
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ELEGANTE E CONFO'RTÃVEiL

4 PORTAS E AMPLO PORTA-BAGAGE1% ..

SUPER-ECONÓMICO

16 KMS. COM 1'LlTRO DE GASOLINA

RÁPIDO E VERSÁTIL
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,/

douras. Tais serviços foram so­

licitados p€:la Prefeitura à Em­

)resul

Coluna d� Sãt�.' Bento do, Sul
antigas lâmpadas por outras ma's
fortes nos diversos postes. Tam­
bém o serviço de posteação está
sendo modificado, substituindo­
se -OS que estão defeituosos por
outrcs, em vez dos reforços :'la

base, CGmo chegou a �er iniciado:
Nas ruas principais, as lâm­

padas .de 60 velas fo"ram muda­
das para 200, devendo ser c610-
cadas de 100 velas noutr:JS logra-

(Sucursal de·A NOTICIA - pi­
reção de EGYDIó" PEREIR"A -

à Rua Visconde de Taunay, 46 -

Fones: 214 e 215)

ESCOLHER)

\��
{:oe

'�
,'Iem'tudo, ..

llt1 _ ',-

�paraogeu
.earro··�'

'O,

. :�

\. ..

FORNECEDORA AUTO PECA LTDA.
Rua dos Andradas, 150 - ex. Postal, 41

<I.!'/� JOINVILL.E Sta: 'Catarina ,,;��-
.- /.-' .. ,.;_.__ ...
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ANIVERSARIOS
Festeja nesta data seu :latalí­

cio G ir,teressante menino Moa­

'cir, dikto filho do tindustrial a.

Ewal d� Jungton c' de sua exma.'
espôsa D. Ludgt:ris P, Jungton.

:;,
O aniversaria,nte :t'elfnirá Deus

amiguinhos numa mesa de do-
.

ce·s ,na residência des seus pa"s,
pa,ra, apagar as seis velinhas dJ
seu bolo de aniversãrio.

N/I.SCIl\IENTO,
Fcram registrados n" CartóriJ

do Registro Civil, a cargJ do ti­
tular SI' Ivo Hu'mmelgen, es' ;:;e-­

guintes nascimentos:
Marise Ivone, nascida a 23 d'S:

julho, filha de Paulo Tas'ch'OcK
e d. Pa,ula Kock Tapcheck; Már- .

cia, nascida a 22, filha .. <'!e Gas­

par Linzmeyer e D. Ma.ria Rank

Linzmeyer; Alzira, nascida a 28,
filha de Ewaldo Liebl e d, Eli-'i

I s�beth AmaI Liebl; Suely Ra- i
quel, nascida a 26, filha de Ro- I i

"
mualdo Quint e d. Dtnah Mel-

, lo Qu'nt; Es�er, nascida 3, 29, ..Oi_j! lha· de Nicanc:r Munhoz e d
Francisca Mimhoz; A�fredo, :'JaS­

ciclo a 28, filho de Luiz �'luller
e d Izolde Rudnick Mullor.

Em memória de D. Ma:�ia
L. VasconceHc',:;

Será celEbrada 3a.-feira, :J.s 7
horas, na Matriz da Paróquia,
missa de '7.0 dia por alina de D:

jMajia, Linzmeyer Vasconcencs,
mandada' r€zar por sua ±amíli!l: ..

DELEGJ\lÇAO DE ATIRADORES
NO CERTA]\'[E DE BRUSQUE I

Escolhidc-s {lI, representant,e's do
Clube, de Tiro', Caça e .Pesca

"23 de Setembro"

A convite do Clube de Tiro c

Caça "BJ;'usque de Araujo", da

êidade de Brusque, a qUEm ficou
afeta a org"mização" do torneio
de, tiro inclu�do no programa das
festas do centenário da mesma

ciJade, a sociedade congênere 10-

.cal, o Clube de Tiro, Caça e Pes-
o Ca "23 de Setembro" particip:l-'

rá \ cio certame', marcadb -para, 0.3

. dias .13 e 14 de agôsto' entrante,

O presidente da prestigiosa a-

gremiação, sr, Paulo Zschoerper,

I que irá antES a BrusQue, 'inte­

grar,do a equipe de enxadristas
de S. Bento, não deliberou ainda
se tomará p.a.rte na delegação,
n�a8 já foram escolhidos 12, ati­
radores para representar o clube
local. São êles Os 8rs. Erico

P1eiffer, Honorio ZschqerpE\r,
Octavio Maia, Lu:z Bork, Robe�'-'
to Zeidemann, HOTSt M[lUl, Emi­

lia EngeJ, Francisco Roe&ler, -q'L!e
irão ii, BrusQlUe acompanhadas
de suas exmas. espôsas, e ainda
�8 sr. Ivo Zschoerper, orilith
Bollmann, JOSé Guesser, e Ed­
mundo Zscho�rper.
HOJE O FESTIVAl'; DO
SAO BENTO F.C., NO
CAMPO DO BAND;EIRANTES

C'cnforme noticiamos, reaI'zar­
se-a -hoje o festival organizado·
pelo "São Bento F. C. ", no cam­
po da S.D. Bandeirantes, com

.s. participação de' quadr·Js de·

\.

futeboj lecais e de localidades co

I
primeiro encontro ao Tornffi'

munícípo, assim como' ire Rio "Rei dos Reis", em que tOl:ilJlm.1l"
N1:grinho e Campo Alegre parte os sete clubes de bolão m

As provas terão início às 10 cidade. As provas serão com ::JE
h-:lras, para a. disputa do título eh, búlas em cada cancha, 'sf!mtí1, :;3,

la. chave .. Haverá no interva- primeira na. cancha BeclceTt., .(JWm,'
lo uma churrascada, prosseguin- 2, e a SEgunda ná dcs AtLradm,'-"S,_
do às 14 'lwras 'os' jogos' da 2a.,! no doa' 10 .. i
chave, como já registra}llOS, C::Jn1 Serão c::mtemplaJcs indlvj�'-'�'
detalhes, na edição de .ontem,' mente os ·vencedGres com a.s.:m.-!":·:

dalhas ofer=cidas pelo sr. Rl[i!m:[;
O 'l'c'rne10 para esco!ha do :<Rei

fios R�j;;;" ent.re os clubes "-�

:loiã,()
Está marcado �ara 3a.-feira o

Zachar,ias, do TabajaH\, csll!';n,�
do à equipe mais dest.aca-do;;<, .;1\.

I taça instituida pelo· '31', J:lon!.illi!e-­
:':sc.lOer:oer.

(.

----------------------�----�--�------�----------�---f

fIOSPITAL SÃO LUCAS -1
CmURGIA - MEDICINA - MATERNIDADE

'1'CmURGIA MEDICINAL DE URG'G:NCIA - OXINOTERA.- o

PIA HOSPITAI::AR E A DOMICíLIO - RESSUSCITADOf!:
- RAIOS X - RADIOTERAPIA - RAIOS ULTRA-VIO-

'l'ftLETA---E INFRA-VERMELHO - BANCO DE SANGUE: -

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA COM MESA ORTG­
PEDICA DE ALBEE-COMPER - SECÇAO DE MATBRNí'[,- .'

DADE COM MODERNA SALA DE PARTOS'E .

:"}
B:(llRÇARIOS - ES:ruFA PARA RECEM- 1NASCIDOS Di1:BEIS E PREMATUROS "li
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'''tU VEM A ALEGRIA" -;ti. da Atlantída. que está causan-
, :1ílr.,�ia veío, mas com uma boa do furor em tôda parte, uma v�z ANIVERSARIOS llícia do Si'. Alfredo Soares, fun-]ill:lSe de pimenta, , tanto assim que o público 'dei",a a sala de cíonárío aposentado da prefeitu-�

lIlE!�e crianças não poderão assis-, espetáculo .corn um rtso nos -Iá- Sra. At'acy Carmen Pereira ra Municipal. 1
iii!::. somA ,MAMEDE, brejeira bícs, lembrando os delíciosos mo-, Comemora. hoje sua data na- FAZEM ANOS AMANHã:
!I':(lma nunca, pintando o sete, e mentes que acaba de passar. tlilieia .a Era Aracy Carmen Pe- Menina, Lízete ---o dr Hugo petry, engenheí-

nft' té t o a� O f;'m st a íad "".
, ,1'0 da Prefeitura M'unicípal ;mRwcWEa a, Q' ex rem. , arr 'H- , .... e e ava

:

nunca , o .pa- reíra espôsa ,d'&' sr , Anastacío Pesteja hoJe seu antversárlc] U • <

Q as .maís .g<Jstosas gargalha- ra 'ser exibido em 3 sessões, .nas : Pereira. : natalício 'a graciosa menina Li-,' -a sta , ,Dirce '�Maria voípom, l ,

4itll.S ao' lado de Pituc:a, Antonio' em vista de sua censura proíbi- ! z:ote, filha do -sr, Oscar n,QdrH O,11'a do, sr. JuliD V.olponi e ele'. I
<etl.!'los, Francisco, NEgrão e Re-

,

tJva ,até 16 anos semente será S'ta. Dagmar' I{mger
! ues d . _:MariUa Volponí.; .' ! i}

m.to Restíer, SGb .o céu estrela-. exibido nas sessões noturnas de Decorre hoje o dia natalício r'a ':""0. sr
, Freâerícc FeHx oars- ;!

®, de Rio de .1:aneino. hoje no Pa:lácio. gentil .senheríta Dagmar Krugcr, 'Dr, !\1anuel da. Luz Fontes ; enc ; • IJ:i:aàas, músicas, romance e . '''RAPT6 AO SOL" - Esta filha do sr. Carlos Kl'ueger ,:; de T" r- h' d t . tal'-,
-B jovem Otacilio José Souza. í'1 díd ,-.' ranscorre ioje a a a . ra ,I"

""'lh"J' I t.mtlit.o bem humor em que, co- e,sp: en I, a Pl'OCtUxaiOl' mexicana, d.. .Adelia Krug.er. .

d d M 1 d L F t S'
�'l "

;'cia . o r. anoer i a uz -cn 3,; ( . -

üh 1J!1.'l® Já: frisamos, a moldura con- em Mexíscopa e Eastmancolor,
:Mwin,a .Marilena, ilustrado causídico no fôro elal: -.a menina Juruce� f'i a c O' I�élill muito sal e pimenta, de . quo' tanto enpolgou a assístêncta Comat.:::'t' sr , oarlos Ub,lr?tan Jata];w, res -

,

�:n:m:l1üra que a dueiedaçie na in- .que ontem lotou� Q' palácio, se'rl�: Festeja hoJe seu anivusárie:,'
'.

dente ,em HaJal; "

'

't!e!l:;çl1;etaç:ão provoca uma' onda, ,e-"i'bj,da hoje novamente na &es-. gracicsa' .menina, Mari1ena, :-ilba
M' ).\'[. A id

_

-o jovem otávio Vailati, filho �
. .

,,- -

d 43'" •. 1 do' sr AconOl' SI'l"a � de 'd "Ka :l.cnm.a, "ana Ilarec a
'd J' J

-

�"I tI' ···e.<'·I· - ie� risos. E' uma boa proCluçao sa,o as , \li ·da oare ,e. '. . 'b�' "

,

',� ••YL' ,- :
, o sr. 'ose oao, "val, a

,
- -

-

t---- x -x x x ---- 'ria de Lturdes Silva,. Comemorá hoje seu aniversá- dente em Jacu-Açu; h..

,C I N' E' C '0 L' ,O N'. ...A.,., �

,Sr Erhítrd't Frltzke
l'i,) a graciOSa menina Maria

-o Sr. Ludmarr'.l\lv:es.
.

�
:).-.í AparECida, !\lha do sr. J<Jsé R.o-,Faz àn.os boJe :0 .estimado oi-

cha e de d. Terezinha Rocha.dadfto sr. Erhardt Fritzke.'

I tor Antonío .Izquier<Í.fr, nltlo
, sr . José A. Izquierdo.

VARI,EDA:DES

--�

Sr. W,erner I!orst
Passa hoje a data natalícia do .

E-r. 'Werner HOl'd, -bancârío em

Jaraguá do Sul.

"

II
,*" PERIGO DA TV

_ II
Televisão ,é um porigo para a g!3.úde se jji)r vis't� dli' limuito tempo, prfncipalmente . após às refeições Tall!b.éll!ra�� IIse deve olhar e, vídeo durante as refeíções. :lsso dizem �Q II

cus americanos, recomendando que é -Ilceess,ário o má.l1lédl'llcuídadn para; que a TV não venha. a co.ntribuir pa.ra ��o I
males. 'V'átiQ!

liES!1a advertência de médicos não é c();J)tra a. TV. Em I
sctuto. Mas, trata-se de ccnselhes para se 'evitar o qu

ab, II
GCorrendo .nes Esta:dos Unidos:, onde muita ,gen.te 'tem, 'ii,l3e �e� I;
xíl<lo depois ,de ficar multas hOl:aIs oJ.ih.ando os' a.Pílii'"I�,

quel, l,
TV. ·""os de

11'Cutdado, po.is.'" l
* SABE LÁ

mento está no' cabeleireiro. .

,

PRIMEIRO A1\:lIGO: - Tua esposa é loura ou mor •

SEGUNDO AMIGO: - Não saberia dizer-te, nêst�
ena.

_ � 1110.

:Relllniã,G ,daill:Ç:;t,nt� .',na ,Boite
Q.cir;i!f1.tt�mo .

.

;

::� Clube '.T'ornvllle próffi.av€l'i:
,ho}", ,a#l�ma!Ía J1e,unj:ãQ danÇ<Wte,l
das 20, à.!h,24 l'l.�r.as, ,na :Bnite:
CriPân'l>t=m!9', of�l,'edcla:' aos ·\3s(.'0':':

IlaJres
I
no final ri,e sua..; férias. 1\.;

, lfeU'll.ião,' .será, anhI<ad�, paI';
"Paul'nho e seu . ConJunto".:'

.
I Traje de ;P2sseio, e-cmpleto.

'

NOS SAlõ:ES

.* NOVO. R:ICO
Um. noye rico., estão f1.pr,ende:n,do a rn'o.ntar. �;cpois ..de tl'êlições" deixam-no., e� cima do c'3iValo, que começa ;;:. 'tt t

S
-

b 1 a A edida 1
!O ar

'Pa1:a �ca ar g.a, OP�11 0..
•

m
.

que o cava o, acelera '" \1e.lO-Clelai:I.e, ,() c'avalelro, vaI eseorregando para a anca,. FirJ Imente, junto já da cauda começa; a 'gl:itar,:
a,

- Tragam o.utro cavalo, qUe ,este está/se ácabando!

�tllilIHiiHII!:.lllnllllllll[ljIUI1UIIIIClII1lIlUllUtlllllll1I11l1!:.lllllllllIUlnIIIIIVU'i;:

;, O[j[�m O 'Ptograma da ..

.'

I:
� IJNIÁO JOINVILLENSE �.- -

.-

� IJlCilRIAMENTE �.:
, � '-O: às 12,50 e às 18,35 hs. - na �ádlo nifusora,

o;;
E �- - às 12 e. 19 ,hs. - na Rádio CuLtura, _

�. =
S =
= AS SEGUNDAS FEIRAS, .20 horas, Progr�ma do PRP, == �
-

�

,:ãj na Rádio Dif\lsora JO,inville §= \
.

:

�iCli1111!IIIIIIUUIIIlIHJllrlllIIIlIIIIlIClnIHllllltlUIIIIIIIIII1lrlflllllllllllClllllllUIi:'

JiESTIVAL DO GORDO ,E O. e 9./12, na tela do Cine ColOno
�HRO, Cúmpooto das come- OS DEUSES VENCIDOS -

t Sr' Alfrc,lo "'�ares Jcvc:m Vibn' Allt{}nio Izquierdo.ifill!!3,' �Propri€Jtario a Força», En- filme de longa me ragEtn, ou se'- . a OV'
,

�Jas a Domierllio - Transito ia qnas,[ tneis h&ras de grandio- Transcorre hOje a Jata nata- Aniversfl<ria hoje .)' jsvcm '\li-
à�'11Inieo e Pescando nó Smo,· so' espetaonlo. Um drama ,pode- ---------------".--: -'- -'-__

:El'O�'(E a:s 1.1/::\ da. ta,rde! e,m raso, impressionantE! e. repleto
DAS, S,E,N HO'RA''5'\lW.Iltl'inele • de romance! hilrnoriso.no e emo- .MOLtSTI.AS.

:D:iv.irla-Ee assistindo, este co:- ção, com wn cll,enco que por si.
'C O L I C A S __ C O L I C A S

�:al fest.ival da maior, d1.!:pla. Só recomenda .quaJ.quer pelicuI,a. ! S E DAN T O' L' ,cl'e eomico'-'l , que ú mundo já eflh- OS ,DEUSES VENC.IDOS, um [11-
j!;'!lCê\U Oi GORDO E O MAGRO. me qU{1 deverá ser visto por to.. A'\ regras d1:tleroSa.,1 podem ser evUàdas oom o n�o do SE-
,_o rles OS a.mantes de um �om ,ejne,

I
DANTOL - regulailoT e tônico ele ação sedativa e de oom-

"'OS DEUSES VENCIDOS" - ma
.. Chamal�s a atençao �,� h�- pro:vada. eficfêllcía no tratamento. :Ias dismeriarréias, �uas

tiI!!ue'IDascope, com Marlon, Bra&-' 'ra<1"'1o
..para HOJ,E, m�d.liflO�do I cun�uênclas e perturbações da "meftvplltl5a.W, Mont-eggom€y Clift, DeaJ.1 0n;. vmtllde da límga metrag_em' _;,____ ..

_________

M�tM? ,}i0Pf't ,:t'ange, .B.arbaJra, à� pp DiElUPiES VENCIDOS. --.
__,..;...._-----------------:----..,..---

lRu\'lhe'May Brrtt, sera o ,espe- AS,4offi,SEJnlio. teremos ,as 3.1/2,da

:'ii��m,,. oClMO' e' d"=oi'l:::ltOc.a' 'c,=,oóCl",Oe' s---x,.. o=�
·'t.i'l,;;u!ar lannamento dE' HOJli: �,�qe�,.q :fl.S :6,V2 e 9,1/2 da 1l00te, U _

�t�ionalnwnt€! as 3.1/2, 6.1/2".i1. e6c;'l).ição' d€'st:! socier.:w.da Füx"

CI.,NE REV.[cS�T;A; _1°
��) ARNALDO.S.. THIAGO �U··/

,',,'e:,' 'i'
O.

As ;c·õres 'vLvas ·qae o poente emcierra,

.•�:.O,,'
__ '" - .. ' _ ....--" .:!'!��.,�,:���� vão 'pouco j; pouco ,e[rn cinzas se toimando;

,

, .

'V' A o ,sol esc0n:de a .lu;;;; e, tramontando,
,

U,ma :�oto de Hollywood: ��,a '" oce. lWutros pontt'3 do gI.cao a·luz ('este.rm, ...
,� .

•

r,,; . I Assim é tudo em nosso lar da Terra!
f'

í' ,o Vai nos!?a alm.a a..o pÓente caminhando O
.

'.�I·
e po,uco a ,POu.co a, luz vai se a,pagando , U,.

naq,uel-e "gue a êste lnundo: se desterra... O d
.

'i
,Por isso a cik das brumas do poente,

'

.� l'i'������*���__����'.' : i

".·,já sem luz, .. nos aVivam' tão SÕmente
.

.

3 as l!.Ombl'anças .cj.a luz: uma. saudade! U R E:e E I T A sr.

"

U Tomba o ,sol no poente: a alma se afunda. .� ÉRVILIfAS ·ou I,

O nurr:a auguraI meditaçãO' profimda. Il, V/\.GET',S �COM OVOS '
r;

,

D que lhe indica. outra, luz I?-a Etel'l1ida;cle!.. .
. O

.

.'rire ;:s fiapos das '�l·vil.has ou
.P--••-;;;''';;-�.. ;;;;.-;;;,....ij;õ;.;;;;;.-----•.•.__ii._";;jii;;;;;.:;;;;;;;1i.,•.iõ.;;i;!,;;.. ;,__.",,;

�O
Tomba, soturna, agora, a noite. E'strêlas 'fl�' I ::o��,�{:S����e�ml�i�:u;�!�,'

,:g,iI'AÇ.. ÃO MORAL, DOS ·FILM.·,,;ES :) " avivam-,se no! céu, antes nubladjs "

I
C(J;S ee>rte a,s

ponta.s
e pux:e '03

.

lJm chapoéu pode tornar .a mulher,�
, ,. pela <;hispa solar ,gue enclausuradas

. fiapcs fora. Leve 3. c,ozinhar -:�ONE :CQLON:_
, ',de ra'dio, Ilma moÇa 1?i��re CGn- i :' tendo-as na luz, priv:wa-ir:lOs de vê-las. (, água a fel'V'2r c�m sal. DZp;IS l'Y;l'al" S 'Joo-vem e:' m,'a-: l".S.· J:.':�'m.',·.1" Il'I",I",ac .segue 1:rabalbar num filme. A; ,

,

{'
S:.'}!;iGl J ", p�leiu e deit,,-Rs ,J;!J. 1.'v .1

"'�'}'(; De,u.l;es VeBciáos" .� Dra-' � prm,eira. ati":z da Gompan;hia,[ O eomo' se aplica o olhar em peroebê la;:; :0 nU!TIa fI' gídeim funda' com b%- O prestígi(j) conç_uisGado j)�rl'Sua vez, êst'e bateu, iambóil J
':na psicológico - Cotação Mor"';] E.nclumada u&a de todos os :nei'::31 D na abóboda do céu que as' têm fÍxadas!! 'O t,J:lj;� rÇ'fcgll,d� coa..to .. F2,ç9; '�ntãQ Pierre Card n, 11(!) cenário, 'ia, re�,.:)rde 'de vendfls, 'Do' d:mÍnÍJ
_.- �.a a(1ultQs e adolescentes'l paTll, afasta-la. C<3t:;woo,m,<lral -l, O Quanto esfôrço por vê·,la:s cravejadfii,s, ,O seis' p�qU!8no3 poç�s ,� ·;'.í (lU3- ,·!),lta C'Gstura" p&I,Ísiense, c :;a-I dos chapéus.'1St'r.l3di�mente adH'rtidos. . Para adUltos com reservas.

� �
no' mantq que parece até, sust.ê-las!

�
I bc'a�:lo em cada', buraco., '"Hll ÔVO, j biament,e mantidú, 'an::l ap6s ano, 'rn�gàvelmente. Dtvaux é ;lffi

'''Uma Sombra em ;:;ua, Vida" "Fugindo a Tempestade" -:

'be�.n :::�·es�,,)._ TaP:" ..

c�m i:l�a 'P�10 aE.ti�o cliscípilo de Chri�tian a�.t.i:sta ..

r('s�eitad� peles ,sem c�.- D'i'ama - -Cot'ação Moral -- Av.enturas - ,Enredo - Do s ':;01-[, E é tudo' uma. ilusão' dêstes sentidos, tli\].'ll.PS.. g,ran':l.t:' de p::t.1.3la, ç d,'M� I D"or, esta faz'i)nQ;o CCm que .�er-'!; legas, ,con'ilder.açaQ a, que se ftz
� adult·8s e adolescentes de-

.

dados ingle,sEs, evadidos de um' que nós t.razem no! báraÚo perdidçs cOzrnhar em fogO' bl'<mdo, :'lão'l nard \ Devaux, responsável pela' rem,pi:é 'In'erecedor, por ';;el' sido
�mn.'Wnte advertldos. eampJ' de priSioneiros na Frrut'lça,1 da ciência sem Deus .:_ fatal ciênda! ddx:lndc cs g2ffiP,S ficarem Cú-' cr"açã'� des éhapéus <!lHe (j1il�11� sempr� apüntl).do·,como '-lm cria.�S Assassinos Voltam" - ES- ocupada, escO�d�-se em Mame- �j g

'h
1

,

d
g \a3.· Prontos, retire por meio de I tam ca,:la uma d" suas cria�ões, : d:i· ,:1e m,·.)dêlós ,2 nij.o ,um sim·

k flime llão el1con'tram<l,s .las lha, oam a ajuda de um peeca- I aiII Fe-ühe:mo5' nosso o, ar, a,bnn Ü' a mente t. uma ColhEr ou de Uill gaTfe; ,;a:1·:'), .

cada. vez mais :,e destaqlle :lUma pIe,; segu,idor de iJéias :[lhe,a"
\2&ç{.cS em nosso podel,·. .dor. Conta o fllme tôdas as pai- 'OI O à p�ocura de Deus: então sàmente '

fiO Ô\"::; 'J,:réso na; €,l'\�ilhas ou ":1aG 'arte que, c.:pecialmente em ?a- Inc!ividualista até mesmv 11& cc'
il"Qhees porém formoEas" -- pÉ.eias ,!leIas ('!ums passam antES

'11'
a lU2 11:;1. de blilhaJ: na consciéncia .. '. ,!;;;;'221S, :,:;cno tl�rramay 2") g-e- ,.ris, co.:1,[1, COnCOl'l'2nte é 11m 3.:!:- ieção das tOIlulida.des c :10. com·

�!ltI;jj,O M:r.r.l - Pa�·a. \.l.d.ult03 de conscgdir fugir diiiniti:vame'n
1 "'3 7 9f),'

� .mas e vá arrumando num yr,,- i uct<:. f;'Cl'ljal.' b:na.;:ão dos materiais, Bernard
,mm 1'85€1''1'",8. te para a Ingl:üerra. depois de Em São Francisco, observando o pôr do 50" " - -

v.

j'I" ,to-t!'aVE,s::a. Aáo� c:::mp13t2Tá o I O fato, P,�l'ttl to, de ::')evaux Devam: crloLl'uma êsccla, jjrÓpl1!,n,,

""111. An'ore,dos Enforcados" - cs Alemães krem dinamitado: �O Ot:::I'.Qc =. 'OE::lOt (==()J=S:Oi =.: ra'(,'. I Eel' atur.,lmente apon(ca,clo com::; o. Quan:JO alguém lhe p�rgunm
.M!e;;.ttrl'l p�colégico - ERl'edo t:oGlo o ba.irro de, ",Vieux ;?,)l't",

.1 chap:;Iei_ro-mor de ?ierre CardiH ' o "s-egrcdo" da aliraçáo 'lU: RS
;-_. 'lII'Il méd;co chega e se ,:;stabe- Cotação mora.l - Para adultos

, e maIs «o que suüc enk :;lara qu:o' mulheres ·du'; ..Jnstram dlanL Ile
:he;� num povoado que vi"ia ela cam l'E',servas. .

ç
,

(> il".spirado arti'sta se dli:staquc caàa, um de. �3eus m�delos, '''��:·�lf..'�;ea'i':ão de ouro. T:?ns b�!1s «Depois 'do Carnaval''' -:- :]:'st-e: "DO,R ,D·';,Jf! III,' I,"•.
,

'€11::r2 os 'Seus mai" sérios Gonc�n'- mais simp.lc$ que Oes ;;eJa�I,'i;I!�m&!:!s e poJlt2Tia ccrt.=ir[)" ,) que fl'me não encontramc.s nas rela- ; I; l'cntf:s .. E" qu:c Gardin bateu :1{1 Dé'vaux n�s_Pv!1de: "No dommiO'
�1fe li1lrante a vitória final :iôbre çõ�.'3 em r,."JSSO poJer. ; cstação passaJa,. o 1'l':c,o'rde ];:: I c10S ch.apéus, é jUs�.m:lf,!1t��, ;;l��� b.lmdido. qUf: tinha m:<1,s i.nten- "Passado que c11Vugan'l.1a" -_.,

O seu médico lhe dirá porque Melhore,1 dá v2i:Fla�, em Pans. Dal, 'o;;111an- l.pI!CLlr,de que atrm 3,: .münN::,� ;. 1;'�speito, de uma, jovem .?,,�licial - C0tacão rnora).
.

do•. se p.';r base (lUi! cuda, ',una 'dE: Um chr,�}éu, por mai.õ wup,e,
�1I'Li pejo Doutor. ,Com ObJeção apc"nas para crian� :: o

suas criações vendida3 era a6om .. 1 que s",,fa, p:'de tornar '1 :.!l\l::ler\QlÉ'IIçãG ffiol'a,l � p9.ra adul- !.3,'';,'
.

panhada uor um ',lbciêlo ',�OI'l1 ::1, I 'ma's jovem c mais fenJlnmu,
.� e ac!.olEscent€'3, devidamente.. "A Loteria do Amor" ,- Gati- I

eLi.qu8tr� <:l�. B::nl2l'd DevilUx_ :,'L' I
i:Ii!!Í�'l:;tüd:ls. rica - Cotação Moml ...:.- GJm;·

objeção 'ap�nas para crianças.
f

"Bom dia Tristeza" - :)ra- ,:

I
ma-auto b'egrRfia - Cota-;ã;,�
moral - Para a,:�ult05 e adcles.- ':

,c2nt2S devidamente advertidos. ::

*;ÓTIMO
o GRAFÕ'LOGO: Esta letr.a revela paciencia, indu!gên,

-<lia, bondade, ge,iler6sidade ...

O CONSULENTE: Bem, fico tranquilO' ... O senhor esti, '

a,nali�and.() uma. carta, do meu a;lfahte.:

*PQRQUE? ,IUma co.nhecida atriz, conhe'cidll; também pela sua.. est.1.
tura fóra do ,comum, 'foi alcançada na rua p'or um &enhiJ I,que 116 máximo P?dia medir 'u� metr9 ·e 's:cSf,enta, e que Ih: l'perguntou ·se podIa acompanha-la,.

A atriz olhou de cima lP'ara �aixo o d�scaradol cl}rt�ja.
do_" depois' perguntou:

- Por que1 Tem medo de andai' sózinho.'

,
,

... ",.... ".

A ··i\lOBILAR WAlTE� RAJETHGE

(endereço)

"0 M'EtHOR
,

o,· C,O:LCHÁO
.0:1: MO.LAS

,. Re,yendedores_
Autorisad0�:

t AGRllDECIMENTO'
A FAMíLIA ENLUTADA DE

No Filme .(iA RAINHA l'IRA..1IJA" ,

A Est.rêla. foi .. .. .. .'. � ..

agradece sern>ibi.li�da a todo's .que a ,confortaram no [1010-
1'000 transe pQr que p'asso.u,(enviau:do co.rõaio, flôres, telegr,a,­
mas e ac'omp,a;nibando. o cx.ti:hh; à 'última mo];'a�'á..

.... .... .'/t .... OO" .-.... '. ,.

(Nome do 'votan'te) Agradece' ta.tlihém e espeeialm'en'te, .39 Dr. Qsní 'Garda �
. Casa de Saúde'Dnna 'Helena; lPor lJeus 'er,forços e dediclU,'ão,
e ao Dr. Praescs Fritz Waestne'r, pelas palavras de eonsõlo
p,i:o>f'.lrid,a�J em casa e, à beira. do túmulo.

I
\

"fli \1em ti fll,egria" -_/�

.lU ';,em r· Aiegria" -- ·Comédia
�:ai�:(;r.maI - Ei1:l'cdo - ObtendJ
'*' l1rmeb:o lugar num concurs'J

Corta a dor- Reanima '0 organismo.- Relaxo 'os nervos

,Rua Borco do Rio Branco nr. 354
/

'\ O SeI" Hotel em CU'ritiba
A·G'OR.� l'OTAlM'ENTE _REFORMADO

á uma

C0l11 Novos Apartamentos
quadra do Naya �stação Rodoviól:ia.

Ponto de chegada � pa�tida-"de j

·,todos ·,05 ônibus.

Tome 1 ou 2

comprimidos de

*" '.

�-=--��:;$-","====--

H?JE, na. matinée, à 1,30: GEORGE Bl\iKER em ,«COLUNÁ DA MORTE}) e duas séries: «LEGIÃO
DO ZORRG» (final) e ainda, «P�ISION:EIROS DAS SELVA'S»; ,

,

\

HOJE à 1,SO Matinée: - Divirt;l-se II valer, :'l,ss,istindo o grande

f.E5TIVAl"DO G,OR'DO E O MAG'RO
I P

.

t" a For�a. _ Entl'egas a Doinl-
'Composlo (las seguintes comédias da. h,musa dllJ:l 11,: - ropnc aNO "

cílio - 'J.'l:ânsito Atômico. - P'escando no. Sêca.

- CENSURA: LIVRE

í

HOJE, àS,7 e 9 -.- .Sóm�uite nas sessões no,turnas.
/\. a;!cg:ria c'hegQl1, ma.s com tanto 'sal 'e .lJÜnenta (IUe a censura «deu os" c().ntras). f..: �i:;mente par;',

gmí,e adulta, com sua cemuta até 16 'anos. SQNIA l\1AM�DE � PITUCA - FRANCISCO NEGRAO
- AN'J'ONIO CARLOS e RENAT0 RE'STI-ER em

Uma, o'llda de gaI'galhl!-das, de risos, de bom humor nUIDó;l, comédia super bacana .que, vai deixa.r
muita gente (oO'm água na boca» ... Produção es'pecial da AtIântida. Censura 16 an'iJS,.

. �.
.

-' I

HOJ E Excepcio<na.fmenh os 3,30: I ,- ,6,30 ,e 9,lO/(devido a IQR90 me-,

tr4illgCi>ft"i do: film�, ou s,eja quasi 3 hOl' as de proj.e'9�o), s3!1'1sac·i(m�11 Jalflça·
mil:mto do aguardad,o Cb1cmscO'pe,

------- •..

_-------,--:------,---"-........:.----.----"--'-----
Cénsura ,Livre ----

Os Deuses Vencidls
Com 1\IIARLON BRANDO _ MONTG()lVIERY' CLIlCT - DEAN l\:lARTlN - HOPE l,ANGE - '(

B.lRBA�A RUSH e ;i\:lfl.Y BRITT. Um drama poderoso, il�,p.resl:<io.nante e, tcpleto de ro.mance, hU-

mo.l'ismo. e em()ção. .

,.

Cen�,t1ra: 3,30 e fi,30 Livre -: 9,30 a,té, ��_ :��
_�-=E"�-;t-;;S::-=-;:--�-�==��-:;.�--�i.·��:·.-.;.?i��_;�� ;:J;""�i_.f·,-�";:JI:::�"'·-:,_������

"

HOJE, na. sessão das 4,30: A história de U�1: amor sel:Vág.e-m, aquecido. FeIo calor do.s trópico'"
"

"RAPTO' AO·S,O'L';
,

'\
Um JjOl-tentoso succsso ,mcxican() em 'MexiScope c Eastmá<nco.l�r.!.
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Afonso de Olíyeíra

�'1l.
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,:
Alberto Luis Maestrí

a, Alexandre Lamín Arnoldo Baron

�. I:,:' Alvim ooncaives ' Arnoldo Carrnlnattí

� .André Bianchessi Arnoldo Lanà,.

I' Anselmo Vanelli Artur Fortunato JOS8 Gonziga
� 'j' Antônio Ferreira Saraiva 'BenvemJ.tQ Bendini . Leo Boas

II', 1 Antônio Ivo Moritz Ca,rlos Fischer

_

'

Lourenço Gi�rdi
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Recordação da -Visita do Exmo, e .IIm,,·'·Revmo.. Sr .. Dom José de Camargo

\
E1stamp:j.ndo nestas páginas cS nOE1€S do' grupo de "Vclun-

, tál'i�s ela Pátría." formado na então' colônia Itajahy para a
.

,

Guerra do Paraguay, não poderia a Corrr.ssâo Exeeutíva dos'

Constantino Torrezaní
Curt Ulber

Luiz Brandt.
Mário Imhof

Festejos do ,10 Centenário. deixar de publicar, também, os nomes

Dionízio' João' comandoU
Ervin Batschauer
Erwin Riffel
Fernando Dalago
Germano Schlindwen

I;,n;b Modesto Cavichioli

Antônio Modesto Benvenuttí

Henrique Pozzi
Hercílio Bizoni
João Hingst Filho
Joaquim Bocs

P: �:ro Ta,rtte1'
RO:1[�Jdo Ristow
Rud� Kistenmacher
8allto '�Fugô�zzm. .

Sv,ntb Tabarelli
"Sebi1s.tião Kamer
Venâncio J'amazia
Viniton Maluche

Vitória ,Kreusch
Waltiir Merízío

Walter Kreídlow

Wiliumr Ristow
Ze17.b Schaefer

7 dos cidadãos dêsts município que partteíparam da gloriosa Fôr­

çFi Expeqieionária Brasíleira., A êles, as homenagens de Brus-
'

que CenteIJ.flr�a:

José Custódio
José' Giane$.ini '

Ano XXXVIII * Joinville, Domingo, .31 de Julho
- '

,

de 1960 * Diretor: ;Wc:i.h-er H. Meyer * Nr. 8.09�
"

,

Símbolo' do Centená rio
. da Fiacão Cotarinense�,

,

de Brusque, o Berço.

fi
x

" 'x

J de bacharel 5 anos depois, isto Conseguiu além da catequese,

lê,
em 17 de Novembro de 1845. classificação e proteção a' essas

Regressando para sua província tríbus selvagens, fundar- com
foi eleito deputado à Assembléia cs índios 'I'ambés, então .dísper­
Previne-a] para as Iegíslaturas de' sos, uma, aldeia Que denominou
1-849, 1854 e 1856 (atas encon- Santa Leopoldina, conríahdo ao

bradas no desfalcado arquivo), cidadão Pedro Loureiro da C08-
Nomeado auditor de guerra, ta a direção, deSsa aldeia, esta­

em 1851 pelo Govêrno lmperial bslecendo as bases de seu go-,
(conforme documento original (10 vêrno econômico e instrução de
Conde de Caxias, comandante seus habitantes.

,

elo, exército brasileiro cm opera- I D,OU, ainda largo ,incremento
ções de guerra contra o

estran-j
aos núcleos da aldeia da Ara­

geíro) obteve nessa campanha a raudena enbrcgando a sua díre­
medalha de ouro de mérito mi- cão ao- Alferes Ignácio Leopol­
lítar e as honras do posto ele

CO-I
díno de Andrade

-

(Relatório
ronel (campanha de 1852).

•

apresentado a Assembléia. Ú!-
Oemo! deputado encontramos gislativa do Pará em 1862 e

seu ;h'omé �os Anàis 'da câmara 11363) '.
'

'''''.' .

.

, dos Deputados des anos 1856,

I
Foi ainda durante o seu go-

1857, 1858, 1859, 1865, 1872, 1873, vêrno que se deu o íncídente com
\ 1874 e 1875, sendo eleito em. uma os vapores, de guerra peruanos
das legislaturas pela província lviORONA e PÉSTÃZA que ten­
do Amazonas. .taram 'violar direitos brasileiros,

Nomeado Presidente de Santa recebendo por este motivo do
Catarina pelo Govêrno Imperial PreSidente,. altivo

. protesto e

à 6 de Setembro de 1859 aí run- enérgica reação armada,
'

dou diversos núcleos cOlonia}s, . 'Depois de haver se retirado da
dos qua.s um deles é hoje a cí- I vida política em 1875 dedicou-se
dade de Brusque, procurando, exclusivamente 'ao místér de ad­
também cívllízar os' selvagens da vccacía. Nunca foi jornalista.
região. , Foi r,Iinistro da Marinha 110

A 2,0 de- Março de Ui61, a ins- l'31'íodo da Guena. do Paraguai
-

tãncias do, Govêrno Imperial e e interinamente da Guerra,
por intermédio de seu Ministro Pensamos, .sem afirmar, que
elo, Justiça, o 'Exmo, sr, Francls- tEnha residido no Rio Grand€ do

.
co -de pallla N, Sayão Lobato, Sul. até 1853.
acedeu Em a�sumir o govêrno' da. Entre :outrat condec::!rações o

província do Pará, p:Jr alguns Conselhelro Btusque era Conde­
anos, onde além de outros 3C1'- corado com O.fjcialato da Ordem
vicos entregou-se ao estudo c'.os da Eosa, Hábito de Oristo " Cran
hibitos e costumes das tribus Cruz do Leoo Neer�andez,
selvagens a fim de podê-las +ra­
zer à civ-ilização, sendo os seus

trabalhos sôbre as tribup do
NOTA: Dé,ixamos de mencio­

nar outros serviços prestados à

Pátria, que estão arquivados nos

relatórios das 'Presidências dê>
Pará, (3,anta C,atarina, Ministé-

I rios da MaJ'inha, da Guerra e

Anais d::! Parlamento,
_

Barros à paróquia' de Brusque, no

de 1895ano

'(Narração, de testemunha ocular viva: Frei Bcsí­

aio Reewer OFM, residente no Convento Santo An­

'tônio do Rio de Janeiro)
.

,
Foi uma recepção digna a que

'o povo brusquense preparou ,1,0

ilustríssimo hóspede, c B]xmo.
.

" ,srrBispo Diocesano -de C.urit',ba,
.

por ocasião da primeira. visita
pastoral ao Estado de S8.nta Ca­
tarina

,

O Revmo. Pe , Antônio Eising,
vgárío da paróquia de BrusQue,
soube imprimir aos festejos o'
cunho de um. acontecimento ex­

traordinário .-
Foi orador

tendente
oficial o SUperin-

Após terem passado alguns me­

'ses cm ,Olinda, no Estado de
Pernambuco" chegaram a Blume­
nau no -dia 10' dê Mala "Ue 18:1;;',

'

rormando assim o grupo dos
fundadores do COlégio Sanb
Antônio, no qual também se ma­

tr.cularam representantes :

de
Lajes, Brusque e Blumenau ,

Os músicos blurnenauensas fq­
ram hospedados na fazenda, do
Sr. Maluche, paí de um dos es­

tudantes, qUE' lhes dispensou
acolhida e tratamento de verda­
deiro 'amigo'. Cantaram hinos c

executaram peças das mais belas.
do seu repartórto, e levaram con­

sigo a impressão do maois profun­
do reconhecinKnto,

Viva impre.ssãb causou neles a

figura veneranda do pároco p,
Antônio, o qual com vaz clara e

distinta ;:::leu os seus avisos, pro­
nunci,ou os seus sermões, e por
oausa de seus cabelos bem bran­
cos parecia mais velh:J do que
era na, l'ealidade,

Admiraram 'ai.nda a bondade
e a popularidade de Dom José,
Bispo' de Curitiba e Administra­
dor de Santa Catal'ina, modêlo'
de vérdade.irõ BOm Pastor.

A família João Bauer teve a
,

Ins'gns honra ele hcsoedar Sua.
Excia, Revdrna

, A' banda de
OJlú"ica do lugar fôra muito bem
ensaiada pa.ra abrilhantar cs

Testejos e o povo, religioso e bom,
acorreu de tôda parte nara ma­

nifestar o seu júbilo,
..

O Revmo. Vigário também ti.
nha convidado o conjunto musi­
ca] do Colégio dos Franciscanos
de Blul11conau. Eram 14 músicos,
lI1oç'vs ainda, SOb a direção do
Sr, Wolf, Viajaram em /carro­

.

ças de colonos, fazendo ,1eSSa
ocasião Q. seu primeiro passeio,
1l:stes jovens eram na maior par­
te estudantes que alimentavam
o s.onho de serem no futuro sa­
cer·::'lotes franciscanos Tinham
abandcnado a Alenianha, sua.
terra natal, no ano de 1894

To-dcs êstes 1'a,tôres contribuí- . neiro G Ter,ente Fr::j.l1cisco Vicen­
ram para animar os jovens es-' te Bruschi, que fôra incorporadO
tudantes a prosseguir na COll- ,aos Reais Exercitas do Vice-Rei-
qu;sta'de 'seu ideal no no Brasil

�:as .

Regressando D, ,J·oão vr à
Portugal levou consigo João!
:i;lrusohi, ficando no Rio de Ja-

I
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"I poderia� deixar pas��r �esp�'rcebi?� a euspieicse ,:fe'méride que a��ân:a.Da o' primeiro centenário de ,

'

: fundaçao do ,Munu:aplo. Sem dúvide, o acontecimento enche de Jubdo a todos os brusquenses, co- l,
mo ta,rribém aos qué çqlJ,k�,porta'ram, e, com 'o seu, trebelho vêm i,Pu'9nCl!ndo ,pelo' en9'Í'andecim�,nt" ,

...;; Marech.al Lott da' nossa querida terra. "Colmeia de trabalhe, d.e progres'so caeféíi"v&z mo:i,s crescente, co.gnominad.Q

H{(�

�T�='
�"';:O�:,çdae ��.���':a�o�:�:;eC:.t�riner\se" o cidade centená�ia de Brus'lu., é digna, sob todos

�
Justa";ente porque os 'princíp1�os em que :à,� norteiam as' diretrizes do P.ARTI DO SOCIAL DE­

MOeRÁTICO, são Os de ,dig,nidade, igualdade, justiça e fraternidade, visando a construçãQ de um'
/êBrasil unido e forte, 'o' Diretório do PSD de Br.usque,"S!t,'t\úd.a 'o laboriosa populaçêo local, extendendo

'-= tiI' 1 OS! suas,'home'nagens à todos que, direto ou i,ndiretamfinte colaboraram para 'o engrande.cime'nto do �
�':-. '

",

' Município. I,
,.,,'

� = ��'

8�,
\�

�-'�.,-=, ",
No ensêjo do fe,liz evento, sejam dirigidas as home,nagens! do Dire,tório do PSD de Brusque, ((iJ,

,,>

-= aos .pioneiros, fundadores e desbravedores, vaientes emigrantes que à custe-de enormes secrifícics, � �1
�> '," �_�==,-�====�==�_��-=•.:_-_'_:','

. vencella"!_ os primeiros obstéeulos, desembcrcando às margens do. Itaja:í-Mirim, 'onde I:ançar,am os 'i! \»".".

.

_. G,lic�rces ,dô q'u� ór.ai possuímos. As classes obreiras: do MuniCÍ'pi'o, operérics, lavradores e rrebaiha- � O
� 1>'

dores 'e'm gerialtciue, com O$' seus ésforçcs ve,m eol aberendc pela gIlQ,ndezQ' de Municipio.
�������=�-=::-

'

�' I �8H�· WI"
As classes patronais de Brusque, que semp re emprestarem o ,seu, 'decidido e integ'ral apoio, \11\lj, �

i'f.
'

II11 no sentidc de ,almpli,a,re� e desenvolverem o parque yndustrial.' As, autoridades constituídas do M�ni- ,

I �
r cÉpio, às a-u,tor'idades eelesiéstieas, aos funcionáriQs em gei'1(1II, federais', autárquicos, estndueis, mu- II.-;1 "nide-.ai's', báneéries, co,m'erciários,,' enfim, ,o lc,doeS que já emprestaram à suai colaboração '!l'O �u�.. 'I

I , nicípio:..
' "

1\[ I)
-

,:1' ,

I Finalmente as nesses saudações sinceras ao exmo. snr, dr. Juscelino Kubitschek de Olive,i- "

"':
"

() tira, digrlissimo Pre!sident� da, República, à quem esrernemcs a nossa mensog'ert' de fé e confiança nos � ':
(Gl I I destinos da Nação. '

"

,,"

�\i)..' !
= '1 Brusque" agosto de 19,'60 di \J

8' .:

'
- í

DffiETóRIO MUNICIPAL DO PSD 11 g
9 '

'

---- Brusque ---- O

.. """,,,,,,,,,,=�,.. :,-'-�'''''-=:Õ:=''-'
.

_ _::CC,::",��="C",=� Sr. Celso Ramos

, .§=�����#:Fa-s=-�-

"+

t� �����i'f������(i?!s,��,�,,� ��i��\"(������ri?!s/Ffi&����\�'00'H;;�'t'(���,*�,ti��-'1�*�'��.��''l��t;����'-í��[iefsf.z.· *�?1f���-�������1..1{� }���·�����*���������ifJt5i"�t��·����������*������r��
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• ' ,,'
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' ,I, ' '

'
, "

1tD..i'ÇÃO DO CENTENÁRIO. DE B�UE .

'L
=

.,,,_, Joinville, 31, de Julho de 1960
,!",.:.:u..�
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<9� �'B 1
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g

r i n'l' �88t(J .� i� m I �

8 ' J,�, A "UNIÃO, DEMOCRÁTICA, NACIONAL", por seu Diretório Muni- i �
f''tJ i eipal de Brusque, querendo se associar às comemorações centenárias da � O
�'

,

, fundação de nosso municípios dirige-se ao povo brusquense, através des- I -O
M � ta mensagem, para reverenciar o pioneirismo de nossos antepassados I ' Q

8, .

Sr. .Jâl1io Quadros I que, na fase inicial da colonização desta comuna, .muito contribuiram "I �
�, ,--�-� �u _r� I com sua vontade, seu trabalho e sua fé, para o progresso e engrandeci- I 08-�, �� l' mente de Brusqué.'·

'

:. I f§:

� i Ao relembrar as lutas e os sacrifícios iniciais dos colonizadores, de-. I �
:trW t sejamos pôr em relêvo a tenacidade de' seu espírito de luta pelas 'boas �$_ ;f�3

�:. I cau�as, o �m?r .ao tr��alho e o apêg o à cultura, q�e- distinguir�I? tôdas I �:-" �l
. � 1 .

a� c?rr�ntes nn�grato�la� que formaram, n�ssos .n�deos c�loma�s, sem I-I ;Ê1W 8·8 I dIstmçao de OrIgem etmca. ou de f ormaçao rebglO$l. POIS, aClm,a.
de �,'> fíp> �

t1,. ,i' qualquer· parti�u!arismo ideol.ógico� todos c?lab?r�r�m para a edifica�ão f mr
O

«) '� de' uma comunl�a�e' ��ogresslsta, onde, ,ate hOJe, aInda.pre�alecern co- � m fJ
($ ii mo valores, .que dI1p11flsam o ho�em brusquense, a dedlcaçao ao traba- i I � .

Q I
. cons�l�daça9 da pa� socI�I� que sao, afInaI, o� element?s que s�stentam I Q

!� i os alIcerces de sua estabIlIdade atual e que acenam, as ge'raçoes futu- ,
. �)

�. f
. I �!������:ç��:::��t��ades par.�:�����lt����,:� vantagens de umf.l .1· 8
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Releeâo dos, Diretore:::
da C�olôni:z! Itajaí (Brus�

que) de 1860 a 1881
Efetiv.os

'de Souza Pitanga, - 22-1-1876 a

3-11-1877; 7 - Dr, João Carva­
lho Borges Júnior - 1-12-1877 a

16-4-1880; 8' - r:.'r. Benjamim
Franklin A., Lima - 6-5-1880 a

pídas ausências dos respectívon
titulares, dirigiram a Colônia os

seguintes funcionários:
1 - Maximiliano von Bo­

rowsky (1867, 1868, 1869 e 1875);
2 - Alberto Pralon (1876, 1877);
3 - -Glodorníro Paredes (1877); ,lf,

4 - José Ca�tano Fiúza Lim::a:�,'1
Jr. (1879); 5 - Júlio Silva Oli­
veira (1880).

(1) - Do livro BRUSQUE, de
autoria do escritor Dr. Oswaldo,
R. Cabral.

u:z:

CYRO GEVAERD E EVILASIO GUILHERME GEVAERD

_ AS as tentativas feitas pela Sociedade Amigos de Brusque no
-roD

"do de se recompor a história administrativa de Brusque,I sentI R tíd
-

d
t am infrutíferas. epe I as vezes, des e sua fundação - em.

resul � deligenciou junto ao�, Pod�re� constituídos tentando reunir
1953

toso material do Arquivo Público, relegado Iamentàvelméntei
oprecl ,'.

t '

desp,têzo e esqueeUnEffi o.
ao,

Hoje o ArquiVO Público Municipal está reduzido a, algumas,
, ld s de pastas de correspondências e decretos, todos recentes,

dUV1
t
a

amontoado de papéis velhos sem qualquer ordem ou discrl­
e ?u r�o sepultados em sótãos, lac!ados por teias de aranha: Cons­

J)1l��lu�iVe"e?,as fonte� ffier7c�� o melhor ',c�éÇito -�, q1Íe, p,Ol"_,
t,a.,

t do primeiro confãito mundial, um administrador mandou' iri­

v,ol aa" todos os documentos e papéis que constituiam o patrímô-
ClUer·, íníst t· d M

""

d B
, histól'ico-ac1mm1s ra lVO o unicipio e rusque.

IUO
,

mígos de Brusque que reuniu o

máximo de dados concretos re­

lativos ao Poder Público Admi­
nistrativo, resultando êste apa­
nhado de nomes e datas.

Nosso desejo, além das Admi­

nistrações, era, escrever a Histó­
ria do Município em geral, In­

felizmente, a coleta de elemen­
tos não foi completa, possíbíli­
rtando apenas o registro de fatos

. e. 'acontecimentos, sob, o título
� de «1i!l�lJ1fr.�stes Brusquenses»,
que será publicado um dia. Es­
sas Efemérides, acredítamos,
poderão ser utilizadas quanrio,

'�:I_iff!t'-:"";'''''.,;t:i<iM!i:!»'' .��
y. ;>" .)/1I1�"illrlV

. ,

.\
,

1 - Barão ?faxlmiliano· von

SchnéebHrg - 4-8-1860 a .. , ..

31-12-1867; 2 ,- Barão Frederi­
co von Klitzing - 24-10-1868 a,

7-10-1879;, 3 - Capitão Firmino
"José Correia' - 10-12-1869'''a ..

,7-187�; 4 - Major João Detsi .-

1870 a 5-11-1871; 5 - Dr, Luís
Betírn Paes Leme - 1-1872 a .,

1-12-1875; 6 - Dr, Olímpia A.

ADMINISTRADORES
D·O MU_NICíPIO

O primeiro administrador do

Município, criado a 23 de Mar­

ço de 1881, pela Lei N? 920, fot
o último diretor da Colônia, Dr.
Jacinto Adolfo A. Pan,"ojal.. Vá­
rios documentos, assínados por
êsse é!.iretor, atestam êsse regis­
tro. Tais documentos estão em

poder da S,A,B"
De 1882 até 18 de Julho da

1887 desconhecemos documentos-
.

ou elementos que dêem a conhe­
cer 'os administradores, Na da­
ta mencionada a Câmara Mu­

nícípal de Brusque estava assim r)

. constituída:
Germano Augusto Thieme·-

.

Presidente, ,

Frederico �Kla.ppoth - Verea ..

dor'
'

Jorge Boettger - idem
Gottlieb Becker - idem
João Batista Rudolf - idem
Guilherme Krieger -Jr. - idem
Germano .Scheurtch - idem
João Bauer - suplente
Adriano Schaefer - suplente.
A 7 de Janeiro de 1889 era

eleito presidente da Câmara o

Sr. Guilberme 'Krieger, que se

manteve no cargo até 13 de Ja­
neíro de 1890. A Resolução n?

61, de 7 de Jan€iro de 1890, do
Govêrno Estadual, extinguíra a

citada Câmara e nomeava os

Srs. Eduardo von Buettner, Fre­
deríco Klappoth, Adriano sche­
der, João Bauer e Carlos Re­
naux para formarem a. nova, que

PRIMEIRO MAPA DA COLôNIA ITAJAí (Brusque)

Cofi.a (!tI. M. (oelho carl. do P.E.G.l. ... "/9/�'
_".i.

A data é imprecisa, ·mas não
nos resta dúvida quanto à dura

realidade: tôdas :J,S fontes' ofi­

ciosas foram ímplacàvelmente
destruídas,

Essa atitude desprezível veio

provocar um rato que tôdas as

gerações haverão de lamentar: a

destruição completa das fonte"
de informações oficiais para a.

composição da história admínís-

trativa de BrUSque-Mun-icíPiO'1 alguém se dispuzer .a escrever a. . '31-3-1881; 9 - Dr, Jacinto A­
O trabalho que nos propomos história do Município de Brus- dolfo A, Pantcja - 13-3-1881 a

-realízar é in'c:)Jn?leto. Há perío: que 110S moldes do livro «Brus-
r.

dos de longos meses, de anos ate .

de admínistração, dos quaís que-Subsídios para a Hiatór in.
I nteri nos

nem siquér se tem conhecimen- de uma Colônia nos tempos do
to do nome do Superintendente. ' , ,1 - .José André Cogoy Jr.

Impérios, do consagrado escritor (1861)', 2 _ Dr. .Barzfllar Co-Vale, porém o esfôrço insano de =

se reunir o máximo possível de
e Historiador Dr. Oswaldo

R.',
tlle (1867); 3 - Barão Frederi­

gados e nomes, Louve-se nêste Cabral, 1� Cidadão Honorário co von Klitzing (1868),
-

trabalho a ação da, Sociedad.e A- Brusquense, Como substitutos, durante rá-

Histó,ria Ju·diciária
DR. BELlSARIO JOSF:: NOGUEIRA RAMOS I 14, - Dr. Jorge Edgard Ritz­

mann (atualmente no e-

Ofícios

A VIDA judiciária de Brusque, teve início com a Lei Provincial
ns 920, de 23 de 'março do ano de' 1881 que', críando o municí­

pio, 'o colocou sob a jurisdição da Comarca de: Itajaí, como têrmo
desta, dotando-o de um cartórÍlo que enfeixava os ofícios do Tabe­
lião do Público, Judicial e Notas, Escrivão do' Cível e Comercial, do .

Juri e Execuções Orimina,is, Capelas e Resíduos e Escrivão de 01'­
fãos e Ausentes,

O primeiro serventuário vitalício dos ofícios acima enumer:�­
éos, foi o cidadãio: Diogo Duarte Silva da Luz, que -foi empossado em
data de 31 de janeiro de 1891.

Nesta época" no entanto, já se encontrava instalado 'o Cartó­
rio do Distrito de Paz da .séde do município, que havi!3., sidol criado
pelo Decreto n? 9,886, de 7 de março de 1888 e cuja instalação se
efetuára em data de 12 de outubro do mesmo· ano,

O primeinll Escrivã,o de Paz foi o cidadão' João Luiz Gonzaga,

xercício)

da Comarea
"

A Comarca é hoje servida pe-
les seguintes ofícios:

2, - Um Cartório CiO l:'uoiicq,
Judicial e Notas, Orfãos
e Ausentes, e Protesto de
Títulos de Documentos

2, - Um Cartório do Registro
Geral de Imóveis, Cível
e Comércio, Protestos em

Gera.!, Provedorias e Re­
sídum;

3, - Um Cartorio do Crime e

Feitos da Fazenda

4, - Um Cart.ório do Registro
Qível e de Títulos e Do­

cumentos do Distrito di
séde da Comarca e três
Cart6rios de Paz, res­

pectivamente, nos distri­
tos de Vidal Ramos, Ita­

quá e Botuverá, no mu­

nicípiO" de Brusque
5, - Um Cartóri·o do Registro

Cível e Not9.s do distrito
da séde elo' município de
Nova Trento e três Car­
tórios' de Paz, respectiva­
mente dos dist·ritos de

Vargedo, Agutí e Clarai-'
ba.., no mesmo município,

Movimento Judiciário

(!)

5, - Dr, Ayres de Albuquer­
que Gama,

A Lei n? 16, de 23 de novem-
6, - Dr, Pedro Alexandrino

hro do ano de 1891 deu indimzn- Pereira de Mello

dência. jUdiciária ao muni�ípjo 7. - Dr, Mmeira Gomes

de Brusque, elevando-o à cate- 8, - Dr, Erico Énnes Tartes

geria de Comarca como têrmo 9, - Dr. Bent·o Emílio Ma-

único,
�

. ,

chaâo Portella.
A insta.!ação da nova Comar- lO, - 1:':'.1'. Adalberto BelisáriO'

ca se realizou em data de 16 de Ramos

ll1arço do ano de 1892, tendo si- 11. - Dr, Erico Ennesl Torres
do o ato presic2ido pelo seu pr.i- (pela segunda vez)

�eiro Juiz de Direito, Dr. An- 12, - Dr, Urbano MuelIer Sal-
OUlo Wanderley Navarro Pe- les

reu'a Lins que, no dia imeCliato, 13, - Dl': Carlos Juiio Renau:{
pr3moveu a abertura d03 pri-

14, - Dr. Albino Sá 'Filho
ll1elrcs livros destinados aos di- 15, - Dr, Eugênio Trompo-
verõos ofícios wsky Taulois Filho

Através as' sucessivas Leis de 16, - Dr. Oswaldo Arêas Horn

DIVisão Territorial do Estado 17, - Dr, Belisário Jo.::é No-
até o ano de 1954 o municípi� gueira Ramos (a.tual-
<!e Brusque, serripr� constou CQ-

mente no exercício).
llJ3 têrmo único da Comarca de, I

NOTA: - Além dos juízes ti- NO CRIME: Na parte crimi­
ll1esllJo nome, quando a Lei rl:' tulares" aquí enl1meraclOs" diver- nal predominam os crimes de

�171 de 10 de dezembro dêste fOS JUIzes SubstItutos tIveram sedução e ferimentos leves, Ra-

c'
e�llJo ano lhe anexou o muni- exercício na Comarca. pos são os processos de compe-

lP!O de Nova Trel�to até então tência do Tribunal do Juri, o

pertencente à jurisdi�ão (ll. Co- PL"olmotores Públicos que evidencia, um apreciável ín-
llJarca d T"

. -'

'['
-

d d
-

a
e IJucas" ° qual pa:::sou uce e e ucaçao mciaL

C
COnstituir O' segundo têrmo da. Os seguintes pro,motores c- NO CíVEL E. COMERCIAL:

Olharea de Brusque, xerceram o cargo na GJmarca Nêste setor çlo di·reito o movi-

d
A. Lei m 60, de 10 de janeiro de Brusqu(\ mento forense da Comarca se

;: 1936, que classificou as Co- .<c. - Dr, Antônio Fr::<nciscc vai aVOlUly;ando gradativamente,
,arcas do Estado por entrân- da Cunha, predominando as ações possessó-;;lal! j'

t'
' a que até então não exis- 2, - Dr, Ayres ele Albuqtler- rias, que aumentam de númerola ta] gl'ad - , ,

q Ga' 'd'd bel' 'dqUe <laça0, IncluIU Bru:- ue m", a me I a que se su IVI e a pro-

cia
entre ,as de segunda entrân- 3, - Dr, Manuel Tavares priedade imobiliária, É' de res-

lid'
A LeI N? 1.171 acima refe- 4, - Dr Orlando Schmidt zaltar, também, o aumento sen-

I
a, alterou e�t:1 classificacão Cabral

I
dvel que vêm tendo as ações dee evand .

- ,

à
Q a, COIY;arca ele Brusque 5, - Dr, Leonardo Antônio acidentes no trabalho.

�ia�ategOria de terceira entrân- Lobato

16, .:- Dr. vVergniaud 'wandel'-
, ley

7, - :c.:r, Manuel Bal'bosa. de

Reflexo da harmonia, existen­
te entre as crasses proc'iutoras é
a baixa frequênCia de ações tra­
:ialhistas, embora I a

'

Comarca.
sej:1 um núcleo de intensa ati­
vidade industrial. O histórico dl,
COIY:a.rca Regist.ra, um dissídio
coletiv:J, do qual resultaram
duas greves operáJ'ias, que mai,s
se funda,mentavam 110 eSpIrita,
de solidariedade, do que r:o de­
zejo de conquista de novas rein ..

vindic.a ções,

JtBi%es de Direit.:>
Ei:xerceramCOnla.r a jUdicatura na

eranol �a de Brusque, em. ':nlenl>

de D,ogICa, os seguintes Juízi'S
Il'elto:

1,- Dl' Antonio Wanderley
" Navarro Pereira, Lins

;'
- Dr, Vasco Gama.

, - 'Dl', Salvio de Sá Gon-
zaga "4, - D'1, Manuel Cavalca:1ti
de Arruda Câmara

Lacerda
8, - Dr, Amilcal'

Ribas
9, - Dr, Ma,rcílio

Laurindo

João
Silva Medeiros

lO, - Dr, Heitor Espíndola Fi­

lho
11. - Dr, Nicolau Glavan de

Oliveira
12, -' Dr, José Tavares

Cunha Mello A Comarca de Bl'usque, que
13, - Dr, Nelson da Luz Ri- constitui a 5& Zona eleitoral do

beiro Estado, concorreu às eleiçõe..
'

de'

da

d

DR. LUIZ BETIN PAES LEME, UM DOS GRANDES
DIRETORES DA COLôNIA BRUSQUE

1954, com cêrca de nove mil elei- i çâc do municipio de nova Tren­
tores, dos onze mil e' oitocentos I to e de nOV'JS pedidos de inseri­
e quarenta e seis 'distribuídos; I ção contava com 16,777 eleitores
no entanto, para as eleições do II inscritos, dos quais 12,318, exer-.

ano de 1955, em 'razão da anexa- cerarn o direito do voto,

�J��
iniciou suas funções a 14 ele Ja- I gusto Bauer. Liurante o período
neiro de' 1890, sendo nesta data, I de sua superintendência exerce­

eleito para presidí-la o Sr. Car- ra111 as funções vários suplen­
los Renaux. tes, dos quais n:J5 foi possível

(Notas: 1 - O livro de Atas anotar o Sr, Ernesto Bianchíni,
que se conhece registra as OCOY- '2.0 que parece, 110 tempo entre
rêncías até 8-10-1890. o falecimento do titular e a ad-

2 - D'urarrte 'o período mo- ministração do Sr. Augusto
nárquico os Presidentes das Câ-' Bauer.
maras correspondíam aos Supe- AUGUSTO BAUER - Iniciou
rintendentes ou Prefeitos de ho- sua administração pela. primei-
je) , ra vez, de 1� ce Janeiro de 1�19

NICOLAU GRACHER E- até 1922, em substituição ao Sr.
xerceu as funções de Superin- J'oão Schaefer. Eleito novamen­
tendente em '1893, tendo sido, te em 20 de Novembro de 1927
também, Juiz de Paz em 1891. deixou o govêrno no dia, 13 doe'

JÓÃ()-'BAUER' - 1902, Em' 11 Üiltubro de 1930, depôsto pela
de Julho dêsse no assinou o CÓ- Revolução, passando as funções
digo de Posturas escrito em ao Sr, Ro:lolpho Victo;r Tietz­
Português e Alemão, mann, nomeado pelo Govêrno

CARLOS KÜHNE _ 1903. E- Provisório do Estado,

xerceu as funções de Superin-, RODOLPHO VICTOR TIE-
tendente, cargo que assumiu co­

mo I? Suplente (ofício de ., .. "

7-1-1903) ,

GUILHERME KORMANN
3? Suplente (ofício de 12'-5-1903),
O 19 suplente foi o Sr, Godofre­
do Mosimann e o 2� 'O Sr. Jo.sé-
V, Haendchen, que por razões:
ignoradas não, puderam substi­
tuir o Sup<!rintendente, Em 1908

I substituiu O' Sr, Guilherme Krie­
I

gel' por 6 mêses, mais ou menos,

NICOLAU LAURITZEN
ADOLPHO WALENDOWSKY

No clichê a bonita s.ede elo Clube Esportivo Poi­

sclndu, a conhecida agremiação br-usqucns'2

TZMANN .:.._ Assumiu a Prefei­
tura em 13 de Outubro de 1930,:
dirigindo os destinos de Brusque
até meados de 1935, O Sr. Hen-

rique Bos,co, secretário, esteve

Um aspecto das modernos e bem acabadas con­

chas de Boceja da Socied:c!e Esportiva Bandeiran­

te, em cujo 10:01 se d2'senmlarão compotições dos

Primeiros Jogos Abertos de Santa Catarina

por vanas. vêzes em exercício,
no impedimento do titular.

VICTOR ADEMAR GE-
VAERD - NDmeado pelo Go­
vêrno do Estado assumiu as

funções a 15 de Maio de 1935
exercendo-as até Ma,rço de 1936.

(a.ssina a Lei Orgânica em Se-
tembro de 1903),

- Eleito a I? de Março de 1936
e empossado a 6 de Abril se�

1904, guinte,CARLOS RENAUX
I No período dessa administraçãel ARTUR GERMANO RISCH -

o Sr, Vicente Schaefer exerceu NOrf;eado pelo, Govêrno Estadual
as funções de Superintendente e· a 31 de Janeiro de 1937 exerceu

Presidente da, Câmara, toman- as funções até Ma'rço de 1940.
(i_J-se por b3se as publicaçõe8 GERMANO SCHAEFER, -

oficiais insertas no jO'l'nal ,<O A�sumiu em Marçq de 1940, no-

Novidadeo», de 1905-1906, meado pela Resolu}!ão N,� 7.945

GUILHERME KRIEGER do Govêrno do Estado, até Fe-

Exerceu as funções de 1907 a, veréiro de 1943; O Sr. Lauro

1910, tendo sido reeleito a 4 de MüIlei', secretário, esteve em e­

Dezembro de 1910, assumindo a xercício, por duas vêzes, no im­

I? de Janeiro de 1911 e ficando pedimento do titular,

até 1914, Por motivo de viagem RODOLPHO GERLACH
à Europa foi substituído pelo su- Empo�sado no dia 15 de Feve­
plcnte lega.!, Sr, Guilherme, rei'1'o de 1943 exerceu O' cargo até
:�Jrmann, por cê-rca de 6 mêses, meadcs de 1.945.
em 1908,

PAULO LOURENÇO BIAN-
CARLOS RENAUX - Assu- CHINI - Nomeado pelo Inter­

miü ·a I? de Janeiro de 1915 ten- ventor do Estado assumiu o car­
do já a '8 de Novembro do mes- go em substituição ao Sr. RodQl­
mo ano tra,nsmitido o cargo ao pho Gerlach até 23-4-47. Eleito
seu substituto legal, Sr. Ott<J\ em 23 de -�ovembro de 1947 e

Renaux, que permaneceu nas: empossado na dia 3 de Janeiro
funções até 1� de Janeiro de de 1948 exerceu as funções até
1916, quando assumiu o novo. 31 de Janeiro. de 1951.
Superintendente Sr. Vicente

MÁRIO OLINGER ASsu-Scha,efer, eleito a 5 de Dezem-
miu o cargo pela primeira vez,bro de 1915. A 8-11 ainda, o Sr.
poi� nomeação, no dia.. 23 de A­Ama.dio Beduschi assumiu a

presidência da Câmara, na va-
bril de 1947 até 3 de Janeiro de

ga deixada pelo titular Sr. Vi-
1948. Candidato nas eleições de

cente Schaefer, que se candida-
3 de Outubro de 1950 foi eleito

tára às próximas eleições muní-
e empossado a 31 de Janeiro de

cipais. 1951.

ANíBAL DIEGOLI - Eleito
VICENTE SCHAEFER - Em- pela Câmara �unicipal, assu­

possado no di'a 1� de Janeiro de miu as funções no dia 13 de No-
1916, manteve-se no cargo até o vembro de 1954. O Sr. Alfredo
seu falecimento ocorrido em 8 Koehler, presidente da Câmara,
de Julho de 1918. Municipal, exerceu interinamen­

te o C!l!rgo de Prefeito por al-_
g'uns dias.JOÃO SCHAEFER Eleito a

'1 de AgOl;to de' 1918, em vista do
falecimento elo Sl'. Vicente DR. CARLOS MORITZ -' E­

Schaefer, assl:miu
-

as funções a
leito a 3 ele Outubro de 1955 foi

24 de Agôsto, permanecendo nc emposEado no dia 31 de Janeiro

govêrn.o até 30 de DezelY;bro do de 1956 ,

mesmo ano, Voltou a di:'ieir o NOTA: Vários cidadãos exer-,

Município de 1923 a 1926, tçndo ceram as funções de Superin­
sido eleib em 12 de Nove'nbro' tsndente e de Prefeito em cará­
de 1922. Nov�mente eleito em 7 ter interino, no impedimento ,0-,

de Dezembro de 1926, exerceu ar, casions.! dos respectivos titula­
funções até a data do 'seu fa,le- res, Por razões explicadas no

cimentO', ocorrido a 27-9-1927, inído dêste trabalho, não foi
sendo substituído pelo Sr, Au- I possível registrar os seus nomes.
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'IDJ.ÇÁO DO CENTENÁRIO D'E BRUSQUE

Aliáda Or
� BW

anlzaçao, Criterio,saUmade
A HISTóRIA INDUSTRIAL BRUSQU'ENSE TEM; DESDE OS PRIMóRDIOS COM EDU A R D O VON
BUETTNER ATÉ A ATU_AL BITETTNER S. A� INDúSTRIA E CO,MÉRCIO, UM E' X EM P [O PER-

FEITO DO QUE SEJA PROGRESSO!
I

o desenvolvimento 'industrial Ilustrada capacidade e estudos. setor a .sra , Idalina Di:mer v

Buettner, digna espôsa do sr ,

Não demorou muito, entretan­

to, e o Dr. Hsrmann Blumenau,

de Brusque 'que em nossos dias

nos coloca em plano realmente Edgar v. Buettner, a cujos Gran­
des esforços se deve o êxito da
fábrica de bordados.

auspicioso .dentro do cenário bra- pediu que a Condessa Mariá Po-

ninska von Buettner, se trans­

ferisse com SUa família para, "1

colônia que êle fundara. De �ato

sileiro, não pcde :

ser assinalado
sem que o nome da atual organi­
zação BUETTNER S. A. IN-

o espírítoprcgress'sta da ::a­

mília fêz retornar a Europa em

1919 o filho Edgar, quando seDúSTRIA E OOMÉRCIO esteja, tal aconteceu e já nesta época
Eduardo von Buettner era maior,
com a idade de 23 anos, o que

lhe faoilitou tomar a ínícíatíva

de transfE,l'ir":se'para Brusque-.

adquiriu a primeira tecelagem
que já em 1921 iniciava sua pro­

dução. I Aumentou-se também o

maquinário da fábrrca de borda­

dos, com a importação de nOV'lG

máquinas da Europa. :�assava
então a firma a produzir, além
dos bordados, atamínes para CQ1.·­

tnas e bordar, filós e entretelas
e a fabricar os, futuramente pro­
curados, mosquiteiros "Alba" c

"Sem Rival"

Tivemos nesta mesma oportu­
nidade, 19;;n, ingresso na firma
do sr

,
Heínz Erbe, capacitado di­

retor técnico, com competência
geral em máquinas e de cujo es­

fôrço a organização muito cêdo
colher a resultados magníficos.
Registre-se ainda que o capital
da fírma, devidamente :c'egistra­
do era de 60 contos de réis.

Em 1928 tomarla maior

pulso tôda a organízação

senhores Bernardo Stark, Gct­

thard O Pastor e Rolf C. H.
Erbe, êste filho do sr , Heinz Er­

be e que tornava a responsabili­
dade de suceder seu progenitor,
falecido repentínamente no pró­
prio. lugar de trabalho.

ocupando seu verdadeiro lugar.
Acompanhando Brusque desde

seus primórdios, ):.:)labol'ando in­

clusive para o bem-estar da po-

pulaçâo, ccmo veremos mais o.

seguir, as organzações BUETT­

NER, quer quando no seu ínícíe

quer no momento atual, mere­

cem ser colocadas num posto
destacado de nóssa vida econó­

míca ,

Mostrando aos brusquenses '�,S­

da a magnífica. histõria e dC(i,sn­

volvimento desta importante cé­

lula de nossa terra, rendemos

nossas homenagens aos atuais

descendentes. da ilustre família c

apontamos aos pósteros Urna "tri­

lha de espírito de íníeíat.va, ab­

negação, lutas 'J conquistas

Aqui chegado, desde logo pro­
curou instalar-se .cem casa co­

mercíal, e no mesmo lugar cnde

hoje funciona a loja da atual

firma. Registre-se que não fi­

cou sua atividade restrita uníca­

mente 'ao comércio. Instalou em

segudía engenhos de serra:10

Cedro e Brilhante e mais tarde

organizou uma dístilaria de :11-

ccol, com cujo produto teve a fe­

Iicidade de contribuir para o
�'.

.

BERNARDO STP...RK, Dir. Presidente; OSVALDO
BE, Dir. Técnico; GOTHARD PASTOR, Di·F. Indu

v. BUETTNER, Dire(.or Cnnselheire ; ROLF ER­
stI-ia,{; WALTER RAVACHE, Diretor Adjunto.

1944 perdia-se um grande ímpul­
síonador das organizações: fale­
cía o sr

, Edgar v. Buettuer. Co­
mo consequência em 1945 tsría­
mos a transformação p a r a,

BUEI'TNER & CIA. LTDA. com

capital de Cr$ 5.000.000,00, au­
mentado em 1949 para. Cr$ ....

7.000.000,OG.

progresso da terra, poís o álcool.

era utilizado para a iluminação
pública, tanto nos postes da rua

principal, como nas casas parti­
culares . .Já em 1898 Eduardo al­

terava sua firml1, chamando

maís diretamente para junto de

A ORIGfM -- O DE­
SENVOlViMENT,O ím-

pois
que buscava-se para sócio diri­

gente o sr. Bernardo Stark, pos-

Descendendo de nóbrs famílf a

o espírito organizado e a .,le­

vada capacidade dêstes diretores

'possibilitou a formação da. S. A.

européía, q1:le desejava adquírtr
terras no Brasil, EduaJ"do v.

Buettncr, com a ida·t;J..2. de 6 anos.

si, seus famil'ares e 'fundando a

sociedade E. v. Buettner Cia.

Ainda nesta Q a t a (1898)

suidor de uma clarívidênc'a e ti-
Ingressava, neste ínterim, co­

mó um dos seus dirigentes téc­

níco-industríais, o sr , Gotthard

no administrativo dignos de ao"

ta. Eoonomista emérito, o sr
,

Stark exercera anteriormente

que muito cêdo,. em 1954, �eria,

aumentado para Cr$ .

21.000.000,00 seu capital, devi-

viajou para. aquela que seria sua

segunda pátria, em companhia de Eduardo v. BUEttn,er, fêz viajar Oskar Pastor, genro do sr. Edgar
v. Buettner, 'isto em 1948, e que damente registrado.

elevadas funções, em' várias- zc­

nas do país. O capital da Em-
para a Europa, seu filho Edga,r

a fim de especializá-lo indus­

trialmente na importante arte de­

bordar. O ret6rno possibilitou a

sua genítora 9, Concj.t:ssa· Maria

Pcninska vcn Buettner, vúva, e

SUa Irmã a condessa Constanze
mais tarde teria marcada tam-

prêsa aumentava então para 400 bém SUa presença, dado o cari- No ano de 1956 houve novo

aumento de Capital, tendo o

montante 'das Ações aloançado o

total de cr$ 4:4. 000 . 000,00 .

contesAlice Ponimiza.. Eduardo Iar-se- nho cem que se dedicava a Em-
instalação da Fábrjoa de borda­

dos.que tanto e tão grande de­

senvolvimento alcançaria. em'

breve: tornou-se a firma E. v.

PQr sua ;.rmã Os anos seguintes registravam
progressos, tanto que em 1936 o

ia acompanhai'
" A.polOl'1.ia.

pl'êsa.

A chsgaQ& ao, Rio proporc;o­
nau Q;ue muito antes do deseja-

{',apitaI .subia para ,1.600 contos
de réis.

o G,�ANDE PASSO ",'
O desenvolvimento da indú:;­

tria prinoipal E.ra cre1icente e
BuettI!er Cia. a principal forne-do se transpcrtas.')eLjl para. J,-;ln�

vi,lle, em Santa Catarina, :'U­

mani;l:; Q1O\ seguida par<J, Flm'ia-

porém, adquirlm-sc
cómpleta, instalada

Em 1934, Aloançaríamos então ;)m 1952 �

chegamos aos nossos di.J:J,s qua'l.-
um marco significativo das orga- do cêroa de 100 tearss largos,

uma fiaçãocedora dos paláoiQs e casas de

nobres em todo o Brasil. A.ssim em 1935 oom a capaCidade para
2.944 fusos. Hoje em dia esta

nizações Buettner com a forma.­

ção de uma poderosa Socie·elade
Anónima, oujo capital :'egistrad()

diàriamente P r o d u zem, por

Brusqt,e e para seu progresso,

oonstitu'ndo-se em parcela de'

importância dentro da vida. in­

dustrial de nossa t<:rra.

nópoUs c dl1í, ma.is par? o inte­

r'Ol;, em 1:1. Be.r.iro <le .�oâ;.1tar'il,
onde 'a fa.mília teria mais tarde

projeção com o dea;empenho de

pl'ofeisôra3, oons·equênci.a, (\e sua

o Paláoio 'do O�,tete, Rio Negro,
Itamar.ati e outros buscavam to­

dos os adornos e oorde,qos em

mesma· fiação está oem uma ca­

pacidade de 6. COO fusos e. locaE- somar;a a importância de Cr$ ..

14.000.000,00. Tiveram ação de-Bl"usque. Registre-se então oOmO

a gn,nde irnpulsionadoJ.'a ctêst�
zaua em IEooernG pré:ikl à 1'113.

Peciro II. Em 21 de GetembrQ de cisiv31 neste <31nprcel!dilnente> os

ATUAliDAO'!' -
PROGRESSSOS

Em 1960, passados 92 anos

desd� a vinda e instalação do sr.

Eduardo v. Euettner, em Bl'l.lS-

que, a organização desfruta de

prestígio inoontestável, Ü"uto da

oapacidade realizaã-9ra aliada a

'urna organização critoBriosa e ho­

nEsta.

PATRIMôNiO

Alcançando seu oap�te.l a cifr'l.

d,e Cr$ 42.000.000,00 a organiza-
ção pos.su.� imóveis, com constru­

ções ocupadas num tetal 4e .....
17.000 metr·GS quad.radoG, assim

distribuídos: séde a Av. oonsul

Carlos Renaux 120i 138, Rua pe­

dro II e Rodrigues Alves com

8 .. COO metros qUadrados; séde,

a,inda. Rua Jcão Bauer, Edual'd:J

v. Buettner, Guilherme Niebuhõ'

com 16.000 metros quadrados;
.Batêa's situ::tndo-se aí, a secção
de ti{\tura.riR, alvejament.:J e la­

vanderia com 3.000 metros qua-

drados de construções.

o maq,uinário da emlDrêsa I!:stá
orçaclo em CrS 50.000.000,00,

V'l1S,�,).. :ç;.). :l!"�\Ç�l4�'l J;'!'5),,�il,);a,1 iJ·G.G, �'ll:Uít;;�G", \'<1; RF!JF�r']"N,H:i! 8':. �." \i"ll')tiilQj,SI} \\ l[l;l�jel)tl.lsa, oancha. de Ras.q,J.l.ct:c e V'lillei, mun fcstivô
.

•

�' .' ,.,. . (H:l!. (/;� Çll�Jíl,O!t,��oií��, Q)1����d'{j), p�tl!); SE'$]j ���-.�

se.nmo ocupado per um númel.'o

que se eleva a 700 Gperáriss.

PRODUTOS FA­
BR�CADOS

Etam'nes para cortínas, para
bordar, filós e entretelas, tecidos
para atores, tapeçarias e teeídos
estampados a mão, mosquiteiros
para camas e rêdes e guarnições
pa.ra mesa.

Um interessante partícular :

grande produção de mosquiteiros
para rêdes é dirigida para o nor­

te do país, destacando-se como

mercado consumidor a capítal
amazonense, lVrANAUS. outros
príncipats mercados : Rio, São

Paulo, Curitiba" Pôrto Alegre,
;Bahia, Reoife, F·ortaleza, e em

nosso EStmio as cidades de Blu-
menau, Joinville. Florianópolis e

Ita.jaí.

ASSiSTÊNCIA SO'CIAl
Não tem sido desouidado o me­

lhor amparo pqssível ao' impor-
tante setor operário da ergani-
zação. Muito acertadamEnte a

atual dil:eção oonsidera o operá­
rio, qU\l<n,to melhor Emparado
mai(j)l' produção pede ofereoer. E

não há l'estrições neste pa.rti-
ouIar, de formas que louve-se o

cr,itério adotado.
As organizações Buettner, tem,

e isto Se torna mistér um l'egis-
tro especial, contribu:ido decisi-
vamel1te para, o l1l:elhor e mais
crescente aumento do clima ele

perfeita harmonia Existente em

Brusque, entre 'as classe patro-
na.is e operárias. Um sentido ele-
,'ado portanto ao lema "paz so-

cial e harmonia perfeita entre

patrões e oper·ários", cuja reper­
cussão atravessa fronteiras e é

sempre IDuvada PGr .forasteiros

que nos visitam.

R\;almente dentro desta, men-

talidade, aoreditamos, há de se

ccnsguir o verdadeiro fim, bus­

cando traz-er sempre harmonio-
samente ligad·os chefes e ooman­

dados.

A J;:l'ática e o il1cremento ao

êsp:;rte, proporoionasdo momen-

tGs àe p:razer aos operários e fa­

miliares é outr··:) ponto de' irn-

portânoia e VE.m merecendo con-

sideração por parte da atual cli-

reção da Emprêsa.
Não há portanto restrições, re­

petimos, e não há. mesmo pala�
vras com que possamos registrar
o assunto
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. vine 31 de J'ulho de 1960
)om

.

,

f Ensino Primãrio no Município d Bru qu
]\.S Inspeto.rias Esc�lares �� I partícular. tendo como professor Schaefer" de Primeiro de Maio: d) Escola isolada. _desc1obnda: prof= Edite K. Zábel, apresen- Liga. Pró Língua Nacional, esta, Escola isolada �[es�obr!lda, (i,!:l

. e 59a. Clrcunscnçoes e In: o sr. Paulo Kaes. Alguns anos Como escola estadual teve c-omo de Estrada do Barracao: pnmel-I tándo a matrícula de 53 a.lunos. principalmente nas zonas de na-. Ag�as Negras: FOI criada em __

21� ia Escolar 'Mumclpal sedia- maIs tarde a escola passou a fun- primeira prcfessôra a sra .. Ade- ::'0 dia de aula: 19-2-95'3, com a . j) E,scola isolada desdobrada cícnalízaçâo. Quanta às demais, 1.920, não se sabendo o dia wm;

p�& �a cidade de :rusq:ue� oten:l� cicnar, ,ccm:J municipal, sendo lai;de Dauer, cujas a.ulas tiveram n�atrícula d� 33 alunos. Pl'of" de Poço Fundo: Teve como pri- como o CI_ube Agríc_oJa, B1blio� i que as �ulas tiv�ram início,. �U\domo titulares os srs. �J�e Vle_ pro:E.SSOIeS ?s srs, Hennque t m�clo no día 1-�'1-947, com a rna- Julia. de Ollvelm,. tendo como meiro professor
o

o'sr. B:il'tOIO-1 teca, Pelot�o de Saude, Jorn:l, I a pnm,elra matrícula. O ]):'nr:a:­� côrte, LaudelIno .rose de NO, Mazzcllí, Antônír, V. M. de Sou- I trícula de 74 alunos. O decreto auxIl!-3,r, o prof. Zeno Heímg , meu Zucco; porem, nada se sa- I Museu e LIga de Bondade, sao Iro proressor fOI o sr. Francísee

��es e Oscar Gust�vo Knegel. z�'. e ou�ros cUJOs nomes .não nos n
. 655, de 17-3-958, converteu-a Matrícula atual: 53 alunes. be, quanto ao primeiro dia do \ criadas ele acôrdo COIY� as neces-j Viana. De 1.954 a 1.�58 foi p:_ro.­

. ectivamente, akndendo _ao foi possivaj anotar. Em Julho de em Escolas Rsunidas com a de-
e) Escola isolada desdobrada aula. E protessôra a sra. Adéle' sídades do ensino e o meio am- I fessora a sra. Olga Mellm Lly:ii..

les�o feito pela COMI�SAO 1917, foi �ria.da a escola estadual normnacão de Vicerrte schaE.fer, de Guabiruba do Sul: Criada no
Decker e auxiliar a profa Lour- biente onde está localizada a e'5- Em 1.954 '3, matrícula total el':!l',;

ai�TRAL DO 1° CENTENARIO sob a regenera da profa , Corália sendo díretcra a sra , Clementi- dia 1'� de fevereiro de 1.886, teve dete Kormann. Matrícula: 53 cola. Os estabelecímentcs de en- de 29 alunos. A escola dista,...Ml,
C

E BRUSQUE, orgamzaram o Gevaerd que le.cionou até dezem- na Dalsenter. Matrícula atual:
como professor o' sr. Luiz Boas ,alunos.. .

sino primário loca.lízados no MU- sede do distrito 7 km. e da seiÍ':t<

V'esente trabalho sôbre o Ensino PJ'o de 1918. Como o prédio exís- 113 alunos. Corpo' docente: Ri-
e a matrícula de 25 alunos. Fun-l 1) Escola �s01�da ..

simples �e nícípío de Brusque têm em do município 26 km. É professê­
�rimárj.J em Bru5que : J�stJ�a- �ent: 'estívesss em péssimo esta- ta M. Schütz, Dulcy dá Silva, ci nau como particular até G \

POfita Russa. Prtmeira, professô- tranca. atividade a. Caixa E3CO- ra atual a sra. Maria Rita, :il..

" G "Album do Cen enano. o e conservaçã-o', a população Maria de L. SChjllemburg, Zilda ano de 1.917, quando foi criada I ra O�osinda da Silva. IníCio, das lar, conforme determina o De- Maestri e auxíltar o 'Pc:ofe5�rdva da lecalidade construiu em 1950, A. de Campos.
a escola estadual. Professor re-

aulas. 5-5-946, com a matrícula ereto-lei ns 55, de· 3-2-938 e De- Lourenço Biraldi. Matrícula: 6ii;

INSPETORIA ESCOLAR DA um prédio de alvenaria com duas Escolas isoladas: SãJ as se-
gente: Arlindo Conceição e a11-

de 32 alunos, e 'a, atu�l é de 37 ereto ns 961, de 5-3-941 e quase alunos.1

21a. CIRCUNSCRIÇãO salas de aula. O decreto n. 212, guíntes :
Ta Eotêvão Schiindwein de 87 alunos, sendo professora a sra. todos o Círculo de Pais e Prc-

de 6-4-94;8, converteu' a escola
Xl I r "

Myriam da. Luz de Modestí. Iessôres. A primeira. tem por fi-
estadual em Escolas Reunidas

Escola isolada desdobrada de alunos.
m) Escola dsolada desdobrada nalídade auxiliar os aluros re-

com a denominação de :?roC Batêa: Primeiro dia de aula: f) Escola ísolada simples de de Rio Branco: Prrmeíro protes- conhecíttarnente pobres com uni-
F'lordcar-do Cabral, cujas �. ulas

15-2-1880. Ignora-se o ncmo do Lajeado Baixo: Início das aulas: G' S 1 I' dweí 'f t
.

1 I t-

� ser iorgc c 11n wein. Matrí- .orrnes, ma ena. esco ar, e c ...

tiveram íriícío 110 dia 12 do .nes-
primeiro professor, bem como a. 19-10-934, com a 'matrícula de 46

cula atual é de 57 alunos e a e a segunda destina-se a incre­prímeíra matrícula. Atual regen- alunos. Primeiro professor Car­mo mês, com a matríCula ,de lí::,\) r;rofessôra é a
.

sra. Olinda P. rr:entar a união entre a escola.' e

alunos. Gemo 'primeira dir.etora te Ràul M. Vieira, tendo como los Teechentin. A matrícüla, Krespi. o hl' na colaboração em tudo;
fei d�signada a profa,. Ana.:lir auxilia.r a profa. Nadir Dadam. atual é de 28 .alunos e a profes"

n) Escola isolada desdobrada que vise o bem e.::tal' dos alunos.
Martill� e a.tualmente o e"ucan-

Matrícula.: 71 alunos. sôra é a sra. Jerônima Zanca- b I"
.

" de Santa Luzia: Primeiro dia ele e o om e regu ar IunClOnamen-
dário está SOb -::)s cuida10s. da b) Escola isolada desdobrada, nal'o. to da escola.
prçfa. Sebastiana de S. ""vardeal, de Cedr·(] Àlt:J: A o' .9.u1as '�iveram g) Escola isola.':'-" �jmpl.es 0.G aula,: 3 de outubr,o, de 1918, com

n;J
"" 67 alunos. Atualmente está com

cam a matrícula de '188 alunos. início, no dia 1-2-919, com a :na- Limeira P: prim ... , [', prcfessô.r".
P 't .

sra. Eulá:lia Dutr�,. Matrícul- 80 alunos, sendo regente a sra.
. elo deql'eto n. 203, de 15-3-952, nCl,lla ele 51 alunos. Primeir,.) dlei.a Macedo e auxiliar Lauro
paEsoU o '2,ducandário a denomi- professor: Manoel Neve:s. atual.: 32 alunos, sendo proP

Lepeck.
nar-S8 Profa. Ncrma Ribas Pes- Matrícula atual: 53 alunoõ, Joana. Torre.ôani.

soa. O corpoO docente é o seguin- Eendo pmfessôra Dirce M. B3- h) Esc-ola. isoladJ., simples de
te: Ercnides B. Valle, ZélIa

Tur-I
cker. .' .

I Limeira na: Ignora-se o nomE:

nes Pa�li, Almira de S. Cardoso, c) E;:cola i:solada simpl�s de: I da primeira profe�sôra, bem co"

Od::te Klann, Tercsmha Turnes Encruzilhada do L"jeado Planí- mo a primeira, matrícu}a. Rege:
c Edwiges Valle. Cle Alta: Começou a (lfuncionaI' a escola a prata Ingebol'g HassL:

2 a:unos. Pr::,fa Anselma Pozzi.

- Escolas Reunidas "Prof. no dia, 18-2-920, com a. ma.trícu- e a matrícula, é de 24 alunos.
Henrique Bosco� de. Alsácia: A la .. de 46 ahmcs, sendo professor i) Escola isolada .simples, de
primeira escola existente ·em AI- o sr. Adrian{) Mos3imann. Atual- Pedra·s Grandes: Primeiro pro­
"ácia fei particul�r. Funcionava menté rege a. escola

- P'l'c:fa Mau- 1'essor o sr. Guilherme Reinen,
apenas duas vez�s por SEmana em ra F. 'Romani e Ui matricula é de com a :rr�a,trícu'la de 15 ,a.1unos .. "'.

língua ale,mã. Da.çlata de 1885 e 47 aJunos. escola está sob os cuidados d2, j
as aulas tivéram início n·J dia 13
de janeiro, com a matrícula de
25 a,luncs, tendo ,comJ 'OrofessJr
o Sr. Francii<�.:J' Kohlêr.- Outr:Js

58 prefe"sôres foram .:JS srs. Fran­
cisco Wagm.l', Luiz Boas, Lui:�
Schneider e Carlos Maífezzoli,
sendü c�ue êste último Iecionou
durante 48 anos. Mais, tarde foi
criada a escola estadual que ü
decret-:> n. 7, de: 18-2-956, con ..

verteu em ESc8las :Reunidas com

a· 'denominação de Prof. Henri­
que Bqsco, sendo designa.da a

profa. Estela Vieira para respon­
dE.!' pela. direção. A matrícula
atual é de 97 alunos (2) o corpo
decente .está

.

assim formado:
Nelson João de Pinho (diretJr),
Ademar da Silva, FranciSco 3a.­
ron e Maria de Sousa..

Escolas R e uni das "li'adl'e
Lucks" -de Azambuja: No dia 3
dc' jUlho de 1946, foi criada a ",se
cola 8stadual que funcionou :1té
març·) de 1955, quando foi con­

vertida em .Escolas :Relmidas com
a. den,Q...'1linação de Padre Lucks
(Decret,c· n. 588, de 28-3-955).
E' ·elir2tora a praIa. Benta Va­
nolli qUe também f.oi. a primeira,
prOfE:-2SÔra da ,escola :·solada. !
Apr'8senta a matrícula de 143
alunos e o cmpJ docente está
constituIdo dos seguintes pl"oct'es­
sôr2s: Catarina, Z. Sednz, Isol­
de Prunsr, Filomena Buttche­
vitz, Diva Baungartner e Orlan­
d,o Melo.

A Inspetoria Escolar da �,la.
Circunscrição com sede na cl�a­
de de BruSque, abrange os esta­

bslecimentos de ensino 10cal1z�­
doS no primeiro dlstn�o. Dala,

do ano de 1944 a cnaçao da Ins-,
otcria Escolar, sendo o seu pn­

��eiro Inspetor o prof. Manoel

Franciseo Coelho qw� ·exerceu ç

cargo até 1948, quando IOI subs­

tituidJ pela prof. FranClSCO' Bra­

sinha Dias, que aqui perma�1eCe1.1.

até jUlho de 1951. Atualm6:nte e

inspetor Escolar noesta ClrcUl:S­
crição, o prof. Jóse VlsIr.a Cor­

te que assumiu .J eX81'cICio :10

di� l' t,e agôsto de 1951. Conta

a Circunscrição com 58 unidade3

escoia.rcs, sendo 25 estaduais, 2/

municipais e 6 particulares, as­

sim distriquída.s :

ESGJlas' Ncrmais .

CUl:SO Normal R€gicH"dl .

Curso prim. Complementar .

Grupos Escolares 5

Escolas Rsunidas . . . . .. 9

Escolas ISOladas. 38

Jardins de Infância 2
@

TOTAL ....

2
1
1

ENSINO:

o ensinJ' primário no :'1lunicí-.
pia de Brusque é l'·egulameritado
pel·) Decreto n. 3.735, de ..... ,

17-12-946 (:Regulamolto para os

estabelscimentos de ensino' pri­
mário no Estadü de Sa.nta C9.ta-
rina) e tem as seguintes finali­

dades: a) proporcionar a inicia­

ção cultural que a todos conduza
ao C-Jnl1ecil11ll1to da "ida na.cio­

nal, e ao exercício das vIrtudes.
morais e cívica.s c�ue a mante­
nham e a engrandeçam. ,:1entro
do ·eleva.do espírito de fraterni­
dade humana; b) elevar o nível
dos ccnhecimEnks 'úteis à vida:
na família, à defesa da saúde e

à iniciação do traba.lho. -o ensi­
n,) primário elementar com qua­
tro anes .::1e estudos, compreende
as seguintes matérias: leitur<t,
linguagem oral e escrita; :nicia­
ção matemática, geografia e his­
tória do Brasil, conhecimEntos
gerais aplicados à vida social, à
educação parà a saúde e ao tra­
balho, desenho e trabalhos ma­

nua.is, canto .:Jrfêônico, e:lucação
fisica e religião.

ESTABELECIMENTOS DE
ENSINO ESTADUAIS .Escolas Reunidas "Prof. Car-

Os estabelecimEntos de cnsinG los Gevaerd" de Dom JJaquim:
estaduais. da 21a.. Circusncrição, Em 1918, foi criada a primeira.
estã;() lecalizacJ.ós pelos \'ários re- Escola pública, tendo como pro­
cantos- d.J distrito da Secl·e, sendo fEssor o sr. Adolfo Silveira. O
qUe alguns instalados em orédi:::.;.;. decreto n. 149, çie 9-2-954, ,:01P

próprios construídos pelo -EstadO vertêU em Escolas :Reunidas com'
e outros funcionando em prédios a denominação de- Prof. Carlos
alug'ados {lU cedidJs. grátis. Oons- Gevaerd, a escola Estadual 110
truíd·os pelo Gcvêrno do Estado CEdr-o, Baixo (a.tualmente Dom
Podemos cita.r os Grupos Esco- Joaquim, conforme Lei Munici­
lares "Feliciano Pires" da cida::le paI n. 8, de 8-6-954), sendo de­
de Brusque e o "Prof. Jcão BoG3" signada diretora a Irmã Maria.
de Guabiruba do' Norte '8 as ES- Verônica" !<'unciona .) educa�'ldá­
colas Reunidas "Prof. Carlos rio Cm um prédio de alvenaria
Gevaerd" ,deo Dom Joaquim. Ten- cem quatro salas de aula, gabi­
<lo em vista o aumento constante nste e biblioteca. :O\_1atrícula
da matrícula o GovêrnJ Q.) Esta- atual: 128 alunos, Corpo dJeen­
do está ccnstruindo nesta cidade te: Irmã Maria Cassiana (direto­
mais um prédiO escülar de alv2- ra,), Irmã Maria Leonete, Jove­
naria com dez saIas de aula' '10- lina Zábel e Ana: B!õcker.
calizado no Jardim Maluche'. Escolas,Reunidas "Profa. H2n-

Grupo Escolar «Pr·cf J'Jão riqueta Medeir'Js" ,Te :Sstrada
Boas" de Guabiruba do

.

Norte,' Itajaí: No di-a 25-1-932, foi cria­
Em 1880, foi fundada na loc-a.li� da a escola isolada esta1ual çue
dade a primeira escola particular teve como prafa. Olindin8.. Go­
alemã, sendo o seu primeiro pro- mes e a matrícula de 28 alunos.

�essor oJ sr. Carl,os Schaarf, Tendo em vista o aumento da
Presentando uma matrícula de matricula o 'educandário foi c·on­

lG4 alunos. Em fins de 1917, foi vertido 2m Esc-olas Reuniclas com
Cl'lada a escola mista estadual a denominação de Pro·fa. Henri­
SImplES, que começou a funcio- queta Medeiros (DEcreto ,1. 212,
nar em fevereIro do ano seO'uin- de 6-4-948), SEndo deSignada Da-
te t

"
,

- I

'. endo. como prJfess·ar o sr.·,
ra. responder pela direção a, P�'oP I'Arthur Wlppel. O dECret:Q 222, Esmeraldma de S-Clusa. HOJe o

�e 13-4-94B, converteu em 'Esco- educandário Está sob os Guid8,­

d:S �Eunid�.s c�m a denominaçã·o, II dos da p'l'Jfa. Cacild?- R. Stein,
PlOf. Joao lolentino de SClUSQ apresenvando a matncula de 113

Junl-Jr, a eSC'êla estadual cujas
J alunos. O corpo docsni:e cstá

aUlas tiveram inicio no dia 10 de constituído dos seguintes 'Jle-
lllalOsd' t·
po

' en o deSIgnada. para res- men cs: Gregorio Walm·or Véchi,

Edn�er pela direção a profa. Maria Z. Fuzon, José Caviquiolli.,

l5� trudes Heil. O decreto n. Aurea DalagJ' e E'smera.ldina de
lo

' de 9-2-954, criou o Grupo Uouo.
",scolar "

. _

Pl'�f �o;n a denommaçao de Escolas Relwidas "Pádre Ger-
. Joao Boas. FlU1ciona em mano Brandt" de Guabfruba doum p" .

-

tI'
ledlü de alvenaria com qua- Norte Alta: No' dia 1" de feve-

blo tSalas de aula, gabinete, bi- reiro' de 1868, começou a func'j,J-

PIQ,eca, POI·ta.rI·a, e l'esl'de"ncl'" n 1 l'd d 1ara .

- -ar na. oca I a e uma esco a

to ellret-or. A primdra dire- pa,rticular, regida, p·elo prof. Jo­ora f .

ta P
01 a profa,. Maria Antonie- hanes BoJOS, com a matrícula de

P etrY�Brasl1 e atualmente re�- 20 alunos. Mais tarde foi cria.ja

CIO�de pela diTeção o prof. EU- a escola estadual e no dia' .

t
l",€S Alves, d'e S··ousa apI'esen- 1 4 954and ,-

- -

, passou a. ser Escolas

nos
o uma matrícula. de 136 alu- Rwnidas com a denominaçao de

titu'o
O corpo docente está cons- ?adre Germano Brandt., de acôr­

l\1:áI:�O DdOS �eguintes elementos: do com o decreto, n. 161, de ....

Ed 10 Irschnabel, 'Rocy da Luz, 10--3-954, tendo corno diretor D

eh
e berto Erthal, Tarcísio Dirs- pref. Euclides A. de Sousa. A
nabel e Ida Silva, Debatim matrícula atual é de 88 alunos e

l!l:�ola Rêunidas "Profa. N�r- o corp8 docente Está formado

l'as.
lbas Pe'ssoa" de Aguas Cla- dos seguintes professôres: Edite<

lI.gU Em 1887, 'Os habitantes d·e A. de Sousa (diretora), Nester

imo
as Claras, na sua maioria Westrupp, Maria N. Faria e Ela-

it 19rantes ingleses alemães e ci Maria Ferreira. )
al:anos, fundara.'ll'.. U1TIa e3cGla, ESCD�as «Vicente

Pelo decreto-lei n� 94, de

20-12-945, foi criada a Inspetnrra
Escolar Municipal, tendo flE!

vistá o C'rescente cJesenvolvimetl-­
to no magistério municipal, ::E't\li

'a,utor do presente decreto-lei €C

sr. Paulo Bia,nchini, PrefeU®I

Municipal na. época. Pelo decr�­

to de 20 de deZembro de UX�
foi nomeado Inspetor Ei3CU}irr'
Municipal o sr. Oscar GU.5ta�g

Krieger. Conta a Inspetoria en>m:.

27 unic:ades escolares, sendo' 1_

grupo eo3coI3,j', 2 escolas :re=�­

das, 1 escola n.oturna, e 23 esoo--,

INSP'E'rORl!,A ESCOLAR DA las iso.ladas, com a matrícul�«
59a C][RCUNSCRI'Ç.,ii..O 1.250 alunos. Em 1.945 a Pl'ef�i-

. ;

I tum Muni:cipal gastou com �.

Esta Inspetoria foi crhda pOl'

I'
educação a. ;;oma d'e Cr$ .. ---­

É 'obrigatÓl'io em todos os es- ato do Exmo. Sr. Governador do 71.498,70 e em 1958 a desp'e5'l>
tabe!ecimentos de' en.sino o fun- Estado em março de 1957. Co- i cnm a educação foi de Cr$ _

cianamento, da Caixa, Escolar, meçou a funcionar em 1� de abril 1.308.757,40 Os predios €scolru�
Circulo. de P,a.is e P:rofessôres 6 de 1957, data, em que o primeiro I em sua- quase totalidade pert,ffi';,-·

I
Ir:spetor Escoiar, sr. Laudelin:,

I
cem ao' Município, estão bem Ml:­

José (Ie Novae3 aSEumiu o exer- calizadcs, sendo que, uns poo­

I cício. '
'.

.

suem rE.sidência pàra, o. prof33.'3W_
Tem. a. su�, sede na cidade de Forzn� construídos pela ])OpuJ1\'­

Brusque e abrange '0 distrito de' ção com o auxílio da Prefei'tuJ:!.l
. .Bntuverá - Brusque e todo o Municipal.
município de Gaspar. Foi des- Grupo Escolar «Santa 'TeJ:e�­
membrada da Inspetoria Esco- nha.»: Criado peJa Lei n.: Ui»"
lar da 21 a. Circunscrição � (!on- de 15-2-956, está loca.lizado 1Jg

ta com 45 unidade.s escolares e3- b:ürfG de Santa. Teresinh:t, e dill-'

tat'.m.is, municipais e particula.- ta. da cidade 5 km.
res. No município de Brusqus F'Q·i seu primeiro diretor 'IIi'

(distritCi de BotÍlverá) possui as prof. JOEé Quintil10 Pereira. e'

s2guintés unida.des escolares es- atualmen.te o 6clucapdário esl;@;
taduais: Grupo Escolar «Padre sob 03 cuidados da profa Am�;;;,

João Stolte» na, sede do distri-· Dalago. A matrícula inicial. :ftJif

to de Botuverá, Escolas Reuni- ê,8 162 alunos e o corpo dOC5.-·

das «froP Ma,ria Luiza da Sil- te está assim conEtituído: l�
va Dias» e escolas isoladas sim- Trindade, Maria R. Fagund�
pIes Le' Lajeado e desdobrada de E vaI d Q; Moresco, ValqumJf.
Aguas Negras. Brand, Nelson Jacob GartueY�

Grupo Escolar «Padre Jcãc· Al';stides J.' A. M&kowicz; Rl.l�

StoHe» de Botuverá: Em janei- Ma.ria de Oliviera, Gertrool'l.i<
1'0 de 1.890 foi c-ri?.cta a primeira Kn�ils Maria Salete Erbs, 0;111.­
escola na vila de Botuverá, ten- de.:; Itílio Moulibeller e Mal'.i1cí:i.

do como professôra a SI'a. Ur- A. Borba.
sula Albani Ma.estri. Em 1.913 (o Escolas :Reunidas «Peri" GeL\if­
Padre 'João Stolte' foi �rofe.sscI' .. gina Carv,2lho RZ.mos da. L.JFll;l'
da escola paroquial que funcio- ele Alsácia:
nou até 1.918, qU3ndo passou '" No dia. 4-3-940, começou .:ti,

estadual, tendo como professo- funcionar a escola isolada, ,sETh.­

res os S1'S. Humberto Mazzclli (. do a. sua primeira professõra .:>

Germano Bonomini. No dh, .... S'�a. Erna Ana Rau, com a m,l.-

31-3-948 a escola foi c.onve,::,tida I tri.cula de 28 alunos. A Lei re 1;,.
erre Esc-olas Reunidas com a de- I ele 17-4-957 a converteu em �"l;,­

nominação de Prof. Carlos M8..- I colas RE-Uniclas com ''l, denomÍ11lli­
fezzoli (Decreto m 454), tendo ção de Profa Georgina. Cal'i�
cemo urimeiro diretor o sr. Josó Ran:es éa Luz, cujas aulas tíl1""­

Quinti�o p'ereira,. Ignora-se 9, ram mício no dIa 2 de maio,:!i­
matrícula é03 primór'dios dossé', I présentandc; a matrÍculá. de �

escola. Sabe-se, no entanto, que I alunOE. Responde pela dir�
em 1.954 a matrícula total er�, do educandário o pmf. Pa:u:1:
(ie '54 alunos. Em 1955 essa esco.. Pereira e o corpo- docente é 111

la foi convertida em Grupo Es- �egnintc: M:aria Jalita Grlltt<;.
colu com a. denominacão de Pa.- Ma.riE, Teresinha Schaadt, 11>fm-.·
dre Joã� Stolte, insü�lado a. 16 Iene S. Silva, Edmundo BeGka:

de março do mesmo ane, tendo e Glauco José Côrte.
seu. prirr:eiro dia de aula na Esc2!as Reuni.das «João l!ilZ.­
mesma data. Entretanto o esta- smann» de Rua En1e3to Bin:z;l­
belccimento só foi inauguEc'cI ch;ni: Criada. pela Lei n� I, ;à.'b
em,21 de janei1'o de 1.956. O pri- 17-4-957, as aulas tiveram .WÍ­
meiro diretor foi 00 sr. José Vir cio no dia 2' Le maio, com 2.. ]]}.!i!-

cente da Silva. A matrícula da .trícula de 93 alunos. Prirwci:.r,:;
C:ata da instalação era de 81· diretora: Benba, H. Montih:iller.
alunos. Atualmente é diretor de· 'Diretora a.tual: Reinildes:.s..
estabelecimento o sr. Nelson Se- Fü:cher. Corpo docente: HerdE"
zerino. O corpo docente é cons- Sousa, Lourdes Tensini, ]\fi.'IDiH,
tituído elos seguintes elementos: ele Low'(I�s Ramos Krieger, Ren-·

Nelson SezGl'ino, Ascânio Sedrez, ta Montibeller c Waldemir.o- 0-
Aurea, Comandalli Pedri'l1i e Ire- thal.
ne K Carline. A matrícula atuai'

.

Escola noturna «PresideB�
é de 84 alunos. O estabelecimen- Varg'as» - crda.de de BruB!.Y(P,,::
to dista (la cede do município 33 Prim"�;':'" ;'lia de a.ula: 2-7-;!l4J:_
km.

.

com a, ll:atrícula de 55 alu=.
Escolas Reunidas «Profa Ma- ProfessôITs: Artur Maurici ''Il';j

ria Luiz}, dR. Silva. Dias� de Ri- Euclides Gonçalves.
beirão do Ouro: Éscola isolada te Alto Pedrl,l>l;'

A primeira escola nessa locali - Grandes: Cursos A e B: PriJD.ci'­
dac:e começou a funcional' .no 1'0 dia. de aula: 14-11-938, tem.�
dia 1�-8-91'3, tendo oomo profes- como professôm. Maria Pé;mJI,
sôra a sra. ,Maria. T. Werner. Atualmente a escola. está sob, __

Ma.is t!lrde,' isto é, no dia 5 de cuidados dos profeEsôTes Lomm­
. maio de 1.948 (Decreto 1'1" 2U, ço Giraldi e. Itália MartneghL

de 6-4-948) foi convertida em I Escola isolada de Barracão­
EEColas Reunidas Eendo a

prí-,
cursos A e B' Primeira. pmfof,';;""

medra diretora a sra. Olga Lyra. sôra Júliá de Oliveira. Inícia é-""w,
A matrícula no primeIro mes c.e I aulas: 10-5-939. Professôras li­

funcionamen�o er.9.. de 114 alu-II dia Ventur·i e Paulina da Silu.
nos e em 1.904, de '74 alunos, A- ,E-,cola Isolada de Ba.rro"'. �
tu�lmente a escola está sendo I Ag'l12S Claras - cursos A e E-:::
regida, pelo sr. Artur Sedrez Ne-. Primeiro dia de aula: 15-2��i!�
to e o corpo docen.te é formado sendo professôra a sra. LicimlTi"
dos seguintes, professôres: Ârtu:' da Luz. 'Primeira, matrícllla� :=:11-

. Sedrez
.

Neto, Eodora Lopes da a�unos. Professôras Olga . .Aml;.
Costa, Carmen Lopes da Costa e Lyra. e Euza Lyra .

Leni Gomes, todos R.E.P., pa- Escola isolada de Cedrínlm: _J

drão 1-2. A n�atrícula. atual é de cursos A e B: Começou a f.lID-
102 alunos. O PQ'édio foi con8- cionar no C;:;a 1?-6-938, tenela @_

truído pelo Govêrno do Estaco; mo professôra, 'a, sra. Ivone <iilfi
é de alvenaria, p03suindo duas Santo·s. Atualmente Eão profru-:.
salas de au1a e residência para sõras as Eras. Lilian Leoni' e ]1,..­
o diretor. C'ista c�a. sede do dis- dite Conceição.
t·rito 11 .km. e da sede do mu- �;scola. isolada de Cedro GTmli,-
nicípio 44 km., de: Primeira pl'ofessôra A:rlltciiÍ

Escola isolada, simples de La- Galoti Va,rela. Primeiro dia .sI!:
jea,do: Ignora-se o nome do pri- aula.: 1?-2-938, com a matrlcU,
meiro profeSSOr -e o primeiro di", de 25 alunos. Professôra. atmiz:
de aula: Sabe-se, no entanto, quo Evalc:a P. da. Silv,a,.
foi .criada em 1.931 e 'a, matrícu- Escola isolada de HolstelIl'-

o) Escola de Surdos - cidade
de Bl"usque: Começou a funcio­
.r'a.r 110 dia. 1'? de n'1arço de 1958,
com 3 alunos: Matrícula' atual:

ASSOÇIAIÇÕES ESCOLARES

H·ino do Centenário de Brusque
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Sóbre O� óraas lecundo� do terra,
Que ao vigor do trabalho se rendem.
Pelo vôrzeo do fiO, pelo serro,

Pauep o pouco os lavouras se estendem.
t; do chão broto a coso modesto,·
Comtruido de palha e d", lenho.
(oOQuiSIOdo vaI �endo a IIore510
Enche os ore� o corno do eng""l-Io. .l

��:r�c;rsi. ;:�::s V:I� ��n����v�djdo.
.oue, ho cem anos atroz, um pugilo
De emigrantes surgiu destemido
Dos heróis palmilhando o rolelro,
Sõbre o solo, que audaz desbro'lOU
Esse' grupo invulgar, píoneiro,
À semente de 8rusque plantou

)
Do Irabolh. sem por do imigrante,.
CC(rn brlJlvura e ardor �oberanos,
Surge 8rusque vir,] e gigante,
Jó D(Jssoda� que loram' cem ono�. "

T erro minha! S6 lens ocupado &

'W-.';'�,POSIÇÕO de relevo, oltanelr-o,
.:E teu nome, entre mil" e cdado

COlflO e,(elT'plo Ô Nocôo BrO<..II�oro..

EStRIBILHO
Solve Brusqu9 imortal!' No recesso

Dos teus vales, ressõo nos ore�

O conlor lriunfol do progreHo
P .. la voz Singular do� teo(e�.
Solve Brusque imortal.

EDICÃO DO 'CENTENÁRIO DE BRUSQUE

INSPETORIA ESCOLAR
MUNICIPAL

AUXIUAR DE !NSPE'QJW

[';xerce a função. de Auxliar do

Inspeção no Município de Brus­

que a professôra Zilma Maria t.
Teixeira:

Al"ácia: Primeiro profeEw!']I';-.·
valdo Moresco. Professor :a.tmu::
Elísio da Silva.

Escola isolada de L�.jeaÚ1'
August:i:n'lll.�

la era. de 38 a.]unos. A escola dis­
da sede' do distrit.o 8 km. e da
sec:e do' município 41 km. Atual­
mente o profeíosor dessa escoln,
é o S'1', José da Silva, R.E.P., pa­
drão 1-2 e a ma,tJ;ÍC;ula é de 4D

alunos.

Baixo: Prof€'8sor
Martin.ez.

(Continú�
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CÁ "1fT A.L:.

Ao apreseetarmcs ilossas. saadaeêes aos laooriosos; trabalhadores de
Brusqae, construtores desta magníf'iea afirmação industrial que consti­
tui o lêr�o dIa Fia�io Catarinense, �tee1iemos; plr'estali" nessa homenagem:
e nosso preito de gratidão aos valorosos pioneiros e seus descendentes,
uue através de um século de lutas e sacrifícios,.. nos. legaram êste parque
de- trabalho uue nos ofemDa e serve de exemp,lo: a; tãda' Pâtria

. ':[
\

'-J. fi

.'

I
\ A

f,ltA�:C.�S:C,O ROE·EftTO- D.Âll'lG,�:A
Presidente do Di;retório Municipal' dia P. T. 19'. de Bru.sque
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Construído pela, Municípalída-
de brusquense, dentro

lhor técnica urbanística, o PAR,

QUE DO CENTENARIO D�(

BRUSQUE, ínzpírado por ramo-

ses técnicos e arquitetos brasi-.

leíros, será uma das princípaía

....
atrações das festividades come­

•. � mcratívas à magna data.:
:" .

� As grancdssas exposições

� NACIONAL DA INIYÚSTRIA,
-\ DOS GOVitRNOS E GRUPOS

.

DE TRABALHO,' BEBIDAS :r;

DERIVADOS, e outras _ mon-

tadas em Pavilhões especial-
mente construídos, serão pro"

,moções prestigiadas, não só por
. todos os habitantes do populoso

,

�. Vale do Ita.jaí, como tarnbér I

.� por milhares de brasileiros qu r

': se encontrarão em Brusque, nc I

'! meses de agôsto e setembro.
'.,
'! Além de iluminação feérica,

exemplares de várias espécies da
fauna e flora brasileira, ajardí.
nagem moderna � deslumbrante,
diversões as mais sadias e sun­

tuosas, o Parque do Centenárí«.

será um aprazível logradouro

, •

I ala
dos

e Visitas
feslej s

Vist,Ol 'ptl.ll�ial do Parque do Centenári c; qtH'!.IIU!O:' em fas.e de eonstnllçtiío _'_I
----------------------------------------------------------------------�-

Ira s no P rqu do Cente

Exposições
Par'qu,e do

Além dos, grandiosos certames

da Indústria, Ccrnércio, Go·vêr·,
.

no", Grupos de Trabalho, bebi,

das e derivados, veículos pesa-

dos, transportc-, seguros; e ou.

tras promoções de ímportância
Nacional, serão organizadas TIl:

Parque do Centenário outras su-

gestivas exposições:

ARBORETUM:

Coleção magníficá da flori!

bD.12ileira, org rnízada com a co­

laboração de famoso botânico (.

cooperação de Acôrdo Florestal

do Ministério da Agricultura, a"

presentará as mais orrginai i

plantas ele tôdas ll:s regiões elo

Bnasil. O Rotar:y Club colabora.

rá fornecendo os cartazes díscri-

mínatívos dos espécírr.ens botá-

nicas.

BROM�ílJARIO:
o Herbál·tc, Barbosa, Rodrígue:

de Itajaí, organizará uma ínte.

ressa.nte Exposição de broméllas

com exemplares vivos e mortos

p lj},NTAS
ORNAMENTAIS:

,

Magnífica exposição de plan.,
ta.s ornamentais, montada em

lo c a I apropriado, eonstituirü
grande atrativo ao Pm'C(w3 Li:

Centenário de Brusque.

,FAJ,JNA �RA.SH.. EHtA:
o Museu da Fauna Brasileirll

apresentará 5�0 animais artísti...

camente empalha.dos com 35il

variedades,. além de exerriplarc.:
raros e ext�aol'dinários.

EXPOS�ÇÃO
FOLCl.ÓR.!CA:

Apresentação da arte folcló!';-

ca e POPU>al', sob o patrocíniO
da. ComisEão' Cata,l:inense de

Folclóre e ·c-rientação do

Walter Piazza.

Prof

INfORMAÇÕES:
TRÁFEGO RODOVIARIO:
Haverá se�viço especial par;l

transporte de visitante.3 e turis,

tas, de tôdas as cidades vizinh�s

�e Bl'mque, tim'ante os dias d:

festejos.

Especiais no

Centenário
No Parque do Centenário ha­

verá ponto de taxis e jeeps i"

disposição de todos .

SE,RVIÇOS DO !PARQUE.
,

E EXPOS.ÇÕES:
A sala de informações do

Parque e Exposições, junto ao

pavilhão do restaurante, será (l

.s�u prinélPal orientador na per,

manêncía em Brusque de todos

;s visitantes.

Nos
.
Pavilhões das Exposícõec

Ias. recepcionistas prestarão W ..

das as informações desejadas,
tanto sôbre os produtos, eXPQ:3i-j-;;ores, como de orientação geral

SERV�ÇOS DE
COMUNIC,ÀiÇÕES:

Uma rêde interna telefônica

ligará O' pôsto central 'ii '�Od03

os pavilhões e logradouros pú-
blicos. Serão permitidas' ligt3.çõe:
urbanas e Inter-urbanas. Um

'serviço de alto-falantes funcic-

nará nos horários de' visitaçã«

pública.

A.BERTURA DAS
EXPOSI'ÇÕES.E HORA�;

DE VISITAS.

A inauguração das Exposiçõe:.
terá lugar, quinta-feira, dh ,} de

agôsto às 10 horas. I

O Parque estará aberto dià-

riamente inclusive aos domingo::
da·s 9 às 22 horas.

AlBUM DA

EXP'OSI;Ç��O.
,'Será editado um album oficiai

da Exposiçã..) Nacional da indú�-

tria e d-o Govêrno e Grupos .1e

Trabalho, contendo a relaçãa
.

dos expositores da E.N.I. e do,;

Govêrnos e Grupos de Trabct-

lho.

LOJINH,;, DE
"SOUVENIRS":

No Pa-rque do Centenário fUI1-

danará constantemente, par:1
I melhcr 'atender aos visitante8,

l,.1lUa Lojinha de

venderá to-dos. os

bra,nças e objetos

Souvenirs que

artigos, lem­

do Centenál'.ill

e da -região do Vale do Itaj� í.

onde as famílias e visitantes po-

derâo passar días inesquecíveis.
Pelo cuidado com que foi pls -

nejado, pela execução primoro-
sa dos projetos, pelas centenas

de atrações que oferecerá, fi

PARQUE DO CENTENÁRIO nu
I

BRUSQUE, será, sem dúvida, a

SALA DE VISITA DOS

FESTEJOS.

. Construído em área central d:]

n

Avião <Ia.' Sorte _ Sala de E--;,

pelhos e outras diversões inte

•

rio

ressantes e sadias.

BONDE A.ÉREO

cidade, entre a
. Avenida Mcnt :

Castelo e a Rua Manoel Tava,

res, abrangendo uma área de ..

50.000m2 o PARQUE DO CEN,

'I'ENÁRIO DE BRUSQUE
tralíza as principais atrações 6 i

- , , � ::/

Centenário de. Brusque ...

Além das Exposições _ Na-

cíonal da Indústrta, Govêrnos li'

Grupos de Tra.b�.]ho, Indústria

Textil e outras ,s,imilares, os mi­
ihares de visitantes terão opor­

tunidade, neste agradável jar-

cen-

Fazendo o percurso da onlína

do restaurante à colina de Ex­

. posições dos Govêrnos o BON·
as realizações

DE AÉREO transporá o H-g I
dírn de conhecer

seguintes: . - ,
, pl'fucipal do Parque .

TRitNZINHO

Para facilitar o tráfego

RESTAU RANTiE �E
BAI'UfS

'

adultos e crianças em tôda 8

Cozinha. interiiáCional..:' per
'fEtito e rápido serviço de «bufet».

Magnífica visão... que domi-

na todo o Parque, especialmente
os lagos.

o restaurante funcionará dià-

riamente até as 22 horas.
• Outros bares serão Instalados

em pontes estratégicos do Par ..

que do ,Centenário.

LOJA C\E ARTIGOS t.
"SOUV!EN IRS9'

Para atender melhor 'aos visi-

tantes será instalado no Pa�'qu (

do Centenário uma Loja pari)

venda de la.rtigos ela Cidade,

área do Parque, um trenzinho

estará funcionando constante ..

mente pelas ruas internas e ex,

ternas.

LAGO.S

r::.'ois lagos foram construído"

lembranç:rs e «souveniers» d(l

no Parque. O 1� estará reserva­

do para, aves aquáticas.
O segundo, com 15.000m2, se ..

rá IHvegável. Trinta barquinha,
esbarão à 'disposição dos visitan-

tes.

JARD�M ZOOlóGlCO

\

centenárb e sua programaçãG,
Funcionará todos os dias, inclu ..

sive domingos e feriados.

PARQUE DE
DIVERSÕES

Roda Gigante _ Danglers
Rumba _ Cabine Voadora

Organizado pela promc-to�'<1
(ias exposições o Jardim Zooló,

gico apresentará belas a,ves dl

tôdas as pa.rtes do ly;undo e anjo

lU-3is da fO.una catarinense. Uma

exposição de peixes em aquári'J�
e�peciais será loca,lizada na."

imec2iações do ZOO.Mar:requinha.

Aspectos
,·Cidade

Os milhares de visitantes qu I

deverão acorrer a, Brusque, por
'" .

ocasião de "seus grandíosos tes-

.. tejos centenários, experimenta-

rão, por certo, delrcíosos mo,
I"

mentos, através' as peculia;iLD,-
des da, Cidade d03 Tecidos, ore ..

í'ecidas pela amizade caracterís-
tíca do seu pOy·o,· sempre .areíro

às manífestações " de confrate.'-

nização e companheirismo.
A Cidade está bem preparada

BRUSQUE apresentará tudo

que de bom ei pitoresco pO:OSU2:

_' Oozinha. variada e apetito.
sa.

Os galetos, Ia ga.linha com po­

'lenta; (; marrequínho e o rran-

gc de Guabiruba ; o chucrute

com salsicha tradicionais

clubes brusquenses ; a bacalhoa-

da elo Bandeirante; as cascuda-

das da «Toca»; a cozinha inter,

nacional do Cadinhos; os pra"

tos regiona..is do Kcehler e do

Glória; os suculentos churrascos

e- costelas da Cantina. veneza,

do Fischer, do Avenida, do Bô�

Parada, 'Ü perú e a feijoada d,!

�amfm e outras centenas d0

iguarias típicas e saborosas.

A Corfezia
_ Os guarda-pós engomados,

a solicitude dos gaa'çons e ga.· ..

çonetes, o requinte de ",uas can,

í'eitarias.

_ Suntuosos clubes e cinemas,
com

.

intensas programações so-

ckl.is-desportiva.s, bares, a�socia­

ções culturais. teatro, bibliote-

tas, Conservatório de Música,
seus coros orfeônicos e seus a,,·

colhedores t.emplcs religioso l

�ara o recolhimento espiritual.

Suas Paiscgens
Descortinando visões ma·,

ravilhosas num Vale fértil ador·,

nado por verdes monta.nho5,
suas colônias típicas e ,originaiJ
das étnias' alemã, italiana e po,

laca.

O magnífico cartão ele visi-

't� C
..

-.:l, com' o Museu do entenan:"

o SemináriJ Metro.pclitano, a Ca-

Pitorescos
Centenária

da

sa do Peregrino,
Rozárío, a Gruta

Hospital, Asilo',

o Morro

dos Milagres,

Churrascaria,
Piscina.

Tradícíonais e novos, bem

servidos de acomodações limpa;
e confortáveis, cozinha de prí-
meíra,

o Parque de Centenério

_ Sugestivo conjunto

trações especiais. As Exposiçõ�J
. nacionaís, o Parque de Diver-

nC.1

sões, o Boncfé Aéreo', os trensí­

nhos coletivos, arboreto, brome-

uarío, plantas ornamentais, bos­

que da amizade, lagos, jardim
zoológico; bares, restaurante

chúrrasoarta ...

Tfaíl'ilsp�:/i'e:s
Tanto coletivo, ligando

.
constantemente a cidade a to ..

dos os pontos do Vale e cidade.!

visinh:is, como o serviço de au­

tomóveis de praça; s�us «tr'Óles:

(1e· tra.ção ,aniinal, reminiscêm:i:J

dos tempos cGIoni'ais.

As Gfa�jas Modê;'"t)
_ A Fala-Fala com seus ga.]i-

náceos é aves raras; _ a pa..raí.

so com as centenas ele Faisões,

multiccloridos, seus, pássaros da

tôdas as pal·tes do mundo; a

Granja Per·eira, com os lllelho­

·res exemplares de gado-leiteiro
ãa. região.

Bebida ·eHciaI, cuja presen-

ça em -t6d08 os momentos festi·

vos, resultou em mais um «slo�

gan» para Brusque _ .A CIDA,

DE QuE MAIS CONSOMli

CERVEJA NO BRASIL _ pro-

pcrcionaTmcnte c(, sua. densida.dc

demográfica.

E.pfim, centenas e centena':

de atraÚvos que Gontribuirão de­

·c'i.sivamente para tO!"nar mair,

a,gradável e festiva a perm-anên ..

cia, ,(:e todos p�,; oe:3, sião dos fes­

tejos ce sua magna data"

[\0

de a-

e
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HISTÓRICO
Vista! Pardal da Fábrica de Tecides 'Carlos Renaux S/A.

Data a. fundação da Fábrica de:
Tecidos Carlos REnaux S. A. d'�

11 de março de 1892, época Aro

que girava sob a firma individual

de seu fundador, SI. CC'lSU;
-Carlos Renaux.

Dez anos após tervem'grado
para o Bra.sil, terra que abraçou
com sua segunda Pátria, o Sr.

Consul Carlos Renaux. que j:'i,
então dedicava suas atividades
ao comércio em Brusque, aten­
dendo a constantes apeles de

emigrantes polonesea e alemães,
que em SéUS países de 'origem
eram tecelões, fundou 'a primei­
ra tecelagem. Pelos próprios te-

celões foram construídos os pri-
meíros teares rudes, de madeira,
dando-ss início. à fabricação. De­

corrido algum tempo, importou o

Sr. Oonsul, da Inglaterra, 40
teares mecânicos.

fundo início à; Indústria têx­

.til na ,comuna, não foram pau­
cos os obstáculos a serem ven­

cidJS para o normal ,� perfeito

1) Nasceu o Sm·. Consul Car­

los Renaux a n de m.ar00 de
1862, em Loerrach, no anti­

go Grão Ducado ele Baden,
A12m.anna

2) Frequentou o Pedag;';giul
Grãducal e' o G'násio de

Ulerra,ch

3) Em 1879, ,empl'egou-se com0
.

aprendiz no Banco Blpcte··
cário .( K r e i s h y potheken
Bank) de Loerrach, de qual
retircu-s." Em 1882.

4) No lnesmo ano, ou seja" 'm

l8R5\ pmigrcu para o Brasil,
apcTtando no Rio de Janeiro.

Após pouca demora na Cr,­

pital da. República e outras

cidades do interior,. foi gerir
'U111a Pirma /�rn Bru�qué\ Es­

tado de Santa Cata,rina, 'l,

Filial ela Firma, Germano

Willerding.
5) Em pouces anos adquiriu 2,

Casa Comercial qUe geria,
passando' a dirigi-la, por ce11-

ta própria e sob sua, ;firma
individual.

6) Ocupou vÚ!l'ias. vê,zes cargos

públicos', tendo sido superin­
tendente (hoje prefeito) e

desenvolvímento da novel Em­

prêsa . De um lado se lhe apre-
sentava a concorrência do tecido

importado, dQ outro, entravan­
de-lhe a capac.!dade de prcdú-
ção, deparava com a enorme di­

ficuldad-e em conseguir fio para
a. sua tscelagsm.

Nunca, entretanto, esmoreceu.

Lutou, sobrepujou os entraves

iniciais e .lá. no ano de 1900, ím-

portou e instalou Em Brusque 3

primeira fiação de algodão no

Estado de Santa Catarina, 'quiçá
do sul do País.

Processou-se de�.je então o de­

senvolvimento orgânico da Em-

prêsa, Com a criação das demais

secções ínherentes ao ramo têx-

tIl

A filma, que ortglnàriamente

nalmente, em 1941, obedecendo
os preceitos da Lei das Socieds,-

des Anônimas, passou a chamar­
se «Fábrica de Tecidos Carlm
Renaux S. A.", nome cue con­

serva até hoje.
O capital social 'da Empresa é

de Cr$ 150.000.000 00.

Além do ramo têxtil. dedica-se

também a Fábrica de Tecidos
Carlos Renaux S. A. à índustrta-

lização de produtos derivados da

mandioca, ao comércío v�rejisp8>
e ao ramo de despachos marítí-

Ccmpõem o .parque .ndustrlal

da Emp.resa, as seguintes SBC-

çõss :

RAMO TEXTIL:

N:J ramo textil, que é o príncí­

Pj.l, conta a Fábrica de Tecidos '

Carlos Renaux S. A., com duas

fiações, três tecelagens e uma

Secção de Tinturaria e Acaba-

menta. As fiações, situadas am­

bas em Brusque, uma junto a se-

de da Emprêsa e outra na lo­

calidade Limoeiro, fiam respecti-

·;:i.'����fii!����! �'i:\�f,��j]�

Biográficos Sê

vaments fios cardado., e fios

penteados. As tecelagens estão

localizadas em três municípios,
ou seja, uma em Brusque, uma

em Nova Trento 'e outra em tta-

jaí. Acaba agora a Emprêsa de

instalar uma moderníssima S,'Õc­
ção de Acab�mento de tecidos,
na qual executará processos pa­

tenteados que contratou recente-
mente com firmas da rnglatcrra,
Suíça e dos Estados Unidos da

América do Ncrt�.

.'
FECULARIAS :

SãO' €m. número de três as fc-

cularías de. Ernprêsa, estando

girava sou a razão de "Carlos

Renaux" I.oi· transformada em

1918 em. sociedade anônima cem

o nome social de "Fábrica de

'Tecidcs P.Enaux S. A. ". Em 193G
sofreu ncwamente 'modificaçãa
para "Carlos ReJ;1aux S. A." e fi-

:in,·esioclie:i.1te do Conselho Mu­

nicipal-.
7) Tomou parte em atos de su­

ma impc'rtâl1cia pOlítica,
como na redação da, Consti­

tuição de 1891, do E3tado de

Santa Cata.rina, assinando a

novr, Carta ,2m 11 de junlD
do mesmo ano.

8) Importou 40 teares. da In­

glaterra" fundando 10m 11 de

março de 1892 a atual Fá­

bl'lca de Tecidcs Carlcs Re­

naux S. A., que naquel3.

época girava sob sila firm'l>

individual.

9) Eh1 1900 importou e insta­

lou em BrusquE' a primeira
Fiação EO Estado de Santo.

Catarina,

10) Em 1884, caSOU-S8 c-cm DJ.

SElma Wagner, filha €ie :ne­

ter Wagner. mais Gonhecido

pela, alcunha de Pioneiro PE:­

ter Wagner e F'redsriêi'L

Metzner. Na,sceu' Da Sel!lla

Em Blumenau, em 8 de de­

zembro de 186;6. PetBr Wag­

ner e seu pai Georg WagntT,

emigraram para o Brasil no

ano de 1828.

re
11) Sõmente eo� a primeira es­

põSa, Da. Selma Wa&nel'
Renaux teve O' Son.. Consul

ffLl-J.-':lS, Q:ue foram em núme­
rO' de ,:mz,e.

12) Apüs o falecimento de sua

primeira espôsà. c@n&.orcro��­

se em 1912, com Da. ,J,ohan­

na Maria SchOEmenbeck.

13.) Em 1920 voltou à Europa,
estabelecendo domicílio e�

Arnheim, na H':llanda. Re­

conhecendo o Govêrno Bra­

sileiro seus altos méritos, e

os relevaNtes serviços prEs­
tadcs ao Brasil, nomeou-o

Consul do nosso Pa.is... :€m

Arnheim faleceu sua segun­

da espôsa.
14) Dois anos depois foi :.·esidir

em Ba.c1en-Baden, Alema­

nha. onie também C:KerceU

as funçõ3s de' Consul. Nesse

interim desposara D. Maria

Luiza Aug'usta Linaerts.

15) Regress@u novamente à ,ou'],

segunda Pátr:'a, onde, apesar

de sUa avançada Idade, re­

assumiu a, direçã,o. das em­

prêsas.
16) Somente em 1937 retirou-5e

uma Iocalzada na cidade de

Brusqus, outra no legar Límoeí-

1'0 e terceira em Laurentino. no

Município dO. Rio do Sul:
Pcssue ainda a EmJ1l1'êsa Os ::e-

guíntes estabelecimentos: duss

lojas, qúe se dedicam :10 comér­

cio a varejo; dois depósitos dís-

tribuidores, situados rE.spectiv3.­
mente em Pôrto Alegre e Blú-

menau; uma. 3.ecção de despa­
chos marítimos em ItajaJ; um

o SnrUi '. ·(,o,nsul
definitivamente de suas fim­

ções,
17) Em jnnho, de 1900 perdeu

sua terce&ra e.spôsa" vive:rulo

desde então, sÔZ'il'lh!o em sua

VHa Go:tlcky. mansállJl ()jue t0�

mau. o nome em honra de

SUa última cúmpanheim.
18) Obra d:e grande alcance fi­

lantrópico do Sm. Ccnsul

Carlos Renaux, foi a funda­

ção- da Sociedade Benefken­
te Gonsul Carlos Renaux, ·jm

9 de o�tubl'o de 193&.
Esta socie·dade· 8.l'npara um

sem. número de viúvas, invá­

lidos, concede· bolsa.s de es­

tudo, prêmios à Faculdade
de Direito. subvenções à ins"

tituições de arte, pias, de ca­

ridade e esportivas.
A própria çida-de de Brusqne
é Um espelho vivo das me­

ritórias realizações da So­

ciedade Cultural e Benefi­
cente Consul CaflGs Renau""

de seu pa.tr·ono e dos se'lS

descendentes ..

19) Falece1:l o Snr. Consul Car­

los Renaux em 28· de janei­
ro de- 1945.

A FÁBRICA D'E TEC!DOS CARLOS RENAUX S. A.; POR S.EUS DIRETORES E DEMA�S COlAB,O-

RADORES, CONGRATULA-SE COM O LABORIOSO POVO ,BRUSQUENSE, AO· ENst-J.O D'A PAS-.
I IISA.GE·M DO 1° CE�rtENÁRIO DE FUNDÁ'CÁO DO "BE�CO C'Á "lÂCÃO CATARINENSE·". i

� � �

. 'Il�Iii

escrítórío comercial na Capital
,ela República. Além disso, está

� devidamente representada
,

_, princípaís capitais do Pais.
'.

"��OD�TOS
) - Tecidos de algodão, tais ('"0- I

mo: brins, atoalhados, cortinas,
lonas, Icnítas, etc., brins c, trí­

colines para as fôrças armadas

e os moderníssíraos teeídos com

acabamentos "Toatal" e "Heoe­

wa", de aeôrdo com os contratos
de licenciamentos celebrados res­

pectivamente com a Toatal Bro-

adhurst Lee 00. Ltd Inglatef"'a
e Heberlein :kG. - da SUíça;

- Fios de algodão cardados;
- Fios de algodão penteados ;
- Fécula de mandioca;

Dextrinas; .

- Gomas.

CONSUMO, D'E,MATé.,
RIAS PRIM,AS

Ccnsome anualmente o parq�n
industrial da Empresa. além de

outras, as quantidades abaixo es­

pecificadas das seguintes maté-
, rias primas:

Algodão .. .. .. 1. 50'0 . 000 Ks.

Fios .. .. 1.200.000""

Raízes de
díoca

man-

.. .. 7 :5(JtUrOO
"

.>'

PRODUÇ.Ã.O
Normalmente, a produção da

Emprêsa atinge anualmente as

seguintes cifras:

Fios de algodão
cardado

Fi,os de algodão
penteado

970'.000 Ks.

390.000 "

Tecidos .... 6.160.000 m .

man-

díoca 50'0'.000 Ks.

500.0'00 "

Dextrinas .

PESSOAL OCUPADO
Desenvolvem suas atívidades

na Fábrica de Tecidos Carlos

Renaux S. A., cerca de 2,.000
pessoas.

DIRETORIA
Dirigem a Fábrica de Tecidos

Carlos Renaux S. A., Os snrs.

otto Renaux e Dr GuHherme

Renaux, respectivamente uo,�·

<;:argos de diretores superinten­
dente e presidente. e cs

.

8m3.

Carlos

nas

Dr. Erich Walter Bueckmann e

'Gados Cid Renaux, nos cargos

de diretores.

>
.. SOCIEDADE· CULTU­

RAL E BENEFICENTE
"CONSUl CARLOS

, RENAUX"
Fundada a 19 de outubro de

1936, seu patrimônio ínícíal foi

constituído pelas ações da Fábri-

ca de Tecidos Carlos Renaux S.

A. de propriedade do Sr. oonsui
Carlos Renaux, que por êste ro-

raro doados à Sociedade, cem a

unânime aprovação de seus her­

deiros, ou seja, de seus filhos).,

Esta s'oc'edade, de fins pura­

mente ideais - culturais e oe-

nerícente - é a maior aci-onista

da. Fábrica de TECidos Carlos

Renaux S A. e inspirando .<;e

l1:JS exemplos do seu Patl'Ôno,

aplica a totalidade dos rendi-

mentes aufel.idos no embeleza­

mento dos jardins e parques na

arbortzacâo e reflorestamento

do Ba'ITo pomerânia. da cidade

de 'Brusque; no· afOl"llloseamer:­
to da cidade de Brusque, de suas

lmas' e praças ; na subvenção de

estal:lelecimentos ou iniciativas

de caráter educativo, beneficen­

te ou de tnterêsse geral; em

ps nsôes à viúvas e inválidas ;/):ia
manutenção de bolsas de estu­

do-s; em auxílioS à hospitais, asi-

los e materriídades .

'

Além de manter atualmente

cêrca de 40' bolsas de estu-

dos, proporciona ainda a socie­

dade auxílio a vários estndantes

necessitados.

Compõem a SOciedade Cultu­

ral e Beneficente 'CQnsul Carlos

Renaux, os seguintes membros:

Snr. OUo Renaux. Dr. Guilher­

me Renaux, Dr. Carlos Julio Re­

naux, Dr. Luiz- Renaux, D. Ma­

rm Renaux Bueckmalill, D. Sel­

ma Renaux Gommersbach,. todos

filhos d�9- Snl'. Consur Carlos Re­

naux e. ainda os Snrs. Dr. Ro­

dolfo Renau;,,; Bauer e Herbert

Carlos Renaux, seus netos.

Ocupa O: cargo de Presidente­

da SúC�edade o snr , otto Rc­

naux. e o Sru'. Dr. Guirherme

Renaux desempenha as funções

de Secretário-Tesoureiro.

Renaux

..
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ao ensêjo das Cornemoraçôesdo 1° Centenário de Brusque, cumpre o grato dever de, nesta oportunidade sig­
níficatíva e feliz, nesta data histórica levar sua mensagem de saudação a-os píoneirosdêste importante Muni..

cípio, do Estado de Santa Catarina, que vindo de terras distantes, aqui construíram novo lar, edificaram no­

va cidade e adotaram nova Pátria; b em como a todos quantos constribuí ram com seu trabalho fecundo, sis­
temático e concentrado, num esfôrço de organização e investimento .. pelo desenvolvimento e o progresso da
Comuna Brusquense até nossos dias, hoje cognominada"BERÇO DA FIAÇÃ0'·CATARINENSE".

CEM ANOS significam um patrimônio histórico, um marco expressivo que a nós cabe zelar e transmitir,
, 'ainda mais enriquecido, às-gerações que se formamelevando sempre mais o nome da terra que nos viu nas­

, cer, num desabrochar de novos horizontes e perspectivas, com dedicação c onsciente e consagrada ao desenvol­
vimento desta gleba comum.
y •

Razão porque, à par da presente mensagem de saudação, conclamamos todos os filhos de Brusque, nêles
incluindo todos quantos vieram à esta terra de "ARAUJO, BR,USQUE", para com seu trabalho fecundo: num

borbulhar de entusiasmo, engrandecê-la 'a fim de que) cada vez mais se dediquem à marcha do progresso' e a

garantir seu conceito que desfruta em todos os setores da vida Nacional.
. ,

., Diante da magnitude dêste acontecimento} 'da grandeza e do significado do 1° Centenário de, Fundação
de Brusque "BERÇO DA FIAÇÃO CA,TARINENSE";a Câmara Municipal, traduzindo os sentimentos de seus

representantes ,e de seus Munícipes, leva sua mensagem de saudação a todos quantos implantaram e enri­

queceram o Município de Brusque.o rgulho da terra Catarinense.

AGôSTO

1 - 16' horas _ Homenagem

ao Cônsuj Carlos, Renaux, pio-
1Ill:!ÍJ:o da Fiação em sta . Catari­
lIL'i1, em sua, estátua, A cargo do

SindicatQ Patronal ê Sindicato,

des Trabalhadores.

Z - 16 horas _ Abertura das

ExpDs:ções de Arte Domiciliar

]�:usgmnse e Artes em geral.
Ine,al: Sala de reuniões da Co­

JlI1m1�,jade Evangélica e deperi­
dimcias do Giná3io Cônsul Car-

-:&Js R"naux.

3 _ 9 horas - Recepçãc, às

autcrtdades e convidados espe-
�,iB.i3

l.Q horas _

, Inauguração do

Jns'tituto Santa Inês _ Ja.rclim

Maluche,
lQ,30 horas - Inauguração do

Gnlpo Escolar «DOm JGãc' Bc-.

15 horas

Strviço de

- Inauguração elo

AbastecimentQ de

água.
16 horas - Inauguração do

]i[UEeu Arquidiocesano» em À-

zamouia. ' 1
,

16.38 110r2,'3 _ Em Azambuja,
- Ahsrtura da J;:xp:sição de Fo­

't-:lgraf:as na Sala da Sociedade

,Amigos de Brusque junto aO Mu-

�u.

20 horas _ Sessão ::ol=ne a

eargo da Câmara Municipal de

Brusque , Local: oíne Teatro

�a�.

DIA DO CENTENÁRIO

1 GE AGóSTO _ O 1101'8S

Sal-ia de 21 tiros, toque' festivo

<ll.G' sinos de tôdas as Igrejas do

,YiClTücípio, apitos e ;3irenes de tô­

rJfi;:; as fábricas e buzinar de to­

dos cs' veículoS, anunciando ti

�11traJa do segundo sfculo da

<!:,KIl:tência de BRUS'QUE. 'Du­

n;;::?,�, de 2 minutos Em 3éguida,
.1.J:;'orada, do centenáno :.Jela
_Banda da p:lícia Militar do Es�

bJ.:lo que percorrerá as principab
::ruas da cidade,

li' horas _ Toque matinal pe­
,h, conjunto de Trombones L'.a

IgI'éja Evangélica,
8, horas -. Hasteamento da

Bár.:;leira Nacio�al no palanque
olJ'ficial, com_ a Execuçãü do :a:in::J,
Nacional e em seguida do Hino

do Centenário pela Banda da. Po­

líCia M:ilitar dJ ·Estado. Discur­

°0 r1'l Sr, Prefeito Municipa},
pr:estito a formar-se em seguida,
TUE!.und: até a PRA":;:A VICEN­

TI: Só qU3 Eerá oficialmonte'

ma.l''!.tuada. ,-

proced,r-s:c-á (1,

,
•

NOTA : O programa especial
dos Primeiros .JogGS Abertos se­

rá oportunamente publicadc.
15,30 horas _ Hcmenagem es­

pecial aos anciãos de Brusque em

reunião -festiva.. Local: Sede do

C, C, T ,A. Brusque,

nO I A cargo da Sub oomíssão dos I
, Festejos sociais, Mínimo de ida-

I
de: 75 anos.

,

21 heras _ Baile na S. R,

ui

fundador DR, F R A N CISCO

CARLOS DE ARAUJo BRUS­

QUE, ao 1'-' diretor da Colôní a

BARAO MAXIMILIANO DE

SCHNÉEBURG e aos primeiros
colonos cem a inauguração d�,

Obelisco e respectivas placas de
bronze, Na oportunidade díscur-
sará um membro da Sub Comis­

são do Mcnumento ao Imi­

grante.

9 horas - Missa solene na no­

va Ma�riz celebra.Ia por Dom

Joaquim D. de Oliveira, DD

Arcebispo de Florianópolis,
_ CUlto solene na Igraja

Evangélica,
10,30 horas - Inauguração da

Exposição Nacional ela Indústria,
no 1 v oentanárío e das Exposi­
ÇÕES dos GJVêrnOS e Grupo., dé'

Tra.balho, pêlo Exmo. Sr, Prc:­
sídente da' República. proceder­
se-á a- seguir à abertura ,:1::: Par­

que de Díversôcs TUPY.
13 heras - Bancue te oficial.
15 horas _ Inauguração ca

3a. E'xpo�ição Filatélica de San­
ta Catarina. Local: prédio da,
f irrna Busttner S. A. tnd e Co­

mérc:o, Av, CônsUl Carlos Re­
naux,

16 horas - Retreta pela 3a11-

La Militar Ja Fôrça Pública.
20 horas - Festa pirotécnica,

nas proxímidades do Parque do

I oentenártc ) praça da Igreja.
22 heras - Baiies oficiais do

Centcnário : sede do C. E. Pay­
sandu, com traje a rigor ,� na,

iS:cieda'éle Beneficente Brusque,
com traje a, passr io _ Córoaçâo
da. "Rainha/ 'do C�ntenári'J'''.

Dia 5 _ 6 horas .- Alvorada

pelo Tiro de Guerl-a 170,
8 horas _ Concentração das

autoridades e conyida,dos no pa-
lanque oficial, Hasteamento ,:'; (c{miiIlU2.çâo ' naulte de Sou�'a" Bechtold,
P�wilhão' Nacional. Rcvoa,:1a. (le Escola isolada de Lirl1eira Escola isola.da de Ribeirão do. Escola isolada de Salto de

pombos. cursos A e B: Primeira profe.s- Mafra: As aulas tiveram início Aguas Negras: Primeiro profes-
9 h�ras _ Início do gr2.nde' wra: Basildes, Maria de -Sousa, no dia 1� de junhO' de 1938, ten- Sal': Wenceslau R1mpelotti. A�

Desfilo Etcolar-Militar, partici- Início dlS aulas: 2-6-�39, com a do como professor o sr. Ant()nic tua-lmente rege a escola a, sra,

panda cs 'sstabclecirmntcs do matrícula de 35' alunos, Profe's- Silva, e a nntrícula de· 30 alunos. Otília Pezzini,
ensino do Município. Ap6s 0 dl'S- sôras: Erna Ristow e Iracema f'rofessôra atual sra, Nadir da Escola isolada de Ribeirão
file será realizada no 'campo do-, Zucco, Silva, r ôrto Franco: Primeiro proJes-
C, A, Carlos Renaux, uma d.e- E.::cola, isolada de Nova Itália': Escola izolada, de saito Alto: sor: José Cestari. Professôra

monstração ele o!'J,em uni:la 3em cursos A e B: Professor Lauro Primeiro dia de aula: 1?-8�959 atual sra, Matilde Costa"
comando pe!o T, G. 170. Ap::J- Lepeck, com a m::!-trícula, de 22 alunos, Escola isolada, de Carbocal _

tcOSC à Bandeir9.. e Homenagem Escola_ isolada, de Planícte9 AI- Rege a escola o sr. Luiz TestonL' cursos A e B: Primeiro prof€:;­
aos ImigrantES, Programa cspe- ta: Primeiro dia de aula: .,.,

Escola isolada de Sete de Se- sor: Olívio BonominL Primeirõ
cial a cargO d) T, G, 170. 1?-6-938, com a matricula de 1'1 tembro - cursos A e B: Pri- dia. de aula: 15-2-949. Pro'Íessô-

15 horas - Inauguração ela alun,os, tendo como profeswr meiro profess-or o sr, Laurel Maz- res: José da- Silva e Anayr da

Exposição Agro-Pecuária E,sta,-, cÍ sr, João Bom, Atualmente é zoli. Início' das aulas: dia "".' Silva,

du_al e da 23a, Exposição AVí'",., professor d,a, escola. Ü' sr. Arlindo 15-2-948, com 2ô alunos, Profes- :'scola, isolada -de Ribeirão
c-c I:), Estadual, Ru."l, Manoel Ta- Conceição: _

sôres: Olivia Zucco e IsmênÍ2. Gabiroba _ cursos A e B: Pro­
varES. '

I·
Escola isolad3, ele Pomerânia: Ramos, fessôras: Elvira Ma-estrie- e ,Jo�

19,30 heras - Sessão solene 2, Primeiro dia, de aula' 3-3-947 'Escola. isolada de Tomaz Cce- v;ta. PozzL

c_argQ do S�ndic�to ::10s Trabalh�- con'l a matrícula de 26 alunos� lho - cursos A e B: Primeira,
úores nas Industl'las de Flaçao I tendo como professol' ocr, Má- professôra: Odete Gonzag-a. Pri- José Vie�ra, Côrte
e TecE.lagem. Homenagem aOo rio DkschnabeL Atualmente é meiro cJ.ia e:e aula.: 10-2-9'38. Pro- J�audelino' José Novaes

-::- :.:_::_, L:.:�,:; ,::_.:" ao Sindi� I pl'oofessor da escola o sr. Edi- fessôras: Edith Beilfuss e Dilma Oscar Gustavo Krieger.

ESPORTIVA BANDEIRANTE

ru

CARLOS BOO'S
Presidente da Câmara

delegações dos Primeiros sentantes catarínenseg nos Pri-

Abertos,. melros Jogos Abertos. Encerra-

:Ji.a 7 _ 7,30 horas _ Missa mento oficial, Baile na S,E, Ban·

Campal' -, ' 'deírante
- C�lto solene na' ÍgÍô!'ja. Dias 13 e 14 _ Festa tradí-

Evangélica, Dépois das cerímô- cíonal do -0.. C. Tiro Araujo
nias religiosas 'serão postadas

i Brusqua ex-Schuetzen vel'ein,
corôas de flôres em ambos os

com programacâo especial. DeS'
cemitérios, corno homenagem file retrospectivo a cargo do Clu'
póstuma a todos os brusquenses be , Campeonato de Tiro ao AI·
e benfeitores de Brusque. A car-

voo em 50 e 100 metros, presença
go ,das respectivas Igrejas. , da Banda Tremei - São Bel1Uo,

9 heras _ Início do grande,
Dia 14 - 10 horas - Gincana

préstíto histórico, comemorativo
de Iambrettaj, _ pa,trocínio da

e de hJmeftagens (Retrospectivo'
firma Hermes Macedo'S. A, LO'

100' anos) _- :itinerário a ser opor-
cal: Avenida Cõnsul Carlos Re'

tunaments publicado b_em como o:

Significado de cada carro. NO- naux.

TA: palanque- oficial reservado Dia 15 - Azambuja - Festa

para autcridades e convidados. tradicional em honra de N, S,

14 horas, na cidade - IniciO' da Glória, Programa espeCial,
d'0' grande desfile dos atletas - Na cidade __:_ 19 Mras -

participantes dos Primeiros Jo- NoVO' desfile de carros alegóri'

gos Abertos de Santa. oatarína. cos
,

Concentração na, praça de des- - rnícío do, torneio dos Cam'

portos da S. E, Bandeirante, Ju- peões regíonais de futebol de S,

ramento do atleta, congresso de' Catarina, "Taça Centená,rio de

Abertura des Prímeiros J':;gos Brusque" .

Abertos, Apresentação de gínás- Dia 20 _ Abertura do Cam'

tíca por 300 estudantes dos edu- peonato 'Brasileiro de Xadrez' por

candários da cidade. equipes do I? Centenário de

Brusque. '

t
_ Abertura do Campeona o

Brasileiro Feminino de xadrez,
_ Concentração da JU,v�ntu�:

Adventista no Centenauo
Brusqua Local: Clube caça e

Tiro Ypiranga.
, 'for�•

_ 20 horas -'- "Esta la, 1 �
o inspetor" _ Peça teatla,
cargo do Teatro universitária ��
Sta. Catarina, Local: Sede
C, C. T Araujo Brusque,

-ta'
Dia 21 _ Campeonato E"a

dual de Tiro ao Prato patrOCITI 'J',

, "AraUJLi,c' pelo C, C Tua
er-, 'OuBl'usque". Local: Tll-� oe,� TIro

ra 170, To,rneio Apeno do
I

ao Prato inter�estadual, 1oCIl,

Tiro de Guer�a 170.
_

-

5a,
Dia 27 - Instalaçao da

- ' ' A adoreS
Convençao cle Ra,dlO m

,"_

do Brasil Pr.ogramação eop·

cia1.

G uabírubense.

Dia 8 - Sequência dos Pri­

moiros Jogos Abertos. Teatro à

cargo' do Teatro Amador de

Brusque, T,
'

A, 13. Local: Sede'

do C,C,T,A, Brusque,
Dia 9 - Sequência dos JCgos

Abertos,
,

20 horas Inauguração do

órgão da Igreja da Comunidasle
Evangélica, (Programa especial)

Dia 10 _ Sequência dos :eri-

meiros Jogos Abertos, _ 16 :1.0- SETEMBRO
ras _ Audl,'Çã,{) dos alunos do "

, "'" do 4�
Conservatório de }Vi:úsiea de DiaS 3-4-6-7 ._ l' :sta, ,0,/1.,
Brusque. Programa especial a, aniversário de fundaçao da, 5Õ­
cargo ,ja Sub CJmissão dos Fçs- Carlos Renaux, programa,çao
tivais de Arte', pecial, 1 ,�

Dia 11 - SequênCia, dos JQ- Dias 16-17 _ Festa popu �l sul
gos Abertos, tradicioaal do ginásio "Con

18 30 horas _ q'essã'::J solene Cados Renaux".
1 rio

em Homenagem ao I? Centeni- Olimpíada E'stadua

rio, no Rotary Club. I SESI
, �CUI)'

20 horas. _ Concêrb vocal e - Jogos dos Estudantes s

Instrumenta,1 a carg::' da, Sub Co- dáncs de �,anta catarll1.�� co­

missão dos Festivais de .Art3, ':' Reumao, Inter-CIUbtenárIO,
Local' Sede do C C e Tirei,__

' rr.emGratlva do 1" cena Cg)'goArauj� Brusque, T;aje:' passeio.
,,' caiR programa -especial

Dia 12 - Congresso dos repre- dOo 'Liàlls Clube.

dAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�,'f-' Coube a um grupo de des- desportístas de 16 munící- Intenso foi o trabaãho de- um" não poderá comparecer. Esport�iva Bandeirante fêz �+
:..'i@

• tacadas desportistas brüs- pios de todos 05 quadrantes senvolvído por todos os , entanto, foi grande o' en- construir, moderna piscina @'':'
� quenses a fdiz idéia da íns-: do Estad-o,-'que com CS, does- membros da comissão, F,C)- tusíasmo reinante em todos olímp.ca ,e, com o patrocínio l'&'X'.

-_'l:.��<l)" títuíçâo dos JQgos Abertos de portístaa de casa apresenta-. ram fi."'Cadas em 7 as moda- os' quadrantes do estado e do SESI, a mais moderna � �.,�,j7_f� Santa Catarina. rão às centenas de milhares Iíd d t· tão somente em último caso completa pista ele atletismo "",

�,"�" d
Fruto da experíência cbtí- de visitantes, um espetáculo �t:ir�� �s:orp�:ei�: ����; cs senhores púfeitos declí- no Estado, apresentando-se i',,,= a pelos atletas e dirigentes maravilhoso, jamais iguala- Abertos de Santa catafina, naram de aceitar o convite assim cem uma instalação (â;�i da Sociedade Esp:Jrtiva nan- do em tôda a historia, des- sendo que 4 delas serão f(ito pela. C. C. O, de primeira ordem para a i

� deirante, 1"05 Joges Abertos portiva do Estado. disputados ta m bé rn .por Na organização do grande realização de tôdas as com- @:i--:

�,
do Jnt.erior de São Paulo\ Foi precisamente a 5 ele atletas do sexo feminino. certãme atlético, não pode- petições programadas. �

� surgiu a iniciativa da reali-
novembro de 1958, que o sr. Bola. ao cesto, voleibol, tênis, mos deixar de citar o nome

Não teremos dúvidas de cy'2.� zação, também .neste pro- que os Primeiros Jogos �"'..,'�,e/ Ary Wehmuth, presidente da natação, xadrez, atletismo e do grande desportísta e ín- "".v"",",; gressista Estado de Santa Abertos de Santa Catarina @�i7'= Sociedade Esportiva Baride i- boceía movimentarão os ratígável batalhador, gran- '"""
, ff� Catarina, destas magníficas 'd constítuír-se-ão numa vitó- >9i'.!.'l® rante e membro da já orga- atletas mais destaca, os de de brusquense, sr ,

" Arthur @;!;
.i§!2 competições desportivo-ama-, ria bonita c empolgante dos G"
�'1 nízada sub-eorníssão de cs- San.ta Catarina e. farão vi- SchloessE.r, que como presi- t ®:�

!'<êl
uoras .:

'brar de entusiasmo à multi- dente da comissão .. central desportís 'as brusquenses, que (9;\,
Se feliz foi a idéia da portes do centenário de

\ assim atirem camsnho a um @Y!,

'Bru"-que, lançou a' ídéía da dão de afiêbonados, que orzanísadcra foi incansável ,�y

",�'�G' instituição, mas propícia não �

,.

d dêncí d t �b Ih' ínf l' t completo certâme, atlético ��'{*"... instituí a- do J Ab acorrera as epen encias a Ta a auor e ln e igen e or- �..,

�
poderia ser a oportunidade. ç o os ogos er-

que reuna todos os despor- C:!(.,••.e-n'..

tos de Salltá Catarina, a se- S E. Bandeirante para pre- ganízador. Tôdas as mínú- ,i'

� 6:�=;��e�n�;r��gal�����Ç_�� rem realtsados por ocasiao sendal' a monumental rea- cias feram pensadas, anota- ��:�eselO�a ��!'�'aIOl�g;����� �
��>e.. para condignamente come- dos festejos do primeiro cen- Iízação. Todos os, municípios' {las e resolvidas. Nada. pas-

verde. Esper�mos qua ou- �
, ' tenárío de Brusque, sob os aus- cataríuenses .ç,ora\:n convida- sou .desapercebído nem ao ,�''�. morar seus prrmeiros cem , tros munícípícs, imbuídos do �'-'�.,�. ,

bil I Pl'CI',n,S de uma' comissão cen- dOE para, que com sua parti- presidente e nem aos demas
t

. ,,@:i!

I
anos, reju I a-se em 8(1' pa -

_
,_ - .". en USla.5mO que acui rema, ("':\-

cípação emprestassem maior membros da comissão, tendo �7,;-co dos «Primeiros Jogos tral organizada e sob o pa- candidatem-se a patrocina- "'"

_,,"� t
" brilho às competiçôes e' ao havido um planejamento to- �,;,.

r>< Aber os de Sta, Catarma". trocínío do govêrno munící- dores de uma idéia Que eur- @!':
_V:.,(" C h it 1

'

1 A te cermí t
"

d ld d
tal da competição de moldo " -

J r.""",
- .'" om seu povo aospi a elro, pa , semen e germlnou (' :lo cen enano e neSSa Cl a e." glU, Vlngou e llao' PO' e 11101' �J_.5,'i» _.

a evitar qualquer senão du-
-

@ç-:�1 terá a máxima honra e :>a- 19 do mesmo mês e ano, foi }.nfelizmente, e isto lamen- rer . �.';,f,;) t f
-

b 1'" f'
'

I
.

d
.

d rante as disputas. �'" is açao -:le rece er e .lospe- () ICla mente organIza a a tamos, a maiOrIa ele,s, por �,� .".KIô! dar cêrca de 1.,000 atletas e C.C.O. motwos particulares a cada Igualmente, a Sociedade (All<t1r� PAWLUSYK @;>
� �.��® �4
� �
�, .

,

'

, ,�
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�0.-:.

boa lembrança de v. exa. ra todos 05 colonos ccnJb'und- dados, não( ChegUl'ibam 5 a 6

f,��,:,;:.i,r-:�"de tos (quando tiver rece i o canoas para a usca por �'.Rog'o a v, exa, man-
t")' ) 1 ;"<;>',','tôda a remessa do Des ,ena qUInzena , Ju go pois, con- -<,-"dar-me 'as ordens a' respeito ,não. me vieram senão em di- veniente de construir uma (,:,'i;_

dr/i, casa,s dos. colonos nas 0.:4:minuta parte, o que multi- lancha, e chata" que carre- 0)t,
suas colonias: se devo cons- '@i!plica os trab3.Jhos do arma- g'aria \ seguramente em duas <.:'-truí�las a custa do govêrno >;51:--.,;zem, causa. falta,s e frustiou \1iagGl�S, com mei1<:Js rema- ,,-,
ou se êles. mesmos tem. de �;ir.

a vl''''o-ern da- canoas C,ores, tojos os ""antim·pntos (�, .•

fazê�las, paJ:a., o que poucos
..., � .

. '" v - 7:<:,
Se aeham providos. A fim I\emeto igualmente junto

e mais objetos, de- necessida- t�'i-7
de, e poderá servir no trans- (9:'tos e as 31 da, s,egunda tur- 'de colocar últimamente os uma lista exata dos colonos �?ifr'

ma poderão' tomar Iioss eI
.

t t d
'

ld d uma, tabela nominaI das as-
purte para os futuro-3 colo- «"'e os plql e es os so a os, que
nos, O custo da, dita Lan- (;'1'1-seus terrenos do mesmo mo- tem de f'ormar (} cordão de Silll como a conta corrente (!:'i;i'i-, Ch(l" o0nl1orme as infm'ma- ' . '�-do como os primeiros, por defe.::a contra o agressão dos da Caixa da Colônia e NgO S�<f. ( çôes tira,da5, não pOderá ex- 'éi"

que seja, e' sorte em mais ou menos oi- Bugres, julgo necessários 10 a v. exa. de mandar'mu- (;Zf(::",
, \ ceder a 400$000 rs. (__,quanto se proporcione a es- to dias, se o mau tempo que soldados mais, para ter, com nir-m,e com novos dinheiros �,'ír,-Neste mon';ento chegam "_',tabelecimentos de máquinas nos persegue melhorar e nos 03 15' que já existem, 25 pra- que me permitam empregar &,"conhecimento de V, Ex(;ia, mais mantimentos e o resto �'.-

para diven03 fins de indús- permita a demaxcação da di- ças disponíveis,: distJribuidos mais fôrças pal'll, acelerar os ,"'-'�
que em 4 de agôsí-o corrente, da bagagem dos colonos en- �_tria, carece urgentemente ser reção da, n(>va pica,da de sua, em 5 piquetes e peço arma- trabalhos de ,urgência. Não �.:'.?',%',',quinto dia de viagem pele viados pelo sr. Serpa e pou- @'
Rio d'Itajaí-mirim acima, perc�rtado por caminhos, passagem, que atravessará menta e munição para todos tendo ocasião oportuna pa-

co faltá. para concluir a to- (���-
por onde possan1 08 colono� os respectivos lotes pelos ns. pois nenhum 'Os tem.' ra pedir a v, exa, a ,'enova- (���cheguei com' a primeira tur- t,�.] entrega dias mantimentc,s @'t!ter saidas de SU3.S terras, 82, 83, 84, 61 entre 72 e 7,3, ção dos suprime,ntos da ca1-

�',I.,:
ma c2e 55 colo.nos com bom Junto remeto a v. ex'a,. a fornecidos em Desterro para �{,,�'tempo, 1TIUl'to zelo

menos dificultosas e mais cuja' picada deverão alarg!l,rí d I' t d f 't
x:a" defxei, por ,ora, de ajun- "

t
'-'Áe com up lca a os ornecuuen os a se2'tmCa 'm'ma, Ten.ho a '0'curtas de que pelas picadas Os mesmos colonos. tal' a conta.. com. o sr. Thie- �. ?áJ.!i-conduzidos pelo contraente

'I
' -

I' totais prestados pelos 8rs.
�e"

maior satisfação em poder 0"

$1':':'
P La medlç;;tO gera por man- M d' 1

. ,ti e seu ajudante da cor- ([,{�>Medld'o ),Werner (VUVI�O, Pt eCslr? tanhas escabrosas. r"ar apnelOesl C'aolaoFngoa,sl', oe tnr.a:en1shl.Oto- 3s1aledntim & ilaendchen até
da. C?ncluir este cfício com a

,g;:
. lU o ao lugar ICel1 E)- o, e agosto c(�:rente, Dos smcera participação a v, exa, ��'
cUjo proprietário Pedro José Na chegada do sr, Ger- da picada de Vicente-SÓ ao, viveres e milis objetos for- A respeito da exploração do estar dos colonos, do seu 1�,� Werner os ag\asalhou com" e mano Thime, pessoa de rio Guabiruba, que pelas á- necWos em D'eséêrro e que e abertm'a da picada do ca- Qontent:nnento,: das suas �.

� melhor recebimento no seu muita inteligência e assidui- guas estagnadas nos lugares tenhQ, a receber por, ihter- minha entre Itapg_,va e a co- melhores d,isposiçõeo; paTa �;;
� espaçoso engenho de fari- dade, ocupei-o imediata- baixos e pela passagem do mé<lio do sr, FranCISCO José lonia, n-o' lug'a;l' Vicente-Só, vencer as 'gTandes dificulda- ��
�j nha, Tratei logo- de inspe- mente na exploração das pi- gado se achou impraticável, Alves Serpa, recebi ora só não me foi possível mandar des que 0,3 esperarri e da !>*-� cionar o lugar da Colonia, cadas que lhe deSignei con- assim. como mandei pr01on- uma pa,l'te e 50 machados, dar princípio, pois julguei da, muita. animação que lhes da �_
&l construi 4 ranchos grandes e forme o mapa l1I:a,is ou me- gá-Ia, estivar e fazer pontes 50 foices, 50 enxadas. Os que primeira nece�sidade dar en- a fé e a convicção de terem �i�:t um arma,zem de mantimen- nos necessárias para a dis- prov'isórios pelos lotes 98 e pedi por escrito á adminis- tradas aos colonos nos seus no GO:fêrno Imperial e na ,��i'"� .

'�-iii, tos com a despeza que se vê tl'ibuição e c'cmunicação das !)7. .tração da .mesa de rendas d:õlr' terrenos, l>ara não demorar benevolência, de v, exa. co- ,.,'\

i ::��:��ª��i7i�:::: �:���:��q�'�:: :i;�I�l���;�� ���·�:�:f.�;i:��� �::?��fª��,��Eg�: �::��;i:f&:����I::;; I.:� mediações estão quase tod3S ram B" Vicente-Só os 139 co- consequência da má viagem mesma data e , que foram mente aberto, Para, poder'
'

gõsto de 1860. ia) Barão de G:�
� fechadas, caooeiras e sem lonas da 2,a' turma, trans- e que, pela, presença, do sr. ecntratadas pelo sr. Joaquim man(il,ar buscar me.nsalmente Scl}néeburg». ("iô

�,i novo limpame�td, intransitá- portad05 desde a Vila cl'Ita,- Eberhardt são por êle com Pereira Liberato por me se- ou mesmo por quinzenas pa- 11: êste, l'egunc:o indica ,a %;''''',�.:.<,,''�'.',:,''''�I', veis, excetuando parté da jn,í pelo sr. Francisco Jos� muito' cuidado socorridos, rem necessários paTa a pl'i� .ra, 194 colonos 'O' pêso de 540 primeira comunicacão oficial �:�_

���)
Meridiana e algumas a <Rs- Alves Serpa, gente :Omito :o" sen,lo êle químico com curso meira tunua, a,tê pOder re- arro.bas de mantimentós, .não sôbre os tl'aba.lhos· de insta- !:lf�

� te da, mesma, últimamente comcdada. que tiveram má de mel;licina, o que le-vo à gulaJ' os p�idos gerais pa- contanelo os víveres dos sol- lação da Colônia. Q': ..."

�
/ \ Jt�f. �

� \ \S.ê'�,r

�
'����Á�10I(O)lG)®�J?)(@l?l(ij01(Õ)1�ío);!Pl@lgi)(O)l�l�1.��(�rC!l.iG'fx')l.G)í§:COl(êi..q0'';;:ji)"'lG'IIBl������� il'R1G)�Iii\."G)(êilG'\!õ)1G\{�0)(.l�..lP)@�.P.A'\W)fl8@1G)@J..01�10l,�'·�G)(iiS1r.J»X�':;;'"1",�l' �'0)�'O>..i.G'.(\i)���@�0'<iG)��íe)lG)�_1!>�@j@@l,<"i�Gl@��lG)í§tG)�.k'õ1l,ê'�@_1!>)(Ô'i�.-s;_G)0'i<"i@��2;;::::(.!':.�J�lf".i:i>iil< ':;'1'2("1<>' >;1"'>;I"'·"j��':;'W·>;"j"'''''li;'·l-;;'I" ·'I�r.·'lo"vl"·>;I<;il-;;'j"· -("'''.iI'' ·�W"�I(;il-;;'ii;"-.T<!(l';,'jõ···I�"")'\'()�I"'·"'T,{-lSíi;·'''''I''''�I�;L.';)f.'>;j'j''''-;;-'."�I:?->;"I?,';>;;I"··'I·G(·"'''"··�I(,tl�f','��!l-,,1f'>;I�(l'l!WJ·-;'i>'''I�>;'r, ,f",>SI(;!)'jG'!:"I"·l-,P>;'j,,,·l-;,j"'>;'I(:'(>;j'2(':;'I' ':;'1">;1"" "I,,!l-;,T-- ,1'" -1< -'(;'O>;'I""'-IG' �IG'-'5I",l'l" >;'1(;<)\5'1"'':;')'" "I" ·'1" "i'··'�!':"'·'J.�
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Os primeiros colcnos que
insta.laram em Brusque, ao

que se sabe, permaneceram
num rancho, c0nstruido de

palrr;itos, dura,nte nove mê­
ses, O Barão de Schéenp-

limpadas. O desembaraça­
menta do Rio da Guabirubl:J,'

viagem, ,pelas frequentês
chuvas, e sua separação dos,
ma,ntimentos e trem, cuja
demorada, tardança cau.sou

bastantes inconvenientes.

das

As. dez famílias da primei·
ra turma já estão entregues
das suas colonias e estão
trabalhando em ,de.rrubamen-

foi feito em terripo de chu-

«lImo. e Exmo'., Sr, Pre-

vas; agora, 'porém, com as

águas baixas que são as lim­

pá-lo novamente, em certo3

lugares tirar árvores, e mes­

mo cortar algumas das mui ..

�as serpentinas, que to!'nam)
a navegaç,ão, com canoas­

menores muito dificil, mes·

burg, em carta, endereçada
03.0 presidente da Provincia
de Santa Catarina, as�im
descreve os primórdiOS da

coloniza,ção.
mo perigosa.

'.
sidente da Província ele San-
ta Catarina.

'
O terreno,

quanto fértil
colon1a.5,

Tenho a honr·E!, de levar ae
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Edicão do Cantenório de Brusque�. .

-----) AYR'ES GEVAERD

I quência publicado nos ssguintes ] síva do Sr. Alvíno Graf, COi'!1' mente. Ao iniciar-se o ano, dI" Ma.io de 1933 até 16 de Setembro
j�rn2is da Capital : "o. Catarí- coraborador�s ltiversos, r-esdE' '11960 passou a ter a seguinte de '1939, com muita precisao e

In.icbu-se a rmprens» e,,', nense", '«O Argo.3», «O Cruzei- Novembro iIe 1939 o Sr. Alvino 01'i8ntação: Diretor responsável: inteligência. O sr , João A. M.
.'!1n.tsque com a fundação do' ro, e o «Conservador". Interes- Graf figura no jornal ma dirc- Sr. Raul Sl'haefer, ;Fundador: Vieira também exerceu, em pe-

I'c131:'�.8qUH Z,eitung», co. ,dia ,1-' st.nte anotar qu� o nosso ?ri-, ção e gerência. O Sr, Dr. zucu- Alvino Graf, Adrninistraçãc
í

quenos períodos, funções na re-

t.� .,ane,ro oe 1912, qus nuo r.lr- meíro jornal, alem de publicar, des Cardeal assumiu a redação Enio Laus. dação. Corno diretores funciona-
wlcu o pc imeirn número. PH' ms térra cficial, princiPalmenté'l1 em '30 de,Julho de 1955 até 23 «CORREIO BRUSQUENSE>.'. ram, além do fundador, em vá'­
p;nceu ;1 uma Sociedade de acíc- I ca I\IIunici:>alil',ade, em portu- de Maio de 1959, Contand? em - ,Fun�3.(lo em 12 de Março UE'. rias épocas, os Srs. C'yro Ge-
1'nstas presidida. pelo S1'. Ottn guês, também o fazia em língn(?! suas páginas com material ofi- 1938 pelo .sr. Alvaro de' Cárvalho [ vaerd, Raul Schaefer, Antonio
Em:9tlX, que mantinha também alemà, IL\lS acessível ao mOl'!l-1 cíal, especialmente da Prefertu- e impresso em 'oficina. próprta, Hei! e João A, M. Vieira. ED�{
:tipcogrsiia e livraria, 'O irlE::llizR- dor elo 'mterlor. «Bruequer Zet-

I
ra Municipal, vem o Sr. Alvíno Seu primeiro redator foi O' Jo1'- março 'de 1944 passou a, sé pro-

4f.c-r do' referido jornal, Sr. Ot.t,Co tung» 101 sem dúvida um jornHll Graf mantendo seu jornal hl\ nalísta Guilherme Varella que priedade I da Gráfica São ,Jorge
'9i�IDer, foi também o seu prt- útil. Como todo pe�ueno .j�rnall tantos anos, editando-o regu.ar- 1 exerceu suas atividades de 21' 'le Ltda., voltando mais tarde, cev­
,r:reno redator, apesar de' o seu do interior. teve dias diríceis,
3mme não aparecer no cabeçalho m3S .tmbérn teve os seus gran-
,:!:'" jornal, Seguiu-lhe o Sr. Car- tles dias. Recentemente ouvimos
J;'ij;:;; F�snaux, de 24 de abril da ainda de um de seus mantenedn­
l�lb Rté 1.3 de Novembro do ,'(s episódios interessantes do.,

lqe:::mo ano e, a êste o Sr.' Mo- ;id� daquele jornal, lembrados
,,;fi':>;; ...OIl Schoenenbeck, A fl111- rem muita saudade. Com muito

,I[�jj.(} de um jornal que nâo fôs- humor referiu-se às notícias d9.
're e<Iítaco em vernáculo, justi- Grande Ousrl'3., clestacando lJ.B
'i!ú',u,-se plenamente pelo pouco vítórte s aemãs : A conquista d�·

wm(::in-;ento de nossa língm" uma, fortalGza ou de uma 1111-

r�'l'tre a popula.ção brusquense dl'\ portante cidade, antes de ser eff­

'1i:::fãa. Cert:lmente não visou, ti.vadR; era pubEc2,da e devidC!­

'Cam:> :'linda hoje ac-ontece com!), mente fe3tejada no «Bal' Luiz

lh:r�ren�a nO' Interior, lucros pe- .Kl'2..USê» CCln a.ntecedência". Os'

i:itmiál'ios. É po.:::dvel que tivéssn últimos núme�'os de «Brusqu"J:
z�mj:1'Íbnídü, para o seu lanç'".- Zeitang" são de Outubro de 1917 I'

JI1C,!'ato um pouco de propagm)('a eótedos pela Tipografia Brú,.�
rIcs sentimentos oe da. cultura quônse do Sr. Moritz von Scho",­
&,ermãnica, tão exaltada. :o.aqul'- nenbeck.

'

;"5 temp:s acentu9.damente DO� GAZETA BRUSQUENSE
lügú'es aonde predominava" órgão em prol dos .interê�se;3 c:.c,
·'t1cm€!1to étnico alemão. ·Nil.o Município de Brusque. O segun­
mil'tlrl'am, no período que a:;1t·�� elo jcrnal brusquense s�.iu pe12,
�""Q'etl a primeira gTaJ}de gUerra, I primeira vez n:c di[i, 31 de outu­

.cq;_4'ftos exaltados, � ·�u::. ';1"-1 hl'O de_ 19i1" N� a�tigo de llPre-1f!�êllCla na, comumçaae _ 081'8'1 sentJ çao ? artlcul1.sta consldera
re",JInente graüde. Por outro 1,,- 1 'Ü Jornal .la no E,eu terceu-o al:'O I- �1'(J, a c'lr,2!1cia. de escolas naô"- I. de existência, teuc:o a.ssir:él o n,"

.

!i,E.i;:;. :t1tzh-se centir, pois o iô' 0- J 43, en'; vista de o me.smo ter sai..
TIl[: 'pátrio er8" ministn,do apel':W,D I do em língua 8.1emtl sob '0 tíb,vo
.VGI"' pr0Ies.sõ:-es particulares, sep- I d� «Eru3qU€r:. Zeitungn. ApreseD,
�fO" pouco freC;'i.;entad:,3 as :;;U2:', I ta-s� Rêsim, pela ';Jrimeira vez,
,mas. Justifica-se 8.ssim a, rp, em vernáculo. «Gazeta Bru'C­

reptívitoade, por parte da popu- quense» não t,l'az em seu�> pr;­
z3Ç1:iO, do primeiro' jornal d(�1 meiros números nome do- diretor,
B'rusque. OOP1 ref,erê:m:·ia 2,5 pu.. redat,�i·, ou outro responsável. p�

I!ffl:e"3çÕe5 oficiais: edits..is, 03.]3.n- 24 de Abril de 1915 a.parece o. Sr.

�;;Zs, 1j.visos, etc, das repa·':'ti- Carlos Ren3.ux com(} redator­
Çl.les o da Prefeitura, material dr, chefe e a 20 üe Novembrq (l0

emnÍssal'iado de Terras' e C010- mesmo ano o Sr. M. von S'3l1oe-

12fuação, a,visos e notaE, de auto- nenbeck, corr;o gerente. Em '19i 7

ridades divenas', eram public9- ·P3·S:::0U a ser editado, bem como

-lia.s, quanto nos foi po.ssível aplJ- [eu homônimo alemão, pela Ti­

:tl\lT', nós jcrnais ('a Capital e dA pografia Brusquense, de Matia:o

'B1lnnenau E.té 1904. O «O Novi- M. von Schoenenheck, Em 1922.

<fades)), fundado em 1904, além
�&' publicações ·referic'las, tra.zí:.J.
•.,emprc· farto noticiário de Brm­

'i!U,e" O !l� 78, de 26 de Novembro
;f� mG5, por exemplo, foi 'e3pe­
m"aI:.neClte dedic,.,do ao nOS50 M1.l-

3l!Cl}JlG, trazendo um pequeno
1'i.f.F.tórico de Brusque e na pri­
lirri'rn. págin3, as fotogI'sfia,s (1�,
·S:f. Tte, CeI. Ca·rlos· Renaux e d,.)·
ponte Vldal Ramos que então S0

:ft:,<'Cugura va, com os trabalhado­
're,;, e ainda a de<;criç-ão P01'D18-
Th':lrizada, de tôdas as festivid8-
t' :'S. O númel'O de 2 de Outubro
<t4J 1910 publica um interessante
It:UgO Eôbre "O ouro no valle d�

T6.ljahy", cm que focaliza a oxi�-
\

rBD.(',ia, do p�ecioso meta', cu,if�,

Iprocura remonta a 1651. Tn.ni3-
I'!reve ainda, sôbre o assunto.
,tm.a' cai'üL ele \21 de marco dn I
1183, do Sr.' Antonio C. Pinto. 'I.gão realJ;r;ei1te ll'2t:i'leis e dignes
.ie Eel'em publicados novamente, \

'''5 i:J tere.ssantes rela tos e im­

�rcssões (e viag;ens p:':Jo intp.­
.rlc:r ele nosso MunicílJio. feit,,·s f

lSl.'!1'itns pelo Sr. Max J. Schu­
mfl.nl1, que aquí exerceu. [101'
yclta (ce 1907-1909 8S funcões ctn
Chefe do Comi.�sari2do d'e T€:"­
E'JS, r::esta'êamos as seguintf'<:
dJlTIfê excul'sãJ ao centro d,'
Br:.rsL.':_ue',.>, «(.Daquí a L3,je') crn ;i
f[,,�", «Uma excur2ão pelo int:,­
dor de Bl'usque», «Uma eXCll'.' ..

n'í.o ao Pinheira]») «No centrr,
,fe ;\funidpio de 'NOV9, Trento';,
A S,A.B. possue a colecão COI11-

,FIcta. do «O Novidades); que, f;:i..
,;;TII favor, um dos melhores, se­
não o melhor, dos jó1'nais cat3,­
nnenEes da época.

Com respeito a.3 notícias dr.
G."116nía elas aparecETam. a. !.nil.'1-
<[o, no «Koionie Zeitung" rdit8-
ar- em Jcinvi11e pelo Sr, Ottokar,
D{;é'fén, a pRrtil' de 1868, Nessf'
}0l"EaI também e1'"111 divuhmdP..?
'I!ctíclas da Colônia Príncipe
Lam Pedro,

O "Blumenauer Zeitung�, elp­
..urJO' (,3. ImprensE ck Blumel13.u,
1ie-m como "O Imigl'ant» 'e lD.8 ir.
r("c,;ntem€nte «Der Unnldsbote"

mr;1fJén�,traziam, .f,�eq�ente�le!1-!té'. r:ob�lJS de BIU�qU�, Com a.

pFQlícaçáo do li",'o «Brusqu",­
l'rulisfàios para a, ,história .o.?

1'11'18, Colônia, nos tempos do' In1-
p5õ.l'io»), do 'laureado E'·scritor C3.­

t-;J'll.lCm.3 Dr. 02waldo R, Cé'.-
1'1"1\1. wbemos' que o noticiário
�3. Colôni:; G'a, cem certa fre-

I, ,

,

.

�==.;._� & L2.

o jornal, bem como a Tipogra.fia,
passarEm a ser prop:'iedade r]o

Sr. Arthl.ll' Gevaerd e anos mai�
tarde foi o Sr, otto t':emarchi o

seu pl'opl'ietárié)' o di::'etor, sendo
ainda redator o Sr, Arthur G,,­
vaerd. Encerrou definitivame.nte
as su'as atividades em 1927. «G3-
zeta Brusquense" e «Brusqu8r
Zeitung» publican:,iT; tJmbém a

��G8.ze.tilha Infantil", como Sll­

p]pmenLo de a:11bos, _EOm 1917 (\

1918,
«DIE RUNDSCHAU)) - Foi Q

segundo jornal editado em ale­
mão nesta cidade, Fundado em

1923 pelo Sr, Erich Straetz quI"
foi seu diret:l' com 9, Senhora·
J. Straetz e teve vários coI5,bo­
radol'es. Encerrou suas ativida­
des em 193G.

«O PROGRESSO» ,- Fundada
a I? de Maio de 1939 pelo 8r,
Erich Straetz, seu clj,l'ctor pro­
p'jetário; também, ccmo o pre­
C8Gente, i'nprc-so' na Tipogra.fial
«lvIercú:'ic", funci.GDnr1o 11a dj,­

reção a. Sra, LT. StrJetz. Passa­
rarr; pela rec'iaç,:;.o os Srs. Ce1"ü
de Almeida de 23/10/1929 até

8/111930; Henrique. Bosco de "

2'2/1/1930 até 23/10/1G31 e nova­

mente de 6/1/1933 á 31/10/1933:
Alvaro dE' Carva,lho de , .... ,.,

11/1111933 até 22 (:0 mesmo mês,
Teve p2qu�.no número de COI8-

boradores. Encen'ou .':uas o.,tivj­
dades c·cm l) lt' 2() em '8 de Ou­
tubro de 10::17, com.9 an03. )Po'"
Gsasião do 75� l3.niversário' de),

fundação de BrusQue, em Ago�­
to ele 1935, eciitou 11m ,númerc'
especia.l comemorativo, homem,­
gem de «0 P:"CgYESSO» e «Dic

Rundschau", com l1::Jticiário his­

tórico, "tividades cl!ltwais, in­
c'ustriais e come.rcj�ls, além dr'
varÜl.(03 chiché� con1 vistas an­

tigas' e recentes de Bn,sque. Ti­

Iagem de 3.000 f>xemplares, im­
persso em alemão e português.

«O REBATE)) �- Funda:do eh:!
3 de FevereL'o de. 1934 ploOlo::-·
Alvlno Oraf e Alvaw de Can'::J.­
lho que exerceram lniclalmentr
é s funções de diretor e gel'entp..
respectivamente, O Sr. Henriquf! !
Bosco, que foi redator-chefe, P- lxerceu SUES a.tividacies até 5,· de ;
Setembro de 193·:.. voltando em. I

I\f.'3:rço de 193il até Novembro d? I
1939. O Sr. Alvaro de Carvalho !
d8ixou a gerência em 31 de Dt'- i
zembro de 1937 quando o jornal
passou a ser propriedade exchl-

II

Diploma da 18. Exposição 'Co!:mid' e fotQgra.fia da "Casa da Di"
retoria", inaugurada pelo Dr. Pais 'Leme, que se encontra à sua

porto, acompanhado de personc�lidodes,
.
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---) WILSON SANTOS
A RADIO ARAGUAIA foi

ao ar peIa ver.z primeira !li)

dia 7 de fetembro' do ano d·(':
.1946. Operando em cal'át�r

prov�lrorio, tudo néla' e�1tão
tam;bém se im'provisava con­

soante a regra de todó (I c,­

meço, de tod.os os' pr'Í.meirlls
e expl()rarlol'cs impulsos, l\'la.'

ji éra 'alguma coisa, não obs­
tant.e a, deficiência de �·ell

mlterial técnico e humano,
e seu fUllDador, Dr. Raul
Schaefer, cõRsegnÍra () S<!ll

intento, 'dotamIg a ciilarli.'
que progredia a· ].argos pas­
so;s, de um veícul() de dhT'�I­
gaçio que se tonlava im­
prescindiv·el.

- Em 1948, com a integra­
ção 'de novos' acionjsta�, a,

emis30ra. conquistou mai�
terrena. 'adquirindo' moderna
equipagem transmissora é êl.'\
som, Passando Q, operar em

920 kilociClhs te've, embora

j,Jor O'u1'10 tempo, (> privilp.­
gio de Fei a única emiss(J1'a
C'itarin'ênl,e a. atingir os

ma� distantell' po:nios' do
rcnibério naci-ollal. Mas a,

situ:l.·ção era boa demais pa­
r:), perdurar e em breve, por

imprevi�ência, lá se ia a, fr{'­

.quêr!cia. privilegiada, passan­
do .;::, o�rar numa :kHo�icl:.'l.­

gem m·enfl'S favorecedora" Foi
nc[,ta época também �ue a

Ara.guaia ganho-.u o seu pre­

.fixo: ZYT-20.
Alguns anos depois, trans­

ferindo-se da3' acanhadas

dep€ndências que ocuplva, OI,

Radio Ara.guaia, alojou-se no

'prédiw da Caixa. Econômica,
onde ainda ocupa todo o úl­
timo paviment<J, con"tando
com o !'llodel'110 e cellfortá­
VC� auilitói-io de HlO poJt:ro'­
nas, palco', salas de estúdio,
�!)p(lJl·lastia e discoteca, tuja,
organização constitsi ernIll'?­
cndimento modelar. Pr,zr,.en-

mo 'Diretor-Presidente, sr.

FláviO' Rosa, di!'etor e 'Wil­
son Santos, gerente, Ope­
rando em 1580 !Rclos. seu ho­
rál.'io diário de irradiação
vai das 8 ás 22 1101"J.5, com

programações sempre reno­

vadas, quer ao "ivo, coma

em gravações e exc·elel1te
fcrviço infO>Ãmativo;, dlstri.­
buído em ruv�rf.oS jornais
falados e resenhas esporti­
vas. É a. úIÚca emissora do
«Buço da Fiação CatarÍnen­
se».

temente� contando eom �

prestígio de uma Sociedade
Eencfic·ente Cultural ConsuI
OarIos Renaux e m.embros.
desta ilm;tre família, cerna·

prinCipais acioIÚstas, cujo
quadro é também integrado
pelos .s1's, Dr. Wilson de Frei-

ti" Melro e Flávio Resa.

I'(Ti-: �r����i:ir��:�: dao�:� .

VI'iIson de Freitas Melro C(l-

!
\

ca. de um no, ás mãos do Sr. AI-

II
acs alunos do Giná<'

v�ro de Carvalho. Suas ativida- Garlos Renaúx.
sio

des encerraram-se com. o ns 502,
"

VERA CRUZ - Ól'gãG
em 31 de Dezembro de 1948.

1 cola do distrito N')
da �

«FOLHA BRUSQUENSE" _-

\ orientado pela Pro�o Peça
Fundado a 27 de Agôsto de 19f:i�; 1 nrldes Ramos, funda:�sora�,
pelo Sr. Aderbal Schaefer e de";

I
O BRASIL _ órgã

em 1�
tínado, a princípio, a ser um 61'- .da Escola Mixta Pú�]' me'

gão sssencíalmente esportivo, dual de Pedras Gran�ca ESla
Entre.tanto, foi mudando pOUGC', manuecrito e' seu Pl'i

es, &

'a pouco, para tornar-se um

j02'-1
mero data de Novembl�ell'O nu

naí noticioso, com bôa feição e, funcíonanría como Clire� �e �.
cuidadosa direção. Com o nv 46' na Schwanberger e comO!a JOO

encerrou suas atividades, sempre 1 'te Clotildes Werner
io ger�n.

sob a direção do seu fundador. I
.

«JORNAL DE, BRUSQUE» - I REVISTAS
Direção, redação e responsabili­
dade do Sr. Cyro Gevaerd. Fun­

dado a 16 de março de 1952, ceu

aparecimento era irregular, tra­

tando-se de um ensaio jornalís­
tico para, o centenário de Brus­

que. Foram editados apenas 10

números com bom materiaL

suas

Seguiu-se-lhe o Sr. Afonso José
dos Santos de 15-1-1955 'até .,.'

26-6-1955, Em Julho de 1957, já
sob nova fase e com ,gmpliação'
de sua oficina, pasEou a ter �l.

, seguinte orientação: diretor -

'II
I:-r. Raul Scha.efer; administ.r8.­

ção - sr. Jayme Mendes; reda­
tOl'es - 'Wilson Santos, EniQ CLUBE FILATÉLICO BRU8·

Laus, Dr. Ingo A. Rentl.ux, )'11'. QUENSE -. órgão (}ficiql dQ
Godo Stark; direção esportiva, clube do mesmo nome, circulo\:<
- Rubens Fachini; colaborado-

I
o primeiro mi.mero no dia. 21 do

re.s - diversos, Atualmente (de, Julho' de 1955 em comemoraçã
zembro de 1959) é propriedade I ao 20� aniversário de sua. fun·
da Gráfica «O llIuniCípio}) Ltdfl" dação., �bb a, direção do Sr. O,·
funcionando na Av. Consul ca1'-,1 cal' G. Krieger.
los Rena.ux, 120, Tem como di-

,

rEtor 'proprietário 'J jcrnali3ta PUBLICi\lÇõES DIVERSAS
sr, Ja.yme Mendes, diretores 0:"

Srs. ,Ingo A, Renaux, Raul

SChaefer, Godo Stark; redatore::o
os sr3. 'Wilson Santos, Enio Laus
e Dl'. Antônio Luiz ela Silva ê-co­
mo colaboradores 'os' srs. C, R

Hoffmal1n, Genera� Paulo Viei!'?
da Rosà, Dr. Osvaldo R. Clbro.]
:0 Dr. A. J. Farah.

«BRUSQUE - 90 Anos" -

Publicacáo de 8 páginas e comp,

ITiorativ'a ao 9()O aniversário dr

Brusque. Direção geral de Cy:'c
Gevaerd funci,onando no deparo
tamento' comercial o sr. Wilson

San tos e na. rell l,ção esportiva Q

sr. Aderbal Schaefel'.

ALMANAQUE SAGRADO CO:
RAÇÃO DE. JESUS � Editado
nas oficinas do convento do Sa,

grado Coração de Jesus, aparp,
, . número em

cendo seu pnrnell'o
1940.

HERZ JESU KALENDER
-

Irmão gêmeo do precedent�
saindo o primeiro número e

1931 também ol'ientdo pelO, co�'
vento do Sahado corsçao 1

Je��1'NANCIAL I:'A SAúDE,-
,

<30 L3,l")
-

Almanaque «Para no" '

I�
la. edição em 1936. Editado P;-

.

Laboratório QuímiCO FaJ'lUacel.\
ÓRG.ÃOS ESTUDANTíS '. tico Fernando Boettger.

j{a'
_

, .- , 'I DER GESUNDBRUN -

d -

ESPERANÇA algao da. lender für Haus unc1 ,Lal1
,

'

Congregação Ma.riana de Azam- I Grati,,�uso'abe von Laporator!O

I tuja., apareceu..
em 1932, mimeo,; Q', -�" Fa.'-ma·'êutic.o Fernando

, f d UJ.,rn11CO ,ú 1 oI.,_;. ' 0l'J a·
'Fa a ·0. .

. Boettger. O prim�ll'O num"
,1,

A VICTOR!À _ 6rgão educa.- pareceu no mesmo ano do

ci01,al dos alun03 da, :!!:Gcela .Nn.r- manaque anterior. .

rr:al �rimária anexa ao GrupO' GUIA DA CIDADE DE BRtJ�
Es�o�a,r �eliciano Pires. Seu pri- QUE _ Primeira, edição de 19o:�
l?-eu'o numero apa::'eceu em 18 organisado pelo Sr. oscar ou

Ue Novembro de 1936, sendo di-" ;vrieg'e" l't'
, tavo "',_ � 1. OTAl�re OI' o Jovem Ary Montz e ge- BO- =TIM no R ,

t T
- • Ll!; "enS&'ren e "oao LUlZ Gonzaga: CLUB DE BRUSQUE - ">

o'
O ESTUDANTE - FUl1,dado río ofidal do Li�n,s c�:eS\la;

em 1944 sendo órgão mensal de Brusque com notICIas
.' eiro

G � ,.' 'as O pllrtl, rupo Escolar Feliciano Pires e reunioes ,orc:man. 's �e
Curso ,No:mal Regiam\] Luiz A. número corresponde ao me

Crespo, Teve diver�os direkres e Agostcry de 1954.
repórteres. • T FUnda'GEMEINDEBl..A:T -

-

sel'vir
Ór- do em 1929 destinado, ,a pp,

, -'

d '�vangellCaSgão da União Estudantil Brus- as comu:mda es '" 5\131
.. './ EncerroUquense, fundado em Dezemhro Bru�qUé e !tapJ: ndo sul'"

de 1955, sob a direção do sr. Eu- atIvIdades' em 1945, se. taJ]l'
elides Vis8cnti, tendo como 1'€- tituído por" outro BoletllU crj;'

I datares Mm'cílio R. Krieger, Iria bém mensal, o «Mensageli'O
SIlveIra. e Ingo Moritz. táio". J,.O

.-

O COMETA - Publicacií,o di', MENSAdl!:'lEO CRIS�uni(lfi'3a. série do Ginásio C0I1S�1 Car- Periódico mensal das Co
-e sts.

los Renaux, aplJ'eCEU em 1953 (; dos do Sínodo EvangéliCO II
en\.

, F'lllld1doera mimeografa,clo, .\ 'Catarina e' Parana.
S tl'lC�

"
- do r.

JUVENTUDE - Corr;o o pre- , 1946 sob a Qlre�ao pastaI' )1..
cedente, apareceu em 195'3, tam- I Krieget e redaçao do

bém mimeografado, pertencendo I Wé.stEndorf. '

«O MUNICíPIO" - Fundad:;
a, 26 de Junho de 1954 e dedica­
do a defesa dos iDterêsses ,oe
Brusque, figurando como dir�tbr
responsável '0 Sr. Dr. Ra,u!
Schaefer e na gerência o Sr.
'\Vilson Santoé,

aÚvidaçJ.es
que exereceu

a.té 21-8-1954,

JORNAIS HUM:ORíSTIC08

BRUNSQUER FASTNACHTS­
ZEITUNG - Apareceu samento
duas v'ezes, em 1914 e 1915 com

material em p:-osa e verso, 01'­

ganisado pelo sr. Reinhard.
Gra.upner que era, realménte"
dotado de excelentes qualidades
humo'l'É!ticas. Infelizmente sã0
pouco conhecidos os seus traba­
lhos iiterarios, escritos toctos em

alemão.

DAS GROSSE MAUL

I
nal humO'rístico em prosa e ver­

,
SOo É conhecido somente o pri­

I meiro número, de 12 de Feverei­
I 1'0 de 1927. Organizado· também,
,

co;'no o precedente, pelo Sr. Rei-
nhaa-d Ciraupnel".

O ESPIA - Fundado em 1911
Editado irregula,rmente, dedica­
do a mocidade. Formato irrosgu­
lar variando até na.s côres dQ
p2pel em que era impresso. A-

. pal'ece\t, pela última, vez, e!TI

1922.

A VOZ ESTUDANTIL

DER WEGWEISER F' u - unda.do em o,!;ltubro de 1929 e ue,l;
nado as Famílias c�,tólicas. EI!
tad,o �elos sacerdotes do Sagrad:
C?l açao de Je_sus e· unpressa �
TIPOgra.fl� Leao Dehon. Bôa a.
pre.sentaçao, bons cola,borador�teve sempre a melhQI' ac,eitaca'
nos :nei�s c,01;miais de orig�;
alema, clrcu,ando exatamente I'

a�lOs. D'i:igiram a. revista em lá:
nos penodos, os' Revdos. Padr
Wilh. Thoneik SC'J, Padre Grl
mano Brant[ SCJ, FI'. Romanm
SCJ e 'os srs. Alberto Laun I
Georg' Achemann.

VERBUM - órgão da Acade.
mia Tíharr;er Toth - Convente
Sagrado Coração de Jesus. SEU
pri.J.neiro número data de 2 dI
Agosto de 1954 e sómente pju.
cos exemplares apareceram e
com pequena, tiragem.

Jor-

«BRUSQUE - 37 AnoS»­
Revista editada em homellagem

.

ao município de Brusque pJr e·

casião li O seu 87� aniversário dr

funda,ção, Resumo histórico de

MunicípiO dados esta.tístico!
biooTafias' humorismo, histórico
de "'algum�s scciedad�s, inform,'

ções úteis, dados sôbre a indúõ'
tria. e comércio locais e muitas

ilustracões. Direção e redação dr

C'yro Gevaerd com la.lguns cole·

boradores.
.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,.�.t�+<;:.::�\;��\;j:�it��t�+���+�������{';,':-;{;''>(�-t'\l::.������-t�<;,::��4,��"��J!-;.,{�-i�"';jv"'t:JY.06.",,'V.�� .

-

.�.�@)I�W�1eX0�!@J\'!).e'®!eJ\9l<;>Jl"'�I"" P R O C U R.A '" SE. I .�.
I s' Ó e ,i 0, II

t d. \. '�e ;',pr.of!SSior :E�ETRJCISTA, I-I �ara �rgar..izar nova !il:ma i�.staladora, paru executar serviços de. instalações elétricas, �,
� industriais. Inform.açoes na Irma COM. E IND. WALTER SCHM,[DT S. A., Rua 15 de �..f I

f#J. Novembro n.? 14(15 - Caixa Postal, 63 - BLUMENAU. �1!, Ii "lG)'@J0l(õJ@'fêlKWl(.;>'�)(.)i..G)@'�f(Ôl@.:�P���iblr.l"..I.G)r.;l.G\íol:&l@!�IBJG)(ê)".ffil0l�l.e.!e{��)(�;Nii)lS)(ii)l&� ,

����"'j?">;'I��T6"5���1C""1'" 1�"'-'''f'''''ÕT��:�i�ÇJ'''I.'�T'''''''W.:s�':;j(:L.\;I'i;f.;'iA'fG'.JSf�;'1�T""",*,s.;r,..-t�Ií:'",,"*,...l�...l$-'l,:,
Prefeitura lVfunic'ip'aI de, Jeinvilíe 1'1

"

CERTlfl�A�O
-

.

DECRE�() N. !ffi5-fjO ,. Comunique-se. Regístre-se c •

Cidadão Baltasar ;Busehle. Publique-se. PERDI'OO
POI'efel"'o MunicipaJ de

.. JOl.n�·ll--
.

J
. . Perdeu-se o certificado' del� no uso de suas :ltnbUlçoc�, . ornville, 28 ,d;e �1.llho· ·de 196Q

-.
, ,B,alt,asar ,Busc.hle -P"opried<j,de de uma. mctocí-

P"'C&ETA: 1P
, _ Fica criada' a Es- Pl'eff.ito Munícipal .c eta, Monarck, motor :1. ,.

Art, �.o
.

. .' '" 505S36. 1 cilindro, chassis )1,
cola Isolaãa. ��cnP·E�:t�«I�;lulnuI·' 15516856, cór bordeaux, pla-

.

4

1'" Estrada Irll"l.u. ., � :.VJ. i - Registrado e Pubiícado nesta
.�

Diretoria do Expediente. ca n. 5.528 .ds . 1959. de Ber-

fÍP�:'t. 2.0 _ O presente Decre- tholdo Reinart, ficando a. t
r:

. data da Joir.v'lle., 28 de J-ul'ho d.e 19"0 mesma sem

ef.
eíto por ter

31-1 I. _.
to wtrará. em VIgor na. .,' II)

_" D A "P 1"- do requerida a segunda via. ,,',
\SUl1 publicaçã.a, rE"Og�a.s ':." r. l'JD-0r�· a ·....,res .

I.
diSposições (m cc-n.trá,NO. Diret·1r do Expediente ,.'

'

Comunica qüe acaba cie inaugural' suas novas instala­
ções. com. ampla loja sita, na, A<t. Getúlio Va'rgas. 1)37(; em

.. frente a Re10jmttia Esmer:a1da." ;pará melhor a,tenper:_su<l;
"distinta "freguesia. concedendo -excepcíonaís trE'SCONl'õcl
b:E 20 A 30,% em móveis geral.

'Sabã6_ Luiz XV
.
o melhor sabão. Pe­

-didos: ,Rua ,Marojo
n. 90 � Joinville.

__....__....
�

-.._�J<!-,.. ,��" .. : .."�"'-'�j1'�--....._._.....r_._�... �_'. ._._.__. ,-------. J,i. ...* ........_�......_..._.. -,

INDICAUOR. PRUffSS,IONAL

PRO:NTO SOÇ'OR:ço ODONTOLóGICO
TRATAMENTO DÊNTABIQ INDOLOR C/TURBO' JATO
CIRURGIA COM 4NE:STESIA GER-AL

;,'
.

CLíNICA lW!:DlCA
Doenças de Senhoras - Partos e

OPERAÇõES.'
QOBsultório ·e· R.esid�ncia: Ru�. 'Pedro Lob.o,. 55 - Fone: 229.

Consultas: Diàriamente das 10 às 12 horas e das 1ó â8
18 Raras - sábados das 10 às 12 horas.

ATENDE .C�;UlAJ;JQS ;� QUALQUE� HORA
.. ... . ....., .. .,:,.'

�AI ;!:._ ......_:..:.., ..:.
_...

--: ...--::-:-........ '. -=_....... .....-

I· DR. ALBANO SCHULTZ

633 -I,CLíNI.CA Ml1:DICA - OPERAÇõES -.PARTOS
DOENCAS DE SENHORAS

·

Rua ltajaí ·(Esp. Rua. -Jerônimo Ooelho) - Telefone:
____...... 4__ _---....

�----_..�---.-----_.�-�,---�-

..

�-
. . �'-_..��·_""""·:_.....,·:;;.------_..

·--_
..

---��I
DR. ALDO FLORIANO ATTILA URSAN

i
· I

I
I

Esp'eciali2ado nos Ho�pitais de São Paulo \

Fraturas, _ Reumatismos, defejtos. congênitos, Cirurgia
óssea, mUSCUlar e tc,,'ndinósa etc.

éonsultório e Resid.: Ed,ifício H. Rost
Rua Imaruhy, 14 - Horál."Ío - das 14 às 18,30 hora..

LABORATóRIO DE ANÁLISES
GERT KUMLEHN

_f._

'IMPR�SSORA IPfRANGÁ lTO'A .:

,

Há VQ�r.iS ps,r.o ,

COR.J'ADOR .DE PAPEL
.

e IM·PRESSOR
f" .

• �
,

'V�n'de�se 'Terreno
à Rua Dr. João Colin com 19.600 metros quadrattds, tendo rua pro­

jetada, para ser des�;embrado em 26 lotes de 1ôx9.B ou 40 de 10x49.

Local ideal também .para indústria. galpão, depósito. etc .. Vende-se

.pela rneihói:" õfertá, fácilita"se a Cdl1'lbillat. i"-t!'cêlile vMeul\) eemo

piü'te de pagamento. IntiltfilaÇÕê!S hé'stID i'edil':Çaõ. :Gu' cartas para
&l'!l �lU(fuÍi de 01iverrn, tua lVIigue1 ele Lemes, 31. Apt? 501. tei,
27�39s'5 � Rio de Ja-ne-ii:ó; Copacalrana,

'

/Co

.t: �;.' '. _',. ôo" a",'.-., -'&)i' '. ii-' --. t �.

1- ÁLCOOL . ,i:l!

lGdrCia
& j:jlhO$ L;.tdó.: 111 Pàr preço. de ocasião. � .co-

I d .. 'C" .. • .::
'-' ',I' p:a. Iàqueada, ,e 1 dormitorIO

- n . e omer'Cro --, \ para solteíro llHjUeau0. 'I'ra-

Fon'e: .530, .

'1 \ !,�wrà:l·��.���,.�,:'�:��:_w.•. �.""-, .

. �.......... . _._._,I"-------..,----

.:\:;:�:l'���������� t
"

CASA

Avisa também que recebeu grande sortimento de tapetes
e passadeiras. '

Peças avuIS�s. em geral ..

VISITE-NOS SEM COMPROMISSO.

Perdeu-se a primeira via. d@
;,' cer'ttficado de propriedade,

·

correspondente a um cami­
nhão REO. ano ·àe 1952. mo­

tor n. 292� 123728, oha·SSis .' ..

503:609 () qual .fit-a Sem ·la.i-ot
· algum. visto ter -encammha- .'

do, junto à Delegac:ia Regio­
.' Ea:l de P\OlÍ.cia. nesta cidád€,

a .doeumenta.çíio requerendo
• uma �eguMa �a do mes.."ílo.

Gastão Carlos von Ufs(lka-

.

. ,..-::IIA" , .....
- oi .... jI

•

VENDE-SE

'fl:
111
,.

•. �. �U0 S;õo 'Paulo, 254.- Fone 302. .

...
�.

.

4 .:•.•• , " ••••• ';I',."'�" .'A'" a., r.'.' i""",, I" "'" K.LU.:.L�

Vende-se uma casá nas

f;lroxi�qades .do centro da.
-cida.de. Informações nesta

�:�� ,.;;:., ... -1 c;;=�� 7�;j;������ó��I��1
· Ei;�2:��::'''n: ��� .j: met�:�:�:;� ����:.�:a ��d::� cD
•• _ .•.••. ',.. '"-'.> - ,ã Ruo> 5aO'., ',,"'0,.254 - Fone. 3�2. " I

CERT1,FICADO 1 P.JIo=oc:::::i::::c:lJO'=oc.::=r..:.�O_J:::'Jj:orr:,::.... . ;:e1i::CU::lIIO,d,
,PERDIDO 'i·I-.iaU ••• u ii ... , •• i.i.lima a�iliiTIf:rn'•••üi'•• ii. li i,a C .� •••••.• aa

DITEMOS OCUPAÇAO .1
� : 1lucrativa: para PCSSO�}S de boo cpresentcçao, I

de ambos os sexos, em corretagem de irnó- 3:
ve i s, à bcr.sE1 de comissão.

'

oi
.

,

• Ifoi ..
•

'MÉDICOS
,'���Asii·-�-!-�-N�-�--.:>-Ã�4-·-!-·.�-�-c�-N-!-�D-,I-CA.--! r�D-;-.'---'M�:---á-rl-·O-·

.......

A��--:""';""d-'�---N
....

,---a;-·sc-im
....

·

.. '"-:"�-n�t-o""''''''''''�!: I HORARIO: - DAS. 2,' às G HaRAS

I
:Médico de Crianças �

Consultório e .Residência: Rua lJuque de Caxías, esquina í
M�,. . Cal,óg�

'.

"

'.�

Ex-Tesidenie do HOSPITAL DOS S:ERVIDOR!ES DO ES- i
TADO, no ,Ri<l de- Janeiro. CURSO complete de especíastza-

f..•ATENDE CHAMADO A DOMICILIO ção' e prática de 2 anos ne SERVIço DE PEDIATRIA da-
:"".,,_--�""'J!I....,----'",�.•,,��.-.....,,_.- -�--..-----_- quêle grande BQsocômio.·

.

,.. « .. , ." .. -

---I
.

RECEM NASCIDOS - PUEnICUI,/rU�A -

1"-DR. OSNV GARC:IA
.

�.DQEN.Ç��.�'fiJ,:,Ç�ANÇAB . ,
..

:
.::...-- M é d 'i'e o"'" _.:...

."

Atenderá "a :p3.J·tir de- 15 de ÂGOSTO em. seu e6Iisul�rio à�>
Cp· M 'd . RJJA ABDON :BAPTISTA m. 56. \

. HIÍIC.a ,C tCO
_ ...J

DOENÇAS DE.. SENll,ORAS - OPER4Çô�S Fl PARTOS - ..,...-........--..--.. �.,_._.-'--�,.,...,,..,.._.--.....,.._.----.-----. ,
COM ESl'ÃGIOS DE APERFEIÇOAMENTO E E8PECIALI_
Z,o\ÇAO 1\'A SANTA CASA DE MISERICORDIA DE SANTOS
E SAO PAULO - Consnltârlo e residência. à Rua 9. de Mar:ÇQ,

'

141 - ,Fone ,693. _

.

UGRAJtl0.: das 9 às 12 e ruis 15 ás 18 horas.

: -�_·_:__'A�ten�de�ch.-a-·m-a_do_s�a---..q�-a-lqu-er�h�'�_La.__�__ ;. ;D-R. MILTON LuctANO ROCHA
'�
.....�

---It!
,.

, Cirurg�ão!'"Dentista
1 DR JOÃO BEZERRA :NETTO i '

'

.. ESFECIALI�ll'A E� �ON'\I'ES MOV;ElIS. DE·SUPOL,Yp i<Uf{
�

•.
.

.

'.
'.' ,

.

.

."

'. '.:. ".
.

(Patente Alemã) - estéti.ca 'perfeita, com grampos invisiveis.
. �-.es., tagiáriIJ do Illstitllto' de Ca�diQlogta.... d&-.

.

"1'
C.·onsultótio: ..

Pr"''''' Gal., Ozor.�..
io 45 - 2.o.andat·An..t.,'20..

6'

'.. Éstado de. ·SãO' Pall1o.• ·..•• 't';' '::,"''''''
'"

-, Ed. Ana .cnistüia '.,_..... Fone 4,.4:0'56,
. .

, ,DOENÇAS DO CORAÇãO - cLíNICA GEltU' .

'" : "

Residência e Consultório Provisório: OBS:, Clientes .do. interiQr e outros Estados· deverão mar-
Rua.. Dr; �a.rin):lQ .. Lobo ,(Antiga 'das Missões) n· 124; ror' hora. êQlil anteéed�nc'ia, de 4S'"hora's:

'

,

HO:!'tARIO:' Das 9;0:0 às 12.00' e das 15.00 às 18,00 J,Ior.As � I'A;'1ENDE ,ç:.a:t).M:Al)OS .A QUALQ.tr-f1R. llORi\

1. ,:,.:.'_-� CURITIBA
., c' PARANA

f 'i!'--------�------����----.�-�-_--.-..._._.. Grã-Bretanha rejeita
_---_ ij;.'� .-- •

I

protestlo 'r'Usso
.

i

Clínica de Olhos - Ouvid{)� _:_ Nariz e Garganta �. l' O R. L U I Z O R L O W S K I ; I' Londr�, 30 (DPA) - :Reá o:W
D ADA LA - CLlNICA MEDICA' - éiaJmmte rejeitadO' pala Gtá Bref-R. S· L· AMJ·N

!
.; _.,

_ c' I R U Ri. G I A _ hmha o pvotes'to\, l"l',1S() contra VQI
: MODEBNA E PRIMOROSAMENTE INSTALADA;

'.'
;; _ GINECOLOGIA _ .' I' a�' l:asa.ntes. feitios. por a,:íõ�;3, briy

A melhor apa:rel'had!l (l.Ill Santa Catarln.a :1'
r

'

'tal1l,co.l> ,sobre naVIoS; rJOV1€!ti€OS. .
llua Abdon .Bat.:"ta (D".ronte li

n .. N'OTICI ) �: CONSULTORIO: R1.1a RI'o Branco, 80 .' 'r .

"".,.. .,. '" (Antigo consultório do Dr. Plácido Gomes). I' ,

. - J: O r. N V I L L E.--- .

,. ,

RESIDÊNCIA:) Ruã Dr. Joã� Colin, 1981. �xit-o da Ex:po:sj;õ9�.
�__....... ...... y __�----:-.. ... ......�___ .. .. _41I':"'_::; I oi'! _,., .. + í F ,__ __;: (Cor:.tjnuação "da la. pág.)

.

D'R. UE>ELSON REZENDE DUARTE II;
---,-

·DR. IUSEIRO DE CAMARGO
.. ". ��ri�l:d��; c_olono

o nOWJ· muito

. Outrossm! comUlllcamos Gue ()OuVidos - Nariz - Garganta e Cirurgia na egpecialidade ,CUtURGIA GERAL - CURITIBA '.' resultado de) s.ort.e.ia prQc�Ji.daHORARIO : - Das 9.30 às 12 e das 15 às 18 horas • '"

I
\' rE'stumago, Vias Biliares-, Intestinos, Doenças Ano-renall' t10S bilhetes de' ccntri'buiçóes.DisPõe do mais moderno e compieto equipamento

! con.SUltóriO:.
- HO!!ijJital Sã.. LlIeas - Av. J�ão Gualberi'., l'EalízadQ dia 25. �Oi o seguinte:

para bem atender à especialida.de. n! 1940 ._ Fones: 4696-(4697 - ·Consultas. das 14 às 11 o, 1.0 '- Prêmio bilhete n. 2.787�ONSULTóRIO E RESIDENCIA: - Rua das Palmeiras, RElSID:li:NCIA: � Rua Buenos Aires, Dr. 205 - Fone = 549 - ,::le OEnda. Kunde; 2.0 - '.Prê-
es�uilla R. Rio Branco, d�fro!lte ,ao Palácio dos Príncipes.

'
- ,. • � _. • ".

" .

--,

T:\lib bilhete n. 3.669 - Acyr

DR. GERHARD MIEIS Fizatto Ferreira; 3,0 - Prêmio
b!ll1ste n. 4.195 -.,- J.)ão Sc11-

ESCRJTóllIO GtilLHERME URBAN.

�: ::�::::����:,��� IB1ftIIIUI11IB
.

� ,jâlMilMios MElHÓRES l<?TES E CHÁCARAS I�'�".

INFÓlIMAÇÓlS �M o PROPRIETÁI(lO, EDGARD PAULO TIBURTlI.!S i"

ALUGA-SE
h·

i urna .cas.a c-,:l1n todo cünfor�o. '

.. rece:.�1: construida nas proxi-
,

mídades do centro da ·cida·d8.
,

informaç'ões nesta, redação.
t

MAR MANSO

<,\4t ,FH.I-A S,RUSQUE N.o. 13'0 •

.JOINVII...L.E. ��/�"/
_ .. _u _"! • ....... •• c,.... ...., .... ,..;.;? ,,/

�
•• iii • ..

·····V·i·N1i)"E:8En Tm-.-�
Vende-s� um terreno em PIRABEIRAB'A com 'dna� ca-:-\ '1.scas •. sendo uma de material e outra de madeira. com a área

de 138,000 metl'os quadrados Tra,tar com o sr. ARTUR ,TEV- ;.

I
BER em PIRABEIRABA ou com ALFREDO. TEUBER 110. 3
firma. STEIN S. A..

.

� =1
••••••••••••• I ••••• '.,!." •• '������LI����

•••• i •• i •• a.ii ••• H.a••Iiii.'rli4idil ••• i ••

Ct�I.)fI���ii··1CONTADOR
Necessitamos de um CONTADOR COM PRATICA. Os

Iinteressado.s �ueira\m dirigir-se à Ind, e Cem. GOTTHARD

IF.�!:�:��.:::::.:�.��:::.::=�:::��

roeder; 4.0 - Prêmio bilhete !'l,

2.282 - Anisito l'I!1arcosino; 5.0
Prêm'o bilhne 11. 1.903 - UnOo
Licha.rski ..

Informamos ainda. que a ren-
'

i

ela bruta da. festa, foi ele Cr$ .....

392.02'7,00. cabendo <> palpite
.

aJS Seguintes: 1.0 lugar cem ()

palpite de Cr$ 393.400.00
Adalberto Krelling; 2.0 lugar
com o palpite de Cr$ 392.�,20,Oü
- Arno KreHing; 3 ..0 lugar com

o palpite Cr$ 391.380.00 r- Ge-

o�. EVANDRO PETRY'
CUNICA .DE TUMORES, CANéER, RADlOTERAPU

CÜil!lultas diârfamentc das H. às 18 ho�as
. Rua Visconde de Taunay, 299 - F'one: 6-7-1 CUNICA E CIRUnOIA DOS OLHOS,Rl'Osidência: - Rua 15 de Novembro, 528 - Fone 2-2-3' Dispõe do mal� modernÓ e completo equíparrlflDtt&I ,,_:10INVILLE --::-- STA. CATAR!NA ,PiSra bem atender à especiafidade ..---

CONSULTQR:t,O E RESID�NCIA: Rua MáriO LobO, U raldo SCh.ramm". . _ ..�-'-D""_'ft�.�'-;:;-;-L-S-·O'�N W � ;"'-:0 �·;L:t_: ::::.
.

'�. - FONE, 372 - Em p,'oxlmas edIçoes ellvUlga-�
.... f'" v;;. !I;; "" Iõ BORAIUO: Das. às 12 é. d.as J5 As 1.8 hora. �,'rcm:s _os res.uJtados do Julga�MEDICINA E CIRtJRGIA DE URGENCIA 'll I mente CiOS anImaIS expostos. a';-

EX-ASSistente nos Serviços de Cirurgia, Gin'ecologia e
....",_.....-.-4-."_,...",,

...

:_----_-�
....

::
...

,

......-,-��.,_.-••

-_-._-:,.--'..,..........",�"'·.. r

,-__"� sun. con10 cs prêmi:::s d�st!'ibui-
Mat '.

i d U' 'd d d
.

-

..
-

t .elos aos �riadorr.s.
.

< ermaa( e a mverSl a e e Zunque. Suiça DR'. JOA-'0' ·se.·.H LEMM
�

Doenças, Internas - Operações - Doenças de
Senhoras - Partos. -- DOENÇAS INTERNAS --

Consultório: Rua. Lajes,. 55 - Telefone: 620 CONSULTAS: • das 15 às 18 horfU!JOINVILLE Santa Cak'lrina' RUA PRINCEZA ISABEL. 347 -:- TELEFONE: �.

·1��-N;T�o�s6�"EMA·GGREIRM:ELNS�U-R�A:::;-ENDTI�-.SO-'Ó-;,�-::-. ',-I<-.
...

D�R--H-Á-N-·"S�W·
..

'E�';-�I�E�� D7.S''''H''U'''G·AMIGAVEIS E JUDICIAIS _ PERíCIAS,m. E'f2f. L..::. '! .' lU.....· v.. UI'!-..... 1"1

CIRURGIA� ORTOPÉDICA E TRAUMATOLOr.I�PROCESSO .,\NALí'l'ICO
OSCAR HILDEBRAND

Regi'Strado 110 C:Ft.E.A. 5a. Reg .• Rio•. e i 10a, Região )
(S. CM.) &ob nr. 32,233 e 630/59 respectivamel1M. �

. Carteiras Profissionais n?s 177 e. 1 ÁE. �

.------- J�m. Jgin:iJl�: T

RUA PER�Al\lBUCO NR. 131 . _J
t�

���4 4�� � �__� __

: AgêRdo Catai'il'llens,e de Marcos e Patentes t
FI,'

. Agentes Oficiais da P.ropriedade L"ldustrial teglstrO$' de marcas, titulas. nomes c01nerciais c sinais de

�lpropaganda, Patentes de invenção, moclêlo de utilida.de, de- ]

senhos e modêlos' industriais. Búsc:1S- de anterio�'idaele. Defe­
sas de marcas e patentes, Análises de bebidas e produtos ali-

Itmenticios, Licencia.mento de produtos farmacêuticos.
. RegIstros de firmas.

, ._
JOlllVilIe RUA 9 DE MARÇO, 732 S. Cata.dn:t

.�-------- . �

.) --.. .. - --------- .

I Dr. BERNARDO LUIZ STAMM
·

Dr. .MARCOS G. GROSSENB�C�.ER
\. ,i) Â }) V b .6 À" 1)), b 5"

"

25-8-60 "DELlUS"i)r

1-FARMACEJUTICO - QU1MICO �Avenida Getúlio Vargas, 830.- Fone, 623 .�. ii� O "T kM"J O I N V I L L E I � 22-9-6 ci:o aru
Exames de sangue'. urina, fezes, suco gástrico. escarro, ptJs, \ ��
llquido cefalo-raq:uidiano. Grupos Sanguíneos - Fator Rh. 1 �..:.:
Diagnóstico da gravidez - Tubagem Lduodenal - Provas da t �
função hepática - Soroaglutinação e intradermoreação para ! 1&

-- brucelose. _-
, \ ��Exame químico e ·bacteriológico da. água.

'

!.�� BO-rário: das 8 à� 12 - 14 às 17.30 - Sábados: das 8 às 12. \ ��. '___ I

i!
-

_-rDR. OTAVIO DE OtívÉíRÁ PAES
.�.

ii
�

\
.

Ex-Ass-istenfe do 'iProt• 'Ge'nivel Londres - t::d� qilit'i1� -l®
na lJnfversidade de Viena '

"

., Rua Mal'flehal Flori.ano n.· 45 ..:. Caixa Pos tal 11.· 44 - l'"legrama,;, "n fi: N il 'f n�

.1
Rua do Príncipe. 115 � I? Andar !___ Sala 14.' t:SPECiALrSTA EM DOtnNÇAS DO CORACAO -- �:r..lJ. �
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23-8-60 "1<yushu M,aru"

20-9-60 "RUBENS"

30-9-60 "ROSSETTI"

U R G E.N T E
Necessito-se Urg-ente de: �

2 Mecânic'os Senall,heiro.;Ajustadoi'es
(Competentes). Os interessados deverõo
apresentar-se munidos dos documentos à
firma:- 1 RN\ÃOS BA.TtSTA LTDl\.
Rua Gaspar, 36.
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Durbal1

Glasgow e Liverpcol

Avonmouth e Liverpool

C;:ape Town, tost London. c

Durb.::,n

Portes dCl lngloterra

Fretes e h�formaçôes Com; os, A.gentes

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



"]Uventus x Estiva, Encontro de Invictos, Esta Tarde
Pelo Campeonato da. la. Divlsâo da Liga Joinvillense de Futebol,

.

estarão Em ação esta tarde os conjuntos de Juventus e Estiva - .Juventutinos e Estivadores saldarão a 4a. rodada do turno do cer tame em questão, num Préli
cerne local o gramado do Çométa, no populoso Ba.lrro do Ir'iríú - Está despertando a atenção dos desportistas em geral a realização desta porfia, uma vez qUe ambos os litigantes estentam a condição de invicto,'e ambos d� qUe terá
liderança do campeonato com o. Estrêla - Desta, forma é natural que Juventus e Estiva estejam lutando �ta tarde com tôdas as suas fôrças, no sentido de registrar uma estrondosa vtiória - �la arbítragem. desta refrega ;dllldo'a

rá Aív.no de Souza, tendo como aux iliares Antcnío Constâncto e João M. da Silva - Tanto o Juven tus como o Estiva 'reunem credenciais para uma expressiva vítóría. Unclona.
\
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Hoje'"" o Choque de 'Caxias x Fluminense
-----------"7"-------...,....----- A:�vinegros· e "tricoJores darêe andamento ao cam pecncto da Divisão Extrai de Prefissicnais da LJF -'- No, Estádio W,ald

Koenrcpp seró trevcde �j. refrega - Enor:me espectative: reina na cidade - Calmo form,arã,o os dois. ccnjuntes _ e'ar
el1'lar

'.

ausente na equipe tri.cólor, 'pois esté suspenso -- Na preliminar os as'piraAr.'t'es anga
colores

.

suburbanos estarão lu-

I
feita' estrutura. apresentada pf!:' quan.to à formação. das duas I níel, Camundongo. e Rat·

tando pela permanência, no 1� los seus �uadros, o raciocínio. esquadras, estamos em condi- ·.O.Caxias, por sua vez
Inho.

posto e pela, manutenção da in- consciente aponta um bom cote- çÕ'es"'de informar que ambas a-o rá com a mesma esqu��Ilnhn,
vencibilidade surgida desde a

.

Jo. E é isto que deverá ocorrei: tuarão com suas forças máxí- vem atuando. normalm :' qUe

rodada inaugural do certame e esta tarde no. Estádio CruzmaJ- mas. No Fluminense a alteração que nos consta, o zague�n e
..��

mantida após 4 jogos consecu- tino. Um futebol colorido, um mais flagrante será a, ausência, deverá voltar a ocupar
1'0 'I':aa.

tivos, ou seja, 3 no turno e um futebol disputado, corrido, ím- de Caranga, suspenso' pela JDD lateral, sendo esta a .a zag�
no. returno. Hoje à tarde os jfJ- petucso e. com muita movimenta- por uma partida. Daniel será teração no. conjunt

' POS�lvel aI,

ínvíllenses saberão. qual dos dois ção, além de lances que certa- mantido no ataque e Camun- ataque, sabe-sa nãO Cal(len�e. O

permanecerá invicto e qual dO.3 mente ímpressionarão aos mais dcngo deverá deixar a, ínterrne- t
-

D t f
o Sofrera ai,

dois continuará na invejável exigente ou ao' mais indiferente diária para. ocupar a meia es-

i
er�çao. de' a

. orm� a esquadr�
posição $ie líder, ou o Caxias ou {espectador. querda, indo Ratinho para a ex-' caxle.n�e .:vera llnhar �ssin!:
o Fluminense, esta a dúvida. trema canhota. Assim, a prová- I p�cclm, Tlao (Neide) e Lineu.
que antecede o grande choque. vel ecnstituíção c'IOi trícolores é I

Erasmc, Gunga e LUizinho; Car�
Fazer-se conjeturas acêrca da- Zíz:inh,o vai 'esta: Nene, Alegria (Lsurínhor ] ríço, Alceu, No.rberto Hoppe O,

quilo que Caxias e Fluminense: " "f b 1 e Baixinho; Lôlo, Quica e Co,- 'mar e Paca. Talvez.' Ralefi h'
poderão. proporcionar aos nossos'

mostrar ute Cu ruca (Osmar); Bi'a, Milton,' Da- I venha a atual' :qesta pal'tida� o

CORITIBA desportístas, aeredítamos ser to- 'em+ B-rusqu-e
.'

VISITARA' talment� supérfluo. A brilhante FLORIANÓPOLIS,.- 30 (Trans- .�'lII!IiI[lllllllllllllnllllllllllll[lIIl11l1l!m[lllllJlmlll[lmUl'lHUtll!lllllllllltlIlIlIlÜI!::.
BRUS'''Ut=_ ,

campaqha que estas duas €SqUH- press) _ Parece que desta rei- §_= ASSOCIACÃO DOS CRONISTAS ESPOR. �_-:
'< dras vêm empreendendo no carn- ta, o público da cidade de Brus- -

CURITIBA, 30 (Transpre�s)·- peonato cítadíno de 1960, é um
que assistirá o veterano craque � TIVOS DE JOINVILLE - "A.C.E.J." g-,

O Coritiba acertou, para do- atestado eloquente do alto! nível do futebol brasileiro Zizinho, en-
�

rd't I d C
- ::

:: JI;,< r a� e onvccaeec ::
mingo, a realiza.çãc. de uma pal'� técnicà�que ambas atingiram, e

vergar a J'aqueta do! Atlético _ �-

- § Em.' atenção ao estabelecid'O pero. artigo 27 dos Estatu, ê
tida amistom na. cidade c-a.tari- uma razão de 'Sobejo para que' se CarIes Renaux, em peleja a ser
nense de Brusque. O adversári.o, anteveja um prélie de proper- travada contra o seu maier r,i-'� tes, ficam convocados os senheres associados da Assochção a
do clube' alvinegro, campeã'O es- ções gigantescas, e se vaticine vaI, o Paissandú, tarribém de :�.' dos Cronistas Esportivos de-' Joinville - ACEJ, para a As- ê.
tadual de Paraná, será o CarlGs um duelo próprio de duas equi- B t· f g sembléià Geral Ord�nária, a realizar-se no próximo dia 3 de ê

. rusque, comemora IVOS a,os es-
:: -Agôst'O, às 20 horas em primeira copvocação, ou às 2030 ho- =_Renaux. Os' co�itibanos seguira-·� pes de gra.nde· projeçã'Ü.. teJ'os' do centena'rl'o daquela ci ,

• �
-

.

.

,- ,§ ras' em segunda convocação com qualql,ler número, na sede C_.
com todos os seus valores, e '3.. Pela colocaçã€l de ambos, pela 'dade' catai'inense. O sr. Milton ••

presença do CGTitiba náquela. ci- relativa lógica do' futebol, pela�: de Souza', representante elo ,th- 1� da ASSociaçã'O, Edifício Brasil-Libano, ;:l.o Andar, sala 3, pa- ª
.' ': ra tra tal' da. seguinte =-

c'lade desperta muita expectaU- magníficas condições físicas e calor b�Usqu�r:se, na cap!t ..',.] � ORDEM DO DIA
o

ê
"Ia., de vez que os alVinegros con- técnicas que os dois ostentam, guanabarma Ja está de PO""'"

_ .

...
. " . ,,�- = 1''''':''' Eleição de Diretoria e Conselho. Fiscal ...

ta
..m. cOITl muitos admiradores no [' pelo. bom estilo .futebolístico q�e da passagem para o' jogador, qUe I:::_ ::__2 - Assuntos IPversos.

vlzmho Estado. suas esquadras Jogam, pela per.. viajará esta semana.. § ê'

J O III n , l-II e Parlicl·para' Dos' ,I ��:;il�eo;�sdeD�u��I��I�!O - Presidente �
-. I

. f.illlllllc:mlllllllllltllllllllllllltlIllIUlIIIIIC]lllIllllIIl ![lllllllllllll [l 1II1l1111l1l[llllllllll�

Jogos Abertos· de Brosque
Acertn,da o Participaç,õ,o de JoinviHe Nos Primeiros Jo'gos Abdtcs de
Slanta CCiltarina, a Te,rem Lugar na Centenária Brus'que, de 7 n' 12 de'
Corrente -.- Basquete, Vo,lei, Tenis, Ntltc'çéi0, Xadrez: e. At·Jetismo 'ti!!

Modalidades Que. Joinvil,le PC'i'ticipar.á
Tivemüs oport.unidade d·e CestO' 'e Vôlei. Diant� da im;

I
muitos dêles de ,fama ésta-

nOltfcia�' que as coiSla�. não pD'sr,ibHidade .. de enviar à dual. Por. último, haverá
andavam muioto.'boas com re- Brusque niná' ún,{cà -delega- participa.nte� de Atletismo,

�aç�c à, parti�ipa?ão de J:l- çãc, que; c .g!egá$,�e �ôd�s i. ao que nos consta num a-

111Vllle J!.Or� Pnm.elfOi Jogos' as mod�h nal:> ci'uâ!S t CÔI'do com (} l3'� B,C. e a

Abertos, de Santa Catarina, Joinville cipará, a. LANC' mentara de nos,sos esportes
ecmpetfção esta que terá lu- subdividiu .:":t,.' embaixada, fi- ama·dores.

� M;; •

gar de 7 a 12 do ·corrente, n'a can.do _a _sau cargo· somente Felizmente, portanto, Jo-
cidade de. Brusque, p·or oca- (]I t�tar de 10 atletas, mais 1 inviHe estará' presente .a. es-

sião d·ns festejos do 1� Cen- técni�c-,' pa.;a as- modll1hlades· ta cG,mpetiçã-o que empolga
tenário de 'Fundação do Ber- de Basquete e Volei Mascu- sobl'ema.neira tôda a terra

ço da Fiação. Catarinense. lino,
�

Barriga Verde, ou seja, os

Hoje, felizmente, podemns Primeiros Jogos Abertos, de

informal' que já está ga-
O Tenh Clube_ Boa Vista, Santa. Catarina, o· 'aconteci-

- num gesto altamente simp·á-rantida a presença da Man- ,
- ment.o m.·áximo dos inúmeros

tic'O, enviará seus atletas de cy
chester Catarinense . ner3ta· festejos que marca.rão a pas-

magna comp·etição qUr iii. to- Tenis e Natação, ·p·o;r conta sagem do I? Centenário de

dos empolga. \ próp'ria, � náo: .ac·aITetand,� Fundaçã-o de Brusque. Não<
De fGnteS" fidedignas tive- derpesas< 'para li; Liga Atléti- há dúvidas que é motJvoQ' d':!·

mos ciência, de que os obstá- ca Norte Catarinense. Igual- festa.s pará o 'esporte amàrl,Dr

culos fora'm transpostos, em- men.te o Cluhe Joinvillens,� de JoinvilIe, a oerteza de que
hora não pOSGa Joinville le- de Xadrez .enviará por sua no�scs atletas estarão .fazen-
vaI' o que de realmente me- conta diversoB! e renomados do tremular em Brusque o

Ihor _existe em nosso Bola ao enx·adristas .. de nossa cidade, pavilhão joinvillense.

.
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I)R. NELSON M. COUTINHO.'
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>Ã Segunda' Divi�ão Apresent� l1a Tarde de Hoje Cincç)' Cotejo�
',rerá andamento na. tarde de heje o. campc�nato da 2a. pivisão de Amadores da Liga Joinvillense de Futebol, quando mais 5 porfi.:ts estai-ão delici�ndo' OS apl"�ciadores da nossa "segundona" - Pelo" .pompa '!,A". serão efetivadas 3 P��o_
tldas, váJidas pela 4a. rodsda do :;ur no, a saber: Aventureiro x Aviação, no gramado. do' primeiro, 110 Iririú; Adhemar Garcia x Bandeirantes, -_no.' :grà�adQ- do Arsel1'!l, na Rua Ruy Barbosa; União B'Oa Vista. x Arsenal, 110 gramadp,j�

- • -0-.uaxan-
.: Bt\.l1deirantes, I1a Estrada" do Braço - P€lo Grupo "B'� serão l'eali zadas duas eontendas, em cumprimEnto a' penúltima rOdada do. turno, ei qú�.,são..,asi".segtiil1tes: Estrêla da Rra'a. x Almirante, 110 gramado des Veteranos, nO y

.

d'twa; Int3rnacienal x Linense, 11) gramado do Estrêla, na Vila Baumo' - Cerne se vê, a-preSe!1ta-�a bastante pr:mi�som a série ele 5 jegó'g"dest� :t'�rcíe pelo 'certame' d� <,�:,gundona".

Redator: N ERVAL PEREI RA

JOINVIlLE,31 DE JULHO DE 1960

CAMPEONATO DE JUVENIS
Hoje pela mOinh'õ a 4a. rodada do turno - 4 pelejas
Prosseguirá esta, manhã 0, I De um modo geral a rodada.

Campeonato de, Juvenís da L.J. desta manhã promete um desen-

· F., quando será saldada a 4? 1'(1- rolar dos maísjpromíssores, isto

· dada do turno, e em cuja opor- porque, a medida que o certame
tunidade 'maís 4 pelejas estarãc atínje um maior número de 1'0-·

'sendo jogadas, entre os oito par- dadas, os participantes passam a

tíeipantes do. certame .. Núma de- apresentar um .. futebol mais co-

: las o. líder invicto. América esta- ordenado, enriquecendo. acentua-

rá enfrentando. O' Glória, no- co- damente os cotejos. A partir da
·

tejo mais importante da rodada, 3& rodada 'Os diversos embates

:-e que deEperta muita.
.

'.a,tenção passaram .. a proporcionar mais
: noS aJiccionados do. futebol mi- colorido, fato que' a todos, cel'-

rim de nossa cidade. tgmente, agrado.u.
A ordem !;los j'Ogos da manhã. Acreditamos, portanto, que

de hoje, a partir das 9 horas, é uma boa, matin!l-da fl!tebolístifa,
a..seguinte: No. Estádi'O"Paulo I seja ofereciclli hoje aos nossosl

· �icch'Olz jogal'ã� ?lÓria Te Ame-, �esporti�t�s, quando. os f�tebo�­
nc).; ne! .E.:;,tadlO Waldemar llsta.s mlrms ,. de nossa CIdade

KoentcIl''lJ> preliarão Operário e ma.is uma vez estárão em ação.
F\tminense; no Estádio. Alfredo Não há-prognósticos _favoráveis·

SOO.res pelejarão Floresta' e Es- a êste ou aquêle, haja vista que

t�va.; no gramado. san1;jsta medi- relativamente as equipes se equi­
rão. fôrças Caxias e "Sãü Ll!liz. param, muito embora exista :11-

Como se nota, quatro' interes- guma disparidade na atual clas­

santes pelejas E.erão, oferecid'.'o! sificação, o que é perfeitamente
€sta manhã, aos l1ÓESOS desp'Or- compreensível.
tístas.

......._��.w'__-',.'_

I Jee,.

TRAÇA0 NAS 4 RODAS

VENDAS - SERViÇO - PEÇAS
CONCESSIONÁRIOS:-

C I i1. ]'ORDAN DE
1/ EÍ C lJ L O S S. A.

l(UA ABDON BATISTA, 313 _ JOINVILLE

.Esa·
Campe<cnáto Oficia.;

N� noite de· sexta-feira passa-'
da foi �aldada, a última ro:dac!.3'

dó turno do. Campeonato Oficial

de Tenis de Mesa da' Liga. AW'­

tiC2. Nerte Catarinense, n-l, cat('­

gorí.:t Indivitl.ual. O líder inv'ic­
to Jair, do Cruzeiro, bl'ilhamp.-

'mel1te registrou a sua 9" vitória,
abatendo (} seú companheiro
Kal:ef por 3xO. Enquanto 'isto' e

vice-líder Lino, do CÚ'culj), ))2:'­
deu mais um pontinho. p3. .ra Fa­

Taco, por 3xO.
Com os resultadcs da: última

d,al LANC, (ndivj,dtial
:i'0 - Faraco 3 x Lino 0.; Uriel
3 x Orlando 2; Schwanke 3 x

Ací O; Jair 3 x Ralef O. Helmut'
fêz a entrega de pontos paru.
Borba, numa partida que deveria
3er disputada. no Círculo Operá­
-rio de JOinville. Os' resulta.dm:
a.cima. mostraram' flagrantemen­
te 'O bom preparo dos cruzeiren-.
ses que, num total de' 5 mesa­

tenistas, estão. na \iminên�ia de
classificarem 5 pa.ra a fase fi­
nal de certame,' ou seja, O. re-

.

turno.
· :m(Ls.d.8., já se km como cel'ta a Com ,os res1,lltados acima a

presença de 4 mesê-tenistas do dassificação final do turno é a

Cruzeiro no returno, ou.; sejf1., seguinte: 1? lugar: Jair (CT\lZe.i"
Jair, Fal'uco, R,a.Jef e .Schwanl.;;:e. 1'0) com O pp�; 2? lugar: Lino

Enquanto isto '0 Círculo tem as- (Círculo) e Farac'Ü (Cruzeiro)

s'egm,'ada apenas a presençg, de com 2 pp.; 3° lugar: Ralei e Sch-
·

Uno, restando aos raquetistas. wanke (ambos do Cruzeiro) com

Uri.el '(Cruzeiro) e Orlando (CL'- 3 PP.; 4?' lugar: Orlando (Cír­
culo! decidirem numa. série dei' cuIa) e Uriel (Cruzeiro) com 6
cinco .partidas a 6& vaga para. o

.

pp.; 5? lugar: Helmut e Borba·
returno. Já estão (leslassificad.J'3- (ambos do Círculo) com 7 pp.,
Os mesatenistas do Cú-culo Ope- 6? lugar: Ací (Círculo) com 9

rário Ací, Borba e Helmut, to- pp., sem urr;a única vitória. A

dos 'com mlútos pontos perdidos. tabela do returno será conhect-
O' resultado geral dá última da oportunamente.

ruda,cJa foi. o eeguinte: No Cruzei-
.

------------------------------------------------------

Grande tarde esportiva terão

J cportunidade de assistir os [o­
I invillenses hoje, quando medirão

fôrças no Estádio Waldemar:

Koentcpp .�,s falanges -represen­
tativas de Caxias e Fluminense,
os líderes invictos do Campeona­
to da Divisão Extra de Profis­
sionais, Alvinegros e' Trfcolores
darão. sequência .ao aludido. cer­

tame, preliando pela 2a e penúl­
tima, rodada do returno que, co­

mo se sabe, 'foi desdobrada em

virtude elo acúmulo de jogos pa­
ra o Estádio Cruzmaltino.

Nesta refrega caxíenses ·e tri-

- -------
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CIA. BRASILEIRA DE FERRO E
MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO S.A.

/

_,

�
� !.

r'
Importadores e Industriais

C U R I T I B A .;.- P Â R A N Á
Loja: Rua São Fran:::isco, 204

Telegramas COFERMAT

Caixa, P-ostal, 730DEPóSITO PRÓPRI01 : "
. . .) ,

Avenida Centenátio/NQ 296L�('
Pegado à Usina Força e Luz

.'

Matriz::
SÃO PAULO

Rua Flor-êncio de Abreu, 315
-- (o) --

Ferros, chapas, arames, telhas de Zinco e Alu·
mínio, cimento, cal, alvaiade, tintas, chumbo,
l'iibre, zinco, azulejos, calhas, conexões louças
sanitárias, metais. Para água e .vapor, tubos,
estanho, ferramentas, ferrag.ens, -máquinas pa-

Ira industrias, preg�&:, 'parafusos, armas e
----- triimições .._--'-

CAPANEMA

(Gerência
(Contabil.

TELEFONES: (
(Vendas
(Depósito

4-2773

'4-4554

* * *,

ARTIGOS SANITÁRIOS, INCLUSiVE DE FERRO fUNDIDO
.

Distribuidores de: Cimento Com um Rio Branco, Cimento Branco
Irajá, Conexões "Tupy", Pro.du""os de Volta Redonda, Tubos
Mannesmann, Carborundul11;; P uratex, Brasilit, Ondqlit e Arti­

gos de Ferrol 'F,undido Barbará.

I
I

I.
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obtenha mqlOreS com

*Dl formulas dislintat

"COMETA· -,o adubo Indispen.JÓft1
para uma bôa colheita.

)

Fabricamos o adubo
'COMETA" pj plan-

NAo HESITE AO COMPRAR. EXIJA
-C O ME TÁ· " estarei ·adquidndo

o QU" há de melhol.
tacões em geral 8.

P/ qualquer espécie
de plantação.

. Fabr\cantes exclusivos.

fiLIAL: CURITIBA
Avenida Bwsil. %7 •

DI!CJ!O!:ITOS Uh I'tutt Pallh:l Gome.. l::MJ

8uo JoaqUim Nobuco. 110 F'ONE. 3. J.11 Ilnlerurbano} SAO PAULO C1 Postal. 661 . fODe. "'*

Co.ua P051CI. 66 fone. 58� FERRAZ DE VASCONCtLOS RIO D� JANEIRO BLUMENAU

IQINV!LLE . S. CATARINA E·E�;.�·tt���U��:I�!O) ;10RTO ALEC?RE c. Rp��t!���a.u��I1�2S0
e·ÜM4k!t1·i�!j.i!iIffflIt#m:tgi.t4#..tji®.t§
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"A Taba Bugrina em Revista"
(Notas. do Dep. de' Pro,pa- Ccnta c'cm um grande nún:el:o
ganda do GuarallY E. C.) I de ·smigos em nossa. cidade, velJ

Sa.udações, amigos bugrino:'. em visita a amigos e familiares.

Aquí está mais um:;!. apl'esenta- Desejamos a, êle, uma ausP1ClO­

ção desta celuna, pa qual, co- sa permanência. na «Terra das

mo de costume procuramos por· Bicicletas».
_

.

BÜ­
t?dos os nOESOi.> leite.res e simpa- CALENDARIO SOCIAL

p,._
tlzantes a pa,r daquilo que ocor- G�INO PAR:" O M1t8. ?Es DS

. re no seio. do «Clube da Flecha,). GoSTO - Sao os segull,te1 le-
I Vames aos fatcs a.e'soclados bugrmos que, con Pr

EM JOINVILLE CAR�OS tam mais uma. feliz data .nata:-
FRAGOMENI - É com grand(, . :)ia n'O mês de agôsto proxlm�.
satisfação. que noticiamos na CG'- Dia 2 ..::.._ Euclides P. Mace o

luna de hoje, a visita a Joinvil- Dia 4 - Ivanildor Floriano

le de Carlos Fragomeni. Pe-ss021i Dia 7 -'João. D. schneider
muito conhecida em JOinville, Dia 8 - Pedro Lopes

pois, eis que aqUI residiu a al- nia, 9 - 'Waldir Post
.-

guns anos p?ssades, tendo então Dia 12 - Hamilton sebastl�.!)

na oportunidade feito, um sem.- Braga . ia
par núii1ero d� amígos. Frago- Dia 14-Heins Goeeks, Mar

.

E. Behem e. otomaJ
meni, Eerve atualmente ao 14':

B.C. em Flerianópelis, e, pr�>
sentemente veio a Joinville, a

fim de acempanhar uma emba.i­
xada daquela Unidade à noss�(

cidade. Ao nosso ex-atleta ele f�l­
teboI de salão., desejamos, uma

feliz estadia entre seus amig·�:s
na «Cic:raâe dos Principes».

puccini
" 'ei

:Cia 15 _ Atanázio Zoz, Flav,.[.

Al'.z,újo e RudOJ

Brand'
. e

Dia 18 - Reberto Cesanano
.

Afonso Mal

Dia; 19 _ Décio Deminoni F'er-

,raTi Joáo
Dia 24 - João Pennl,

" B

TAMBÉM"' AMANDUS BACHc Alberto dos passoo

TOLD ESTÁ NA CIDADE Alfredo Rabck
Procedente de Guíra Paranfl; 1- Dla� 26 - Flávio cesarlar:� do
chegou a nossa cidade eIP. dia da. ".JD�a 29 .

..:L M�·ss�as DU�ViJ. ,

semana passada, um ex-membro \ ; {;, �a,sclmento . .l\!Iej]()
da- diret.oris. do Guaran.y E. c;.l , Di". 30: �."MaJ. paulO

'alho
É êle Amandus. Bacl1tolcl, que � .'

-, ". '. Mendes de Can .

quando entre nós có.n�ivia,' pres"l-' Dl'a�'31'-Aristides Thomaz

tava. grandes serviços ao. Gua�

12'-
-::_ - - -

.

.

rany E. c., como membro', dê, 'Jorge A. da SIlva

nossa diretoria.
.

Amandus qJ.e· '.'

.

Diret'Or de propag·anda .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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pR. ��ULO MEDEIROS

I

Advogado II
--�---�----' l

I�_����:::':.�:::�������:����!:���_��·::�À�_'....'_...,:..:.����.:_(
,

�or:I:===;:I'Ioc.o. I omo��ora
� A aA �!a':a!!'LA�COMERClA� ;ojJ
IA

prietárm do 'Veículo JEEP marca. Willys Overland,

motDr.'IJ4J_165.846, medêlo 1�Q7, CQ1' beije, pl� .Joinville 2-87-42, �-.

ei trado na Delega.cta Regw�al de h[U:l& de JtiWvi'Ue, tànnu

�btiCO �\:l.e, te��o extr�via4Q e C;�f�ClMlQ de �pri�.n� ,

25.182. séri�-�! �a recp:leren � eX�dl�ão) oo:uma segunâQ;�vía, ()c.'

fieanó.O aS5ini aque11!> pr�ra: 'Vla sem efatQ.lega;l. D"
i J:I:ltn;v.iHtt,1 213 � ��ho de l�. O

º
- "�A"ào�R 'AG8í{)OI;;�"E �0ME�C� I';,, ..c: ::iO=�� -' ,1::X�J;:Io.===�,;)J�_,,�L"· .

.

..

�-:... I,

s.

iH ;,.•..

ItUG Abdol'l Ihatlsta, N·. 20
r:

JOlnvílle

A NOTICIA - Pógi·na 19

"MENTIEZ, MENTEZ...

l>'

o Pro lema do Rehanho ...

'

1il . ,.,

O· SEU' JOGO.'
.- DE )

PORCCLANA__

(Cantinua.ção da 2" �ig.)
da""Pátria. Pensam nos teus problemas, desejam sinceramente

solucioná-ias.
É necessário que abras 0'5' olhos.

(Corrtinuação da 2a pág.}1

:Eb;��,:��:.:,;:..<i:'!l-;:'�:::'P':���: :";;;;;'i:;, .ljl�M���;i" 'i;i;t;�litd;:� �:�d:::�:m=:,:::o:�: ::
. Mas estás vendo que de amo para ano o nosso povo se apre- .

� lhorar a raca de nosso rebanho

xíma do ídeal nível cívico. .- I",.
Rua Maeapá, .237 (Tra,nsv, da. Rua Anita Garíbald! - após 3' "leiteiro? O Serviço de Assistência

Não é verdade que há té-mpo votávamos pelos pãrtídos, e 'jli
6 celçamentel _. Caixa P�taI, 366 - JOINVILLE - S.C. =[ Rural da Ccepe1'ativa já há seis

não pelos homens?: I ,

' aI,';S vem trabalhando neste

Ho�c, felizmefite, é granctb a porção de eleitores' que visa �
sentido, utirizando-se da insemi-

_ /
(íO)---

elege1! 08 HOMENS de .bem, }nor.almente Inatacáveis, ad�ini3-
; ,i. .

nação artificir:l, visto que já ,f�-
tracívaruente capazes, íntencídnalmente dignos e purcs. i i '1' ,. .A M,ELHO,R (QUAl! DAi.n: COM '05 mm ínsemínauas :neste mu;nlClP:G

AQ.s poucos esta nossa transformação cívica vai ']?1.lrificando : ; .

IraIS de duas mil vacas, COUSi-

os arraãaís dos quadros públíqos, introduzindo homens que tra- ,ME'NO,fJ,ES PREÇOS dero éste o melhor mcío para 'o

,.bal;ham com amor e devotarríento pela ca-usa coletiva, é afas-. � , m.elhcramento dJS planteis exís-

tando os vampiros que sug.am! de nós, primeiro os votos, ,depo.ils ;.
tentes, considerando as vanta-

o SfInguc.
. ',.,

.

"
I

. ;, gens aue.se aID'esentam-: 1.0)

, É'�!ecis,: que'prOSSigamo� ne5.5a.yap.sfotm�ção ..
>

,;;; ,'. Vt .

FÁBRI,CA DE p�t;AS PARA. TRATORES D'spens� gramle--:'número- �e_):'e-'
'l!: a medida exata com que poderemos fazeI!, como disse um

J iI .

.' produtores, bastando para Jom-

político, os «gaIanhotos» perderam a, vez para. dá-la aos que I Servi'ç�s. de Tôlrno e:: SbldQ .Ellé.tric·a vtlle, -
cinco reprodutores par;a.

trabalham. l .'., Pin.os e B'uchas �g1!a Este'fd's de 'i'·raror.es servir um rebanho de dez mil

.

�6 �-ssim esta grande, prdspera, rica; e .fu'utuoo3; Naçã0, pre-

!
....

I
vacas reiteiras 'exis�en.tes. :or-

destlD:adíl. G. .nma, gnt-nq.:eza contra a; qual lutam homens 'ímpro- ' EnchImentos e· Reti.ficCJ�õ� d-ei E'S.i!ras .

' .nando-se- ainda eccnonuco, VIstOS'

bo� e mentirosos, potlem um �ia 'sel' ii. Mãe feliz de- 'um PoV{J<'
. :.os, preços elevados ,ios reprodu-

felIZ.'
Reoo.ndiciotl.a mento de Roda$; Gu.ias, e Mo,.· tores; ,que alcançam milhares, de

Para. isto, é necessária que- saibas' destihax O' teu voto aDS
.

, trizes, Liftq"es e Roletes;' de· .Trafores· cruzeiros.

candicI,a.tos 'lJile ,p 'mereeem. e q,ue o valorizarão.
.

Vem. dspoís o· mell).0�ament!)
!Deves começar por não ll\l,entir a ti mesmo ..

e

• "
:'de: pastagens., HáI..seis meses-se

•.'

iniciou.:em Joimdlle o serviço de

"P.1"
.,' 'agl'ost(!'log:ia dG' S·.A.R., contaJi-

"."..--'
. � _

" _ .• _

�
.

d. 'dzy êste se:tviç@' ""':llI! Um' e�

l'--""·.i :CD'
.

,.,;:, --r::a"
"

l:�miro agil@no.móque vem daft(�a

___

'

,.
. ,€rienta,ção oocníca· gr.atuita �

__...
criadores de gado' leiteiro, no que>

__'_. 1_ .'
.1 di2neslllefto a.o melhoramento das

::;. '.. " ''ii\<' .'
•. ;. .

: pastagens e intr:odução de .

um

... _>«....
_ ..,'

: sistema' de silGS' para: ser anna-

,'. 'zenada- ao fQITagem excedente ·dGl
'Verãe a.. se!' c0nsumida no inver-

"

I
('

•__._IIÍÍ."IIIÍ �ll!li'Ia.III__
• 'T, II

J. I
I .•
I I
I I
• I
I: ., Vcltando em falar de profla-

I· x a, temos a febre aftosa, f�

I de controlar, pOrém alguns êl'i-

- --

-::----
- --- t.i.!:..!�..I:'·l:.I:.:.�:.:I·..jl..:!:.•.:·.'.:... _" ...••

�:;�����rl��
'_".

.
. __ , t�. dQ, .x:!Ke�oal 5'� �x,esuta a �a-

cmaçãa. i
- "

IV.) COl'!1bate a verminose::
Joinville pela seu clima queJil:lê.'
e úmido e a falta de drenagem
nes gastos como se pode o�r­
vru:, lagoas permanentes de águll,.
estagnada, VEm por ist:.o, obter-

�. Ji'm, record" em verminose, chegan

lido a qua,se 100 por cento a �n­

festaçãCl do rebanho. A pro:l!l;a-­
xire .só �cde ser feita, drenando
e se fazerrdo reta:çãb, de pasta-
gem. O contrôl� na medicina ve­

terinárias é.: relativamente :íiáçil,
poiS já possuimos, vermíftlgos -de

fácil aplicação. Entretanto, 70

por cento des pl'!)dutore's de l€i­

t-e não lançam mão dê:;;tes recur­

sos, chegando mesmo alguns dê­

les, a rião "acreC(litar que os ani-_
rrtais· também possam ter- vermes..

Em último lugar; �ncontramos
as carências minerais, vis.t,::> a de­

ficiência já fiO solo, de.sa:is, J)Nn­
çlpalmente, cálc,io, fó.sf'Gro, ,sem

falar de minerais de menor im­

portância, em quantidade. Já 4l.

li'olimentação verde vem com ea­

rência dêstes elementos" notan­

do-se nos animais as mesmas de­
ficiênCias que vÍÍ:!) até o produto
a, ser consumidc-, como no ca­

so do leite, ç,ue na maioria já
e um produto de. baixa quali.da.ct:e,
pela rálta de sais protemas e,an­

ti-corpos.

Grátis
Cada c;:mpradora de ,l.<l1:la móquma de

costura ELGI N, receberó�grb'tuitamente
e na HORA

I' jôgo de PORCELANA paw r.ahtor,
com 22 peças, no valor de2.2:10,

E ainda, PROSDOCIMO lhe ensma como

tirar e melhor p�ovelto dE! sU,a ELG1N,
através de cursos permanentes e gr;tUltos

_=r--

, t I I

E:hGIN' de pedal.
m6vel tlpC geJlolne.
te, com 4 gmvelas,
em !mbUlfl ou mar· '"

!
fim ;,'1

1:1I,2�&.5:, _,:'i
p/mês r:

SEM ENTRADA
__--<tl

------�--------

Ull'�AMATIC.
e}étrica. portátil
Z.ig-Zag, ':'

1'�]85, II

p/mês' .

SEM ENTRADA

!
,.._--,- - -��- - -,---

ULTRAMATIC, de

pedal. móve( de "'Tl'

bUlO Ou marfim.
com 5 gave1Qs.
lâmpaQ:a- Imbühdo.
Z:ig,Zag

i: 105' U·
:iI·;' " ." p;mêiõ'

estó O suo espera,

.,' �?i>'

1\&.

InfeÚ:�mente, dlw:dó' a grande
'resistêhcia d:e noSsos produtores

.

de leite,. em abandonar os meios

arrtiauados é ingressar na técnica

'mod�rna, pouco se tem feito nes­

te sentido. Ainda. com r.elação> 2.

alimentação, s.e está procurando
h1troduzir novas forrageiras-·e
melhores rnétQ,dcs €le plan.tio.

-, IH) P.Weflaxias das doenças
'cantagJosasi se.m falar da bruce­

.1eS'e que· n0S dá mna: redação, de'
:20 per cento na produção leite-i­
í m, comprovam'os., com, dados es­

. tatlsticos lev:antados pélo S.A'.R
qu.e o rebanho de Joinville en&all
tra-sB com 30 p.ar cento dó) infes­

tação.
Deixarei de alQngar neste -as­

sunto, que serrdo bastante amplG
servira de tema para outra 'pa-
lestra.

'

V) O S.A.R., que no momen­

to já sai da fase experimental ,e

entra para uma fase de expan­
são crescente, infelizmente, -'não
pc,de executar um serviço per­

fei1(o, como o' de' orientação in{lí­
�idl!al aos nossos agrie�ltores,
pela falta de técnicos. CQr:tamos
somente com um agrônomo e �

minha pessoa no serviço de in­

seminação artificial.
.

C0I;1t.aJn,os
com recursos reduzidos; sendo:
nos póssível somente atender ll.87-

s@s de emergênCia, não �obralld6
tempo para se :fazer visitas ,.de
eselareciment,:)s diários aos (lQ11o­
DQS das diversas regiões, faltan­
do-nos; para; que isso seja :feito,
pelo m.eno mais dois técnicos. :,

Fjnalizandn, desejo, mais -up:m
vez, SigJ.:.adeçer· a; todos os· presen­
tes, sendo somente a dizer".

,2\ Malária, é uma doen�
que produz febTe. calaMos.
dôioes d'e cabeça. e 1IIal est4r
geral.
PlIh: confirmar o diagnósti­
co pr13cure o deP4NamentÍ)
na.ciôna( de endemias :mràis
_ 'k Rua. Jerônimo (,'oelJlD
_ 233. DO h13rário das 1»0 às

18,ob fioTas dlàda�·eute '-e

lUIS sába40s c13s '1.00 às.l:t»ft
'li1Iras, onde sáo efetuados '!ts
exames de sanpe e cliSfri­
bUúlos r:ratuitamNli,,' as;me­

dic\ul1eatos anti·,mallírHi.oi.J
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'Raul'àstrb é o (abe�a �o��,!!�t�m �.I���,����c�.ista, diz a Agenda lI(ontinentale'
tralizam em Havana.

Em uma informação proceden­
te de Praga, a "contine�tale"
afirma possuir pormenores "de

um. vasto plano de penetração
comunista na América Latina s'oi)
a direção de Raul Castro e do

novo -embáixador da Russia,
Serghf'Y Mikhailovic Kuélriav­

zev". Diz que êsse embaixador
doi expulso do Canadá em 1945
por espionagem atômica".

iRCUlAÇÁO 1."!() (sr
, ,. .. "-' '-- A.D
Ano XXXVIII * Joinvi íle, Domingo, 31.de Julho de 1960'*-Núm
= ,_. . i:s::. " =----' era 8.09
..

�
"PLACARD" DO'DIA

�
I

oi I

Fclrmácia I Telegramas Retidos' 1 día '1 haverá missa à 7

-de Plantão : Nà <[}\gência Postal-Telegráfica
I �utra. às 10 horas, de�ica��ras

Far- ..' estão retidos telegramas para: lomtelros e ,novos festeiros
S �Está de plantão hoje a. ran e o t -

lJ1

,Manoel de Souza, rua Nilo s res dias ser-
. U

mácía ORION, sita à Rua Dr. dos :festeJ'os
ao reali,.

Peçanha - Mar�a Cipriano Mo-'
'

PoPulares '«

João Colin 303, Fone 669.
raes, Boa Vista _ Mai'ia Souza

tados pela Banda de ,�:?rllhan
13'! B C "<US!Ca I .

. - Santos, rua Afonso Pena - Fa-
.

'._ ., cOm queima de
"

mília Raul Pereira, 111a Wencés- e muítas diversões p
fogt.

lau Braz _ Manoel Marinho de mos proximamente maio�bhca
Souza, rua Botafogo R4a-

lhes do prcgrama.
s ueb·

Club, Oficina Metalúrgica ale.
sr , José Gonçalves - Arcanjo
Justo Ritter, .rerommo Coelho -

Adel!a, Av. Getulio vargas -

Jurací 'I'ríches, rua Abdcn Ba-
tista - Mouvíval KOEOWEki -

Hilda Olíve íra Frigorifico
Ltapuan Ltda - Bugmann Pi­
naus - Santos Zuchi, Boa Vista

1-
Abrão dos santos, rua voion­

____________--,_ tários da Pátria.
-._-----�--�-. j

"iço n-oticioso italiano declarou,
ontem à noite, que se está le­
vando a cabo na América Lati­
na "um vasto plano de penetra­
ção comunista" sob a direção do
ministro- da Defesa de Cuba, Raul

Castro.
A agência ';Continentale", que

se especializa em assuntos comu­

nistas, declarou que os esforços
marxístas.ipara lograr uma posí-

DIA
o DiARIO Dl

-

Par,al comprar bem
GUE,"RA

! !!!! !!
De acôrdo com êsses dados -

prossegue a agência - o plano
:coi elaborado pelo diplomata so'­
viético cem a colaboração de
Raul Castro e do ma'jor' GUc­
\I:11"a.

Acrescenta que se achaí� .ím­
plicadas agEntes e representan­
tes dos países latino-ameríca­
nos, que se reuniram sob a .dí­

reçâo de Rau] Oastro, trmão do'

prímeíro-mínístro cubano .

' ,

"A adesão clandestina d�" Ra{ü
,Castro. ao comunismo foi cem­

provada" - diz.
A agência "Conttnentale "

ex­

pressa, a .seguír, <'iue," nos paí­
ses Iatino-amerícanos, os diversos,
movimentos c'landestinos podem
contar com""mufta ajuda, além de

dínheíro, -'como material de
guerra" .

BICICLETA ACHADA 'Por isso, afirma, "Cuba, que
Pela Guarda. Urbana da cída- mantém as maiores Fôrças Ar­

de foi encontrada nas ímedía- J madag da- América do Sul; tem,
ÇÕES da Estação Ferroviária u- uma grande responsabilidade".
ma bicicleta Marca, Centrum, A agência diz que ainda não'
chassis' 6l671919M, a qual pode pode estabelecer ' COm exatidão
ser procurada por ,seu legítimo que armas foram compradas ou

dono na. DRP distribuidas

'p,refira a

CASA EDMUNDO
,

Segundo noticiou um colega local, estaria sendo estuda­

;da a possíbilidade de. se revestir de pavímentaçãe astáltíca

a rcdovía Joil1ville-São Franclsco.
A informação sería de relevante importância e, altamen­

�e auspicíosa-para as populações das duas cidades se na ver­

(Jade houvesse perspectívas reais de realização d'e· obra' tão
importante.

Diz o noticiarista que, <segundo as inf-ormações: çolhídas,
o govêrno do Estado 'se rev-elou disposto a, realizar o. empre ..

.p.u(!imento, já havendo mesmo indicado a firma Ineumbída, .

.de executá-lo. Alimentámos sérias dúvidas quanto a éonore­

tízaçào de tal iniciativa.

Como todos recordam o saudoso govema.d:or· Jorge La­

cerda incluiu no seu programa admínístrattvo ao pavimenta­
ção a paralelepípede, daquela rodovia. Quando· foi implanta­
da a primeira, pedra, com sua presença, disse Jorge Lacerda.

que \'iria frequentemente a. Joinville para apreciar 6' anda-

mento da obra e acelerá-lo. l t,

O calçamento foi realmente Iníelado e realizado em ai'�'
guns metros de ruas que servem a zona do Itaum, mas não
havia atingido a rodovia. propriamente dita. quando ocorreu: a

trágica morte' de Jl}rge Lacerda. Desde então. ou tem estado

tctalmente paralízado ou tem andado a passo de tartaruga,
num rítmo tão Iento e embaraçado 'que se continuar assim,

. nem em dez anos atíngírá-seu têrmo,
E Isso apesar � haver no Plano de Obras e Equipamen­

tos verbas especificamente destínadae a. êsse fim.
Por coutlb lado parece-nos difícil que o atual govêruo,

'tIue tem descurado tarefas mais simples da. rO,tina. adminís­
tcatíva, c até compromlssos financeiros certos de inegáveis,
'lá agora, na pré-agonia. do seu mandato, abalançar-se a uma,
obra de tal fôlego, cujo crédito caberia a outro que viesse
terminá-Ia.

Se 00 fizésse seda sem 'dúvida uma grande coisa, Pllra
Joinville, São Francisco "'e municípios próximo�.

Illfelizm.ente os seus precedentes não nos autorizam a

alimentar essa esper·ança" que só poderá vir a florescer e fru­
tificar qua.ndo tiverm·os mudado a atual urdem política oe ad�
ministrativa no Estado, elegendo

.

um governante que nã!}
cuide �Ô de ({!;ua.» terra e de «sua» região mas de toda San­

t,a Catarina. e· de todos os seus filhos.

a mais sortida

REGISTRO
POLlCI AL

ROUBO EM RESIDENCIA
Na madrugada de ontem, en­

tre às 4 e 5 horas da manhã, ve­

rificou-se um roubo na resídên­

c;a do sr. Wigando Zima:th,.·ü
rua Dr. João Colín, de onde o

larápio roubou um rádio porta­
ti] marca Millart

Impd.sto a Pagar
, .:

A. Prefeitura Municipal está
arrecadando durante o mês' de

Julho, a Taxa de Ccnservaçâo tio
E5tradas· (Ano).

Pró-CatedrQ I
O forasteiro sensdbílizar-se-á

ante 'a grandíosídade da mag­
nírica obra da nossa Catedral, c

louvará nossa fé espirituaL
- A Comissão.

FiOS e cordas

JUTA

_ •• ,j.

S I S A L

Um' Tratoor de Esteira �'FIAT-60 C."
Ano de Fabricação -",1955

Tonebgem - 7.000 kgs.
Tratar;_.na Firma "Irmãos Batista Ltd.a.7'.

RU::::l Gaspar, 36 --, JOlnville,

Ve'ndé�se Telas
Sacos

Fios
Ofertas:

ADOLPHO MAYER
( Repres'entações)

Rua do Principe. 507
\ Caixa postal. 373

�

I T€lef. 337

;�! I �JOINV��\ '

1.-_._,---- _.__ .
.

ii
...

3 rime ,._-.�-­
. 1 I ., -.-ê õ i Ê:íãií,:r;;

Um unho· de· Conforto Para Seu lar
A ,AFAMADA ENCERADEIRA f' "

Festa do Senhee
.

Bom Jesus de Ar�quarí
Real ízá.r-se-á l1CS dias 5 6 e.

7
-

do' corrente a grandiosa d tra­

dicional festa em louvor .:10 -88-
nhor E:lln Jesus C., Araquarí.
NOVEnas preparatórias serão ce­

lebradas cliàriamente, até o dia

5, às 19,30 horas. Dia .5 haverá
missa às 7 horas, cem comunhão

geral dos fiéis e Irmandades e

missa scl�ne às 10 horas. D'a 6
miSSa às 7 horas e às 10 '10m3
missa em frente à Matriz. com

,canto c-oral e sermão. As 16· bo­

Tas -será 112aliz.ada a p'l'ocissã,o
com a imagem do padroeiro, ',€r­

minando com prédica oratória c

bêr:,ção do SS? Sacram(nto. No

IIeJC&e$Sd" t:k.
GORDURA
niid$&�

SAÚDE!
Volte ao seu pêso _/
normal, tomando

PASTIlHAS PAR4 EMAGRECER

�hLA·MBRiLnDiE ··MA;��I

�
DEIRA PI 'PAREDES, IITEM NA . I

!

I
TACOUNDNER

I
...JI...LL�y.�� I!I_!_!�'.,!,�' I

,1..

.'
.. f.

•••.-.<> .••.�-��

,�
I

II

I ,:
� �.;.·,:.�r..·.�.1.���••••

,

...."l

gora Com 'as
I

i ,

�.J '"

aiores Facilidades de Paganlento
. .).. .

'I·

EM

I
i

[ii ! , 'lrr]n[fi -,.ll?.!�!:;����:.:l u L! U !J I SEXTA-FEIRA

I
500 :MIL da Nossa Loteria

serão vendidos pelo
Vendo ' CENTRO LOTÉRICO,

- o maior-185,80

1 RUA DO PRINCIPE, 445
522,,00

44,57
. Filial na

43,12 ! Av: Get�lio :vargas",1�4:..
.�

Republicanos e

; demOCl·Ó,ticas confia,m

',!l1Q vitóri,a,
, Prog!

"Ch�cago, 3.0 (OPA) -

ubll
\ tic'iLndo a vutona. dü;:j Rep J

.

nos, Nixon dj�j3e onte'n; �U:I �
:

'.'GU a.tra;"ad81 á dampaJ'� v

j�al ·em relacão' a Kenné' y.
e-

VEZ al�S
: St'evensan por sua .

!lI
,

\

rou que, c;:; dtmccratas serJll..

:-- �� ���� cil:1.1Je�1te ver:..cedG'r[l';. �
___ .lP; ,_L. ,.1_ 0" .. =9

Itália .pretende
co,ns'huir petroleiro
atômico

Rema,30 (DPA) - Ontem foi
anuncia.do pele. governo ita,liano
SUe adot-ou e·m prinripio, planeS

. paTa c:ol1,"/Crujr l:av:o petro-le'lro'

. de propul�ã,o' ·atc::n:,�a, Clom d,Ei�ICl·.
camento d,eI 50 mil t-ane].ad:as,

'ABERTURA

Dólar .. , ....

Com.
180,80
508,00Libra .... ,.

Marco ..... 43,37
41,96Franco suíço

:Có:ar
Libra

FECHAi\-IENTO

180,80 185,80
508,00 522,00

Garcia & Filhos J_.jtda.
"INDúSTRIA E COMÉRCIO

-�-_
..

A 9 e n.t e s
-

F. N. M�
ALFA ..ROMEO

Temos-em��:'��'-'
. estoqu� ,.Q,s.. ,

famosQs�: prÓdUfOs,I

da '\!!t.;.,"

DÍ<;;tribuidores

SUSCHLE &
LEPPER S.A

'Rua do Príncipe, 123

JOINVI.LLE

VENDAS - SERV�ÇOS - PEÇAS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




